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Chefe da Redacção Hugo Resha 


E ; . E 
Piorou de tal maneira, 
nos ultimos dias, 


a situação internacional 


que se considera, agora, inevitável 


Finanças e Economia 


Equilíbrio novo 


“ e 


sea 


dar 


Pode dizer-se que só este 


culação, 
de certo modo livre na ela- 


ponto é 


Dizia certo filósofo que mis 
crédito a nenhuma filosofia 


me de circulação fiduciária. Uma vez 
hido esse ponto, tudo o mais 
determinado pelas inflexíveis leis da 


sofo dizia da filosofia, pode dizer 
igualmente da política. Não ser 
tico é também uma qolívica 


também uma filosofia, de modo que | boração de qualquer plano monetá ” 
tdo o homem tinha de ge cmo é rd po no sos aa À pRecto : E RM qua d 
do dna da Bloco, pude die ne )me doa a próxima reunião dos ministros dos 


poli 
nem 


Negócios Estrangeiros 
das quatro grandes pofências 


LONDRES, 26 — Um telegrama de Paris publicado no? 
BEVIN 


«Daily Mail» diz que se empregam novos esforços para organizar 
uma reunião, ainda esta semana, dos ministros dos Negócios 

esteve ontem em 
conferência 


sempre a mais desinteressada. más | economia ã 
sem dúvida nenhuma a mais cômoda Nesta escolha, ainda as opiniões 
e a menos arriscada. Mas nem só do | se dividem. Opinam uns que se deve 
simples cidadão o dito é verdadeiro. | esperar o momento em que as tran- 


ações internacionais se tornem pos. 
síveis em grande escala e então se 
inicie um movimento de deflação, por 
assim dizer natural e exp atâneo, 
Opinam outros que se metam desde 
já os travões à faflação monetária, 
isto é, de notas e de depósitos, e se 
procure uma posição de equilibrio 
tão próxima quanto possível da situa- 
ção actual, 
Fodo o problema mone por- 


Por vezes há politicos e até Gover- 
nos que não têm política, isto é, que 
Se não orientam por um prograir 
préviamente estabelecido, tes pr 
ferem seguir os aconteoi como 
o homem da jangada vai seguindo a 
corrente rio abaixo. A este sistema 
muito em voga em tempo de felici. 
dades, reais ou aparentes, chamavam 
os franceses clarividentes la px 

du chien crivé au fil de Voau. 


Estrangeiros das quatro grandes potências. O objectivo dessa 
reunião consiste em se tratar da situação internacional, que tem 
piorado, lentamente, desde o início da Conferência de Paris. O 
correspondente acrescenta que Ernest Bevin, é de opinião de que 


que 


Há, porém, certa diferença entre 
esta política e a do homem da jan- 
gada. A deste implica certo discerni. 
mento e esforço, para que «a jangada 
não vá naufragar nas margens ou 
embater com algum penedo. A do 
chien crivé nem implica esforço nem 
discernimento. Mas se form: 

ciar os resultados, a diferen 
grande: caminham ambos 

mesma velocidade. 

O que se diz da política em ge 
diz-se de cada um dos seus ramos 
em particular e dum modo espec! 
líssimo da moeda. Logo que cess 
ram as hostilidades na Europa, hou 
ve países, como a Bélgica, a Holanda 
e a França que procuraram resolver 
com acerto e energia o seu problema 
monetário e se, apesar dos e: 
empregados, não conseguiram che- 
Eár ao resultado desejado, estão a ca. 
minho dele e não só conseguiram ev 
tar o abismo em que se afundaram 
as moedas dos vencidos da Primeira 
Grande Guerra, como se vão afas- 
tando dele dia a dia. 

Não esperaram essas nações pelas 
vizinhas ou aliadas para porem em 
ordem o seu problema m io e 
nisso não fizeram mais do que se 
guir a linha geral do acordo de Bre 
ton Woods, que pressupô 
dos os problemas monetários na: 
nais no momento em que começara a 
funcionar a organizção monetária in- 
ternacional nele prevista, E' mani- 
festo que a ordem monetária inter. 
nacional não podia construir-se com 
um somatório de desordens monetá. 
rias nacionais. Antes de ser possivel 
restabelecer uma ordem monetária 
internacional é forçoso que a grande 
maioria dos países civilizados resta. 

dentro 
das suas fronteiras. E para tanto não 


podem 

nunca se chegaria a 
nada. E' preciso que cada qual faça 
o que estão fazendo à Bélgica, 
landa e a França, e só depois se tor- 
nará possível o restabelecimento da 
ordem monetária internacional. 

Ora a ordem monetária é const! 
tuída pela estabilidade dos preços 
ou pela constância do poder de com. 
pra da moeda no mercado interno. 
Enquanto se não chegar a essa esta. 
bilidade de preços, não se resolveu o 
problema monef se che. 
gar a esse objectivo, não serve a polí. 
tica do homem da jangada, nem a do 
chign crêvé au fil de Veau. E' pre. 
ciso um plano, ou programa, ou como 
lhe queiram chamar, em todo e qual. 
quer dos países em que a moeda es 
teja em desequilíbrio, isto é, sem que 
não haja estabilidade de preç 

E não se pense que basta ps 
tanto um aparatoso plano de comba 
ao mercado negro. Esses planos são 
sempre muito eficazes para aumen. 
tar Os preços no dito mercado e para 
entreter a fantasia popular, Para dar 
estabilidade à moeda, nunca servi- 
ram, que nos conste, 

Nem tão pouco serviu para dar 
estabilidade à moeda, estar à espera 
de ver o que os outros fazem e cha- 
mar a isso aguardar a oportunidade 
Mas oportunidade de quê? De 

com à inflacção? De iníciar 
flacção? Mas neste quê já está um 
Programa, claramente formulado ou 
subentendido, Mas qual é esse pro- 
grama? 

No caso português, no angustioso 
caso português em que vastissimos 

1 população se vêem afun- 
negra à medida que 
o escudo se afunda no resvaladouro 
da inflacção, no angustioso caso por- 
tuguês diziamos, grande parte do pú.. 
bilico pensa que mais dia menos dia 
os preços começam a baixar e tudo 
entra na normalidade de 1939. 
Quem assim pensa está completa- 
mente enganado, O regresso aos pre. 
ços de 1939 é absolutamente impos- 
sivel. 
Para voltar aos preços de antes 
ps guerra seria necessário que o vo- 
'ume da moeda em circulação vol- 
tasse ao que então era e o mesmo 
havia de suceder aos depósitos à or- 
dem, o que implicaria a reabsorção 
fe milhões de contos por parte do 
o. 

Não digo que esta operação fosse 
de todo impossível debaixo do ponto 
de vista financeiro, atendendo às 
enormes reservas acumuladas duran. 
te a guerra e ao crédito de que o 
áiado, presentemente goza. Mas de- 

aixo do ponto de vista ecoqômico e 
político seria de todo impossível. 

Com efeito, um regresso aos pre. 
ços de 1939, seria a ruina da produ- 
ção nacional, porque tanto a lavoura 
como a indústria teriam de vender 
os seus stocks actuais com perdas 
incomportáveis. O mesmo sucederia 
ao comércio. Os devedores ver-se. 
«iam impossibilitados de pagar em 
moeda forte, dívidas contraídas em 
moeda fraca. A crise seria pavorosa 
e « banca não poderia resistir-lhe. 
À questão social surgiria de novo 
acicatada pelo desemprego generali. 
zado, Tais seriam os resultados ime. 
diatos e inevitáveis de uma política 
de regresso aos preços de antes da 
guerra, em que muita gente sonha. 
[age um absurdo a que se opõe o 

teresse público, E' já tarde para 
tentar esse regresso. 

Não podendo voltar ao estado de 
equilíbrio em que a guerra nos veio 
encontrar, por ser política e econô- 
tnicamente impossível esse regresso, 
necessário se torna procurar um equi- 
brio novo. Mas qual? 

Aí vem outra vez à questão do 
programa. E' preciso escolher o nivel 
que há de restabelecer-se o equi. 
rio dos preços, ou mais prec 

Bunível do numerário em cir. 


tuguês, cuja existência pôde ser ne- 
la quando em Dezembro p. p. se 
cutiu no Parlamento a Lei de 
mas que hoje já ninguém tem 
a coragem de negar, todo esse pro- 
blema, díziamos, anda em volta des 
ta escolha. O primeiro ponto a assen- 
tar em qualquer plano monetário 
com pés e cabeça, é esse. Mas não 
basta. Esse ponto é o primeiro mas 
não é o único, nem o essencial. O 
ponto decisivo é, como já dissemos, 
o nível da circulação monetária em 
volta do qual se há-de procurar o 
equilíbrio dos preços no futuro pró- 
ximo. 

Se o nível escolhido for mais bai. 
xo do que o actual, será necessário 
efectuar uma política deflaccionista, 
tanto mais drástica quanto mais bai. 
xo for o nivel escolhido. Se o níve: 
da ciroulação futura for escolhido nas 
vizinhanças do actual, será necessá- 
riu efectuar uma política de estabili. 
zação em volta desse nivel. Em qual. 
quer dos casos será preciso fazer 
uma escolha, a não ser que se prefira 
imitar o homem da jangada ou o 
chien crévé. 


Pacheco de Amorim. 


Numa das salas da Comissão de 
Viticultura da Região dos Vinhos 
Verdes, na Rua da Restauração, e por 
iniciativa daquele organismo corpo. 
rativo dependente do Ministério da 
Economia. foi inaugurado, ontem, um 
«Curso Elementar de Vinificaçãos 
Que termina no próximo sábado e no 
cual se inscreveram cêrca de duzen- 
tos técnicos e proprietários.lavrado.. 
res de vinte e nove concelho 

O Presidente da Comissão de Vi. 
ticultura, sr. Manuel Espregueira e 
Oliveira, saudou a lavoura regional 
e os técnicos-agrícolas dos Grériros 
da Lavoura, fazendo votos pelo bom 
aproveitamento do Curso a que jam 
stlr. 
Em seguida fez a apresentação do 
sr. engenheiro.agrónomo Amândio 
Barbedo Galhano, da Estação Agrá- 
ria do Porto e já há alguns anos em 
comissão de serviço na Comissão de 
Vitloultura, em estudo dos vinhos 


Presidência 
do Conselho 


Com o sr. Presidente do Conselho 
trabalhou, ontem, o sr. sub-secretário 
de Estado das Corporações e Previdên- 
cia Social. 


rece 


AS. E. O CARDEAL 
PATRIARCA 


É OFERECIDO, AMANHA, 
PELO SR. EMBAIXADOR 
DO BRASIL, UM ALMOÇO 

Amanhã, pelas 13:horás, o sr. Bm. 
baixador do Brasil, em Lisboa, ofe- 
rece um almoço. em honra: do. E” 
Cardeal Patriarca, por motivo da 
partida do eminente purpurado, na 
próxima sexta-feira, de avião para o 


Brasil. 
—— 


DE ANGOLA 


Notícias de Angola dizem que foi 
proíbida, até nova ordem, a exporta- 
ção de feijão fornecido da colónia, 
sendo unicamente permitido que se 
faça esse comércio para a metrópole, 


Foi inaugurado e funciona na Comissão de Vi- 
ticultura da Região dos Vinhos Verdes 


um «Curso Elemen- 
“de Vinificação» 


no qual tomam parte técnicos e la- 
vradores de vinte e nove concelhos 


tado o plano geral do Curso e depois 
de 


apreciação dos presentes 
elucidativo da exportação de vinho 


O sr. ministro da Guerra recebendo os cumprimentos dos membros da Governo, após o seu des- 


” PRESOS GREGOS 


QUE MORRERAM, DEVIDO 
A MAUS TRATOS 


ATENAS, 26 — A agência notícios 
de Atenas disse, esta noite, que um mé- 
dico grego chamado Athenasios Maris, 
e um padre chamado João Dassis, tinham 
morrido em consequência de «maus tra- 
tos na prisão de Argyrokarstro, no Nor- 
te do Epro (Sul da Albânia). 

A agência disse, também, que dezas- 
seis pessoas, incluíndo um padre tinham 
sido presas nas vizinhanças de Deivino, 
a 16 quilómetros ao Su! de Argyrokars- 
tro. — REUTER. 


açado um breve esquema das 
condições agro-sociais da região e 
apresentados números estatísticos, 
estudou-se a definição do vinho ver- 
as capacidades culturais da re- 

ão e as bases do melhoramento da 
técnica enológica regional. Depois de 
r a importância das castas de vi- 

as e de indicar as mais aconse. 
mostrou a influência da for- 

ma de cultura e a inconveniência das 


castas regionais. 


Por último, entrando própriamen- 


te no assunto do curso, foram es- 


tudadas a composição do cacho e das 
sus diferentes partes, acabando pela 
exposição do processo de maturação 
da uva e importância da escolha da 


época de vindima 


Entre outros, via-se exposto, para 
um gráfico 


verde durante o ano de 1945, no to- 


(Continua na página) 


Nestes tempos de escassez, em que 
o Mundo se debate numa encruzilhada, 
rodeado de trevas e com o futuro re- 
presentado por um ponto de interro- 
gação, trágico e ameaçador, é .recon- 
fortante dar conta de alguns quadros 
de abundância que fazem recordar, 
saudosamente, épocas mais felizes, 
quando cada qual comprava o que 
queria e podia, sem esforço, satisfazer 
as suas necessidades. Ricos e pobres, 
proporcionalmente, viviam de animo 
tranquilo, confiantes e isentos das pre- 
ocupações que, hoje, a todos afligem. 

Hã, porém, excepções que se mos- 
tram como acolhedores oasis em pleno 
deserto. Na Europa, as nações cuidam, 
ansiosamente, de assegurar o seu abas- 
tecimento, de obterem, interna ou ex- 
ternamente, os géneros indispensaveis à 
vida, entre eles o pão— o primeiro 
alimento. Campos talados e culturas 
escassas, não permitem encher os ce- 
leiros e obrigam a rigoroso raciona- 
mento. Assim, o confronto aqui, refe- 
rido merece ser considerado. O que a 


e 


| «Continua na secção de LISBOA) 


Rendosa seara 


embarque do contra-torpedeiro «Tejor 


O Ministro da Guerra 
regressou, ontem, a Lishoa 


das suas visitas cos orquipé- 
lugos dos Açores e da Madeira 


a bordo do coníra-forpedeiro «Tejo» 


De regresso da sua visita de ins. 
pecção aos arquipélagos dos Agore 
e da Madeira, chegou ontem a Lis. 
boa, a bordo do contra-torpedeiro 
«Tejo», o sr. tenente-coronel Santos 
Costa, ministro da Guerra. 

Aquele barco de guerra, sob o co- 
mando do sr. capitão de mar e guerra 
Paulo Viana, amarrou à boia, em 
frente da «caldeirinha» do antigo 
Arsenal da Marinha, às 10 horas e 
20 minutos. 

A esta hora, já se encontravam na: 
«casa da balança» os representantes 
do Chefe do Estado e do Presidente 
do. Conselho, respectivamente, srs. 
capitão Carvalho Nunes -e-coronel |. 
Esmeraldo Carvalhais; os rs ; 
dr. Cavaleiro de Ferreira, Ministro 
da Justiça; engenheiro Cancela de 
Abreu, ministro das Obras Públicas 
e Comunicações; comandante Amé- 
rico Tomás, Ministro da Marinha; 
major Ribeiro da Silva, em represen- 
tação do sr. Ministro das Colónias; 

r. Diniz da Fonseca, eng. Frederico 
ch, engenheiro Albano Homem 

de Melo e coronel Gomes de Araújo, | ER o 
respectivamente, Subsecretários de] W 
Estado das Finanças, das Obras 
Públic da Agricultira e da 
prof. dr. Pinto Coelho, co. 

io nacional da Mocidade Por- 
tuguesa; generais Passos e Sousa. ma- 
jor general do Exército; Peixoto e 
Cunha, administrador geral do Exér- 
cito; D. Fernando Pereira Coutinho, 
governador mi r de Lisboa; Car- 
los Ramires, Ernesto Machado, Fer- 
nando Borges, Freitas Soares, Rui Ri- 
beiro, Gaudêncio Trindade e Soares 
Branco; glmirantes Correia Pereira 
e Oliveira Pinto. respectivamente, 
chefe do Estado Maior Naval e su- 
perintendente dos Serviços da Arma- 
da; brigadeiros Alfredo Sintra, co- 
mandante da Aeronáutica Militar; 
Corregidor Martins, Costa Ferreira, 
França Dória, Carvalho Viegas, Al- 


so E a 


O engenheiro Nicholas Straussler, 
de cinquenta e cinco anos, húngaro de 
nascimento mas naturalizado inglês, 
que a nossa gravura mostra, foi o in- 
ventor do «tank» anfíbio, do carro para 
transporte de bombas de aviação e de 
um canhão automático de 17 polega- 
das. Foram, sem dúvida, pela larga 
utilização que tiveram durante a guer- 
ra, elementos consideraveis para o ter- 
mo do conflito e para a vitória das na- 
ções aliadas. Porem, agora, que os seus 
inventos não são utilizados para a 
guerra, e alguns deles podem benefi- 
ciar as tarefas da paz, o engenheiro 
Straussler exige do Governo britânico 
uma indemnização de quinhentas mil 
Hibras, caso que está a ser julgado nos 
tribunais britânicos. 

— 6 e < 


À visita da esqua- 


é necessária essa reunião, e que, das discussões provaveis, é pos- 
sivel que resulte trabalho mais eficiente da Conferência, evitan- 
do-se demoras infinitas em discussões pormenorizadas e, até 
mesmo, em provavel colapso. James Byrnes, que, ao princípio, 
se opunha à ideia da reunião dos «Quatro Grandes», parece que 
considera, agora, a ideia como viavel. No fim da semana, conver- 
sou com o presidente Truman, pelo telefone, acerca do assunto. 
Parece que Byrnes sente ter chegado o momento de se empregar 
«um esforço supremo» para salvar a Conferência da Paz. — 


com os seus colegas 
de Governo 


acerca do problema do 


REUTER. 


LONDRES, 26. — (Do redactoro 


diplomático da «Reutery — A noti- 
cia de que a Gra-Bretanha estabe- 
leceu uma base de ahastecimentos 
nos Dardanelos, tomou a fiscaliza- 
ção efectiva de um aeródromo tur- 
co próximo de Estambul e criou 
uma estação de radar para localizar 
submarinos, na costa turca do Mar 
Negro, é, categóricamente, desmen- 
tida, pelo informador oficial do Mi- 
nistério dos Negócios Estrangeiros 
britânico. Esses boatos, que foram 
postos a circular no fim da semana, 
pela agência noticiosa russa, já fo- 
ram desmentidos pela agência noti- 
ciosa turca. A Grã-Bretanha — de- 
clara-se — não tem bases militares 
ou de abastecimentos nos Estreitos 
do Mar Negro. O auxilio da Grã- 
“Bretanha à Turquia, nos últimos 
anos, quanto à preparação e ao equi- 
pamento dos aeródromos, deu-se du- 
rante a luta comum contra as po- 
tências do «Eixo», e, em virtude do 
tratado de aliança anglo-turco de 
1939, Desde a guerra, a Turquia, 


(Continua na 5.º página) 
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O'recento acordo 
entre Portugal e 


a Noruega 


e a liquidação dos 
créditos e débitos 
entre os dois países 


Do Ministério das Finanças — ins- 
pecção do Comércio Bancário — rece- 
bemos a seguinte nota 

«Tendo-se regulado por acordo, 
entre Portugal e a Noruega, a liquida- 
ção dos créditos e débitos entre os dois 
oaíses, deixam de ficar sujeitas às dis- 
posições do decreto-lei n.º 30.434, de 
14 de Maio de 1940, as operações 
venciveis, depois de 16 do corrente 
mês, inclusivé 

As dividas vencidas até esta última 
data de 16 do corrente mês, inclusivé 
e ainda não pagas, continuam abrangi- 
das pelas disposições do mesmo decre- 
to-lei n.º 30.434, devendo os devedo- 
res efectuar o seu pagamento no Ban- 
co de Portugal até 16 do próximo mês 
de Setembro, O presente acordo não 
se aplica aos créditos e débitos abran- 
gidos pelas disposições do decreto-lei 
34,600, de 14 de Maio de 1945. 
No acto do pagamento deve o de- 
vedor declarar por escrito : 

a) O seu nome e domicílio; 

b) O nome e domicilio do credor 


dra americana ao 
Tejo 
Um telegrama de agra- 


decimento do almirante 
Hewitt 


O comandante da 12.* Esquadra, al- 
mirante Henry Kent Hewitt, enviou o 
seguinte telegrama de agradecimento : 

«Para o Embaixador dos Estados 
Unidos: — No momento em que 'os 
navios “da 12º Esquadra partem de 
Lisboa, muito apreciaria que expremis- 
se a Sua Excelência o Presidente da 
República, Sua Excelência o Presidente 
do Conselho de Ministros, Sua Exce- 
lêncio o - Ministro da Marinha e por 
seu: intermédio, ao povo português e à 
Marinha. Portuguesa, o profundissimo 
reconhecimento dos oficiais e todos os 
subordinados sob o meu comando pela 
magnificente e extraordinária recepção 
que lhes foi feita. 

Peçó-lhe dê geral conhecimento de 
que todos os pormenores da nossa visi- 
ta nos deram imenso prazer e será 
recordada por muito tempo. No que 
particularmente se nos refere, deseja- 
ria poder exprimir quanto me senti 
confundido com as honras insignes e 
imumeraveis amabilidades que pessoal- 
mente me foram concebidas. Tenho a 
esperança de que a visita dos nossos 
navios a Lisboa tenha dado iguais mo- 
tivos de satisfação aos nossos bondosos 
anfitriões quanto o foi para nós e que 
dela resultará, com a compreensão cada 
vez melhor e uma amizade ainda mais 
íntima entre os nossos países». 
—— se 


Espera-se que melhorem 
as relações 


ENTRE A FRANÇA E A ITÁLIA 


gravura mostra é um interminável 
campo de trigo, ondeando ao vento, 
de espigas, tumidas, que quase domi- 
nem os dois homens situados à es- 
querda. O segundo é um lavrador ame- 
ricano, de seu nome Mossis Jessen, 
possuidor de extensas terras no Estado 
de Neebrakas, suficientemente amplas 
e ferteis para produzirem, numa co- 
lheita, nada menos de 100.000 «bus- 
hels» de cereais, o que equivale a res- 
peitabilissimo número de alqueires. 
Vigoroso ainda, apesar de 54 anos 
de vida, trabalha na sua seára, com O 
auxilio do “filho, forte rapagão. Mas, 
para chegar à tão compensadora co- 
lheita, emprega, em larga escala, a 
motocultura, sistema ainda desconhe- 
cido da maioria dos nossos lavradores, 
mesmo nas regiões onde a propriedade 
é, também, extensa. o auxílio conju- | nesta aa a 
do da máquina e do homem, pro- | Sceres do Rs cio 1 
veca estes. êxitos, dos quais Dem care: | 3 itafado e" az, O Que “parmlte Caperar 
i i ã s boas s entre os dois países 
emos, Pira, procusiimes lt jantea ão Ge mantenham no futuro. Tudo indica que 


E E esses contactos resultaram, em êxito para 
seáras, a escassez seria eliminada,» essas boas relaç — REUTER. 


PARIS, 26. — Segundo constou, hoje 


e do banco remetente, quando fôr caso 
disso; 


c) A importância do débito na 
moeda em que estiver estipulado o 
pagamento; 


d) A origem do débito e a data do 
vencimento; 

e) Que nenhum súbdito da Ale- 
manha ou do Japão tem interesse di- 
recto ou indirecto, nos fundos que nos 
termos do acordo são libertados» 


Egipto 


LONDRES, 26. — (Do redactor diplo- 
mático da «Reutera) — O ministro dos 
Negócios Estrangeiros hritanico, Ernest 
Bevin, tem estado hojo em conferência 
com os seus colegas do Gabinete acérca 
do malogro das negociações anglo-ogt- 
pcias, Foi esto o principal motivo do seu 
regresso de Paris, no sábado. Nos meios 
oficiais britanicos, considera-se provável 
a hipótese de ser chamado a Londros, 
Lord Stansgate, ministro da Aeronautica 
que tem chefiado a delegação britanica 
nas negociações para a revisão do tra- 
tado de 1930, afim de discutir com o mi- 
nistro dos Negócios Estrangolros, em 
Londres, a situação. Até agora, não foi 
tomada qualquer decisão definitiva, — 
REUTER. 


Reatamento de relações 
diplomáticas 


ENTRE A ITALIA E A HUNGRIA 


ROMA, 26 — Uma missão diplo- 
mática italiana partiu de Roma para 
Budapeste, afim de reatar as relações 
diplomáticas da Itália com a Hun- 
gria, — REUTER. 


OS CICLISTAS DA 


XI Volta a Portugal 


foram, ontem, apoteóticamente 
-recebidos nesta cidade 


Fernando Moreira recebe, sorridente das mãos do governador civil do distrito, 
a principal taça que marca o seu triunfo na étapa Póvoa-Porto 


De pé, no «jeep» em que deu a volta de honra na pista do Lima, Fernando Moreira, vencedor das duas étapes de 


ontem, 


agradece, sorridente, os aplausos da multidão 


(Ver noticiário na secção desportiva) 


2 Terça-feira, 27 de Agosto de 1946 t O Comercio do Porte : 


Pela Cidade Provincia Diário de Braga 


nd , 


O delírio da velocidade 


o FOGO A Confraria do Sameiro e a Imprensa” 


destruíu uma casa de | agosto, w — A Mesa da Confrarta CICLISMO DESASTROSO 


do Bom Jesus do Monte, quis ter à gen- 


arrecadações, tendo | títeza ae prestar. ontem, ao tim da tar] com ferimentos no frontal e rekião 


4 p de, nomenagem: a imprensa, Hountu) maçom ferimentos nO A SEDE 
púra Tie (tu, Os representantes. dos for | Maia: ; A adote 
O delírio das velocidades é uma cais habitados é em plena estrada, : : ficado. esrbonizados | tis quai es naga, | Sicleia que montava, foi recabáto curar 
epidemia que assoberba os conduto- | excedem-se, tristemente alheios às E : : : E É «Ma presença dá todos 08 componentes À ques de 77 anos, jornaleiro, de Santa 
es do Rania calados dasen o obras ncia : fres dois suínos e algum | iii ia Truco rondar | tua. ) 
carro-de-bois, — já vimos alguns à| — Comentamos a propósito da carta R : pro E E E El í o reconhecimento da colectreldide, pelos 
Corno ordena deletada GR ed dao TN Fi cadEmeçEa - q E à - gado lanígero erciços que a Imprensa lhe tem Drs QUEDAS 
máxima dos respectivos bovinos — | indignado, protesta contra os abusos ' CARS É k Rola RARA GUI di Ca dor terem dado quedas, na via pó 
Md RO altomibuc Isto; Harterra | de valocidada preticanta peles ear | RM ) À E ; BRITIANDE, 26 — Ontem, “cerca | Zini (a promisanda do Contudo, Que dy pen ara sa no pinto de Eder: 
porque, no ar os aviões devoram qui- | nhetas de transporte de pescado, lan- | Biesal Ê ú i da 1 hora, violento incêndio desteulu | cscontrado não, apenas, natimats sim Marcos, Alva 
lómetros. Mas esta ansia de rapidez | cadas em correrias doidas, desde a uma casa de arrecadagões do vizinho | pitas ms, ma Tealidádo, grundes * ET dd A 
é menos perigosa quando exerce in- [lota até is localidades onde distri- ; à e da lugar de Vila Meã, de que era proprie- | [chúnisina dotações 44 numa da na cabe tunes 
fluência, lá nas alturas, cá por bai- | buem a carga, Na Foz, por exemplo, : E GU js tos É k tário Manuel de Carvalho, do mesmo | com aplausos por todos 05 restantes rea. de e anos. funcionário 
zo, nas ruas e estrados, rodeia-se de | de Carreiros até ao Molhe, na Ru ' : É an a ; lugar, tendo morrido carbonizados no pública, com fractura du 
muitos perigos e dá causa a lamen- [de Santa Luzia e junto do Castelo, : E incêndio, 13 cabeças ge gado lanigero 
táveis acidentes provocadores de pre-|os condutores dos pesados veículos, EN » E e 2'suínos. 
juízos materiais e da perda de não | dominados pela ambição: de -chega- Ç : ; : Na casa Incendiada dormiam alguns 
poucas vidas. Segundo a estatística, | rem. primeiro, atiram-se,à doida, | à ê AR e ; É | criados, que foram salvos a multo 
sempre infalível, nos Estados Unidos | sem atenção, nem cuidado, principal.) PRB das À custo. [Si 
da América do Norte, durante qs| mente nestes locais onde o trânsito é Go ai k : Os prejuizos, que sãô avultados, não 
anos de guerra, os desastres de via- amplo, mais agora, em plena época % Re Ee oe se encontram cobertos pelo seguro. 
ção causaram em numero igual ou |de praia. Um dia, haverá desastre 7 : ; - 
superior ao dos soldados americanos | sério, de lamentáveis efeitos. Antes 
mortos por acções bélicas. que assim aconteça, chamamos a 
No nosso País, o tráfego motori- | atenção para os agentes de trânsito, 
zado averba, nos doze meses do ano, [afim de coibirem o abuso, metendo 
não poucas responsabilidades e pre- |na ordem estes caricatos pretenden- 
juizos, causados pela falta de cuida- | tes a «azes» do volante, em maioria 


.. “o 
Os alunos do Curso de Férias da Fa- 
code air or dis Eqcre a pas bois e cre vel eyidage de Letras de Coimbra 


minhetas, que tudo aproveitam para | causar estragos. O perigo é iminente 


OBJECTOS ENCONTRADOS 
NA VIA PUBLICA 


secretaria do Comando da PSP. 

n entregues os seguintes objectos, 
na via pública: uma máquin: 
fotográlica um par de sapatos de crian- 
ia pulsolra, em prata, 


APREENSÃO DE AZEITE 
Fot enviado pela PSP. parm o Tri- 


tunal Criminal da Comarca de Vil Ver- 
de, um processo referente & aprecnsão 


Um marchante 


agrediu, gravemente, 
à facada, o cunhado 
e a sogra 


freguesta de Prado, daquelo “Conte 
abandonaram, ao seram perscgntdos por 
funcionários da Intendência * Geral dos 
Aa 


Vido elegante 


decimentos 
exibirem o seu «virtuosismo». Nos lo. | — ereiam. ds 2 : e — | VIANA DO CASTELO, 26 — Ho. 
Essa de visita à cidade de Vila Realj = je, pelas 21 horas, na Rua da Ban. A O «NICHO» VOLTOU AO 
PEL DO HOSPITAL ANIVERSARIOS deira, Francisco Gonçalves, de 20 PERTO TRIBUNAL 
FURTO NUMA TABACARIA O BANCO Como nóticiamos, os alunos do Curso de Férias da Faculdade de Letras de). | rã anos as senhoras: |amoS, marchante, “agrediu, violenta- COnono A pu coa doer dana do CR a 
Por ter praticado um furto na Taba- Recorreram, ontem, aos serviços do | Coimbra visitaram, há dias, várias cidades do Norte do País, entre as quais Vila D. Maria Carolina de Albuquerque | mente, à facada, seu cunhado, Ma- como protese, ao Tribunal Judicial da 


caria Camanho, da Rua de Sá da Ban- | banco do Hospital Geral de Santo An- | Real, onde se realizou um festival caracteristicamente regional, para o que se des- | ge Sousa Lara, D. Wanda Garcez Palha |nuel-da Conceição Chaves, solteiro, Comarca, Manuel Gomes, O .sNichos. de 


deira, foi preso Alberto Marques No mio, às seguintes pessoas: Alvaro Gon- || à | t tocadores e cantadores de Vila=| Mourão Corte Real Agueda Pereira de |de 25. anos, serralheiro, atingindo, 39 anos, carpinteiro, residente na Rua da 
E ' | locaram propositadamente à capital trasmontana toc e e k 7 salorês 25 Loprh! úngomaridi uia a: 0] 39 mos, fe residente nã Rua da 
Eueira, sem modo de vida, nem morada | galves, de ao, anos, entregador, da Ra | locaram propositadamente à CANO ET O gem-se alunos é alunas do Curso | iacerda, D. Candida, Pito, P; Maria Fer; |iambém, a mãe deste, de nome Ma | Sansiiro, do, Simetro, titulo, da, Ol) Gitaridos e ofensa moral publica. 
do De, Alonso Cordeiro e a a ofesiores, a assistir à exibição da orquestra rabela, no | Palva Leite Brandão! Van Zeler, D. Aya | ria Chaves, de 67 anos, viúva. para a cudaie de Briga e  orpuh ; ) 


A os 4 jo 7 7 Minho € de Portugal, respondeu, em no- 
ROREORINEARAE Hengique Ga (A co queimou com | Jardim da Carteira. Aiberina, Silacor Costho, D. áuco fic] Estes, individuos viviam em co-) mata “joana Divine, o delanuto PELA PSP. 
- : » um um =| De SD cimáreio do "Poros, receu 0 610.) * 3 
stária Rosa, martins, de 5, Martinho ) da iervênte no' ronco; AÍDERIo VS | a era erre | 7, lictg, elenco var, ce | ta que já tinha dado origem a várias ) vio da gécio, da Mera e inicie 00!) ama gos por ensDe, Pol maneio 
pr TRIOS Y e Almeida e Brito Pinto de Miranda, D. | questões familiares. Pela mesma ra-| Lotos [drmnulados pelo prelado da Arqui | HARAS PAN DN e Dgralngos Cor- 


PS. P. contra um individuo do lugar | da Baleia, que caiu, ferindo-se na cabe- . i & dlocese, mto do descerramento, efec- 
da Ponte do Cuco, do mesmo concelho | qa; Fernando Ribeiro Pinto. de 3 anos Os serviços dos Correios, | Maria sitia Serpa Esteves da Fonieea| zão voltaram, hoje; a questionar e) fui o turdo, dus fotouraias dos o. | nada a Pci iO o ças 


acusando-o dum crime grave op O rage olagué de Bombeiros Volun- 


e. a de Gon: j o dd pe A Ba da Cruz de Pedra, quando este, apenas, 

ar” Hencique Ferreira Mou. Telégrafos e Telefones, | is ditas € Menezes de Abreu Nor |O) co (e O anêdo. come Cérca | rir no sentdo da, cutinirer 0x] ria Ge testêmina, mom osorcncia: 

EMPENHANDO ROUPAS o e ntegço de UBE (O x E +] CB os senhores : de vinte facadas n região abdominal, | (0 ii Amido execução dos | ASSALTO FEITO POR CIGANOS 
ra Enéso dieta eis na re e) tros do Porto Em Vila Maior «General Tato Augusto de vasconeetos |no peito, crânio, Toto € nos braços. | iportinte” meihiramentosprofeclado! Ê 

Jolo Baptista Feraz, pintor, da éa- | duerdo: Ca ua do Bonjárdim, h Em 29 de Abril último, o corresponí | € Sá, José Leite Perry, Apostinho Cris | Alguns dos ferimentos 'são de extre. | nu estancia, melhoramentos que devem | Herculano da Silva Manso, da- Rua 


vessa do Bonfim (Bairro do Neca), n- | que foi agredida, ficando ferida ha mão dente de «O Comércio do Porta em Vila | mojas, Fernando úe Vasconcelos Mousi- | ra gravidade, tendo sido atingida a | ar cn penosa que as | dm Depesa desta CA o enpranto 


a or, elho da Feira, pedia paru a n É | extroordimiriamente grandiosas, que de-| à PSP, que, na noite de 24-do corrente, 
33 quelxou-se na P. SB. que Irene da | dsquerda é Joalios; Fernando de Ate] UM JANTAR INTIMO DE |aques tegiosia a incttuicao duma em | UNO ie, fuder fios Toto anti: | Dieura. À Maria Chaves foi agredi- | tem comemorar em (4% o conferir da) quando passava, na Regunira da, senhora 
onceição 3 ns ex anos, . -posta! ) ii i defin p do dogm: no d on ti João d pe 
lho empenhou roupas de cama e de ves: | Ledo. ATE os do “Padrão; Mais, que CONFRATERNIZAÇÃO tabão. telégrafo-postal. nto | Sao Go Tasaorat. “Gabrat. Saraivi, Ruy | da na região toráxica. nao mo Goma 470 cincoentendrio | do Borin. & “João da Pónio, foi «abor 


forma-nos, a-propósito, a Adi id É ) Na coroação de, Nossa senpora do Sd: | dado por ciganos que se encontram acam- 
Fspão Valdo LOONROO SepNNGS MCT | qor/cotiu A cora vra Gáio o TElOtO Otan á tração Gral dos 6, SP qe que, do in. Edo qb Do RE o) agressor foi a Da dsc cap meiro. Garantindo a continuídade da | pados no Monte do Picoto-é, que o obri- 
rou na polícia, o queixoso viveu duran- | gireito; António Manuel Gouveia, de 9) Como referimos, ante-ontem à noite, | quérito a que mandou proceder, verificou | Ti CONS cMA Cardoso. lante da Polícia desta cidade, capi- | eotaboração ja verificado, o delegado de | param a entregar um relógio de pulso 
tro to Pa dom ATARI anos, da Rua de S. Róque dá Laméira. | no quarte! da Rua de Rodrigues Sampaio: | que o tráfego de correspondências de e ' tão Romeiú Carmona, que por habitar | «O Comércio do Porto», reconheceu 0) e pretendiam aínda, ficar tom um so- 

que foi agredido, ficando ferido na ca- | rea-izou-se um jantar íntimo de confra- | Dr, aquela localidade é muito deminuto. 


gi |) mutto que se tem feito no Sdmetro, em | bretudo q dois anbis, Av'Polícia val 
ROUBO DE UM MOTOR beça; Francisco Moreira, de 32 anos. | ternização que reuniu cerca de sessenta | Moi cor que não se justifica a crtação EM VIAGEM numa ass contigo Etna E A a E 
marceneiro, do lugar E Quinta, que contivaai patio q es sauela aulas senho- | No ima estação. Transmite-nos, ainda. ; dia Pp: E mel acudiu aos gritos | gos que se conhacem, de compreendam e 
Amigos do  alheto retiraram do Co- ) catu duma bicicleta, ferindo-re na O de Os polo gr.) mesma Administração, que a freguesih) | Com sua esposa sr* D. Gabriela Ntz | de socorr , se estimam, o atenção da Mesa do Sd-| HOMEM ENCONTRADO MORTO ; 
légio Lusitano, na Rua de Vieira Por- | ça; Zaida Pereira da Silva, de 38 unos.) Ná mesa de honra, D P de Vila Maior possui um posto de correl. | Cansado Leitão, está na Galiza, o sr. Os vizinhos informaram de que | metro, ole a Imprensa, marcou 
ense, á Ives da Veí- itão António Miranda, comandante ER pbretuo estemunho. O) testem 
tuense, um motor de tirar água, Ds 10u- | doméstica, da Rua do Dr. Alves da, gapitão António Miranda, comandante | am Padrão, além de que fica bem servi: | arquitecto Raul Pinto da Fonseca Leitão. | tanto o agressor como 0. agredido | nn," au quê mem todos desenham me TOL aisdguada A: IdendNRdAs daquele 
bo, foi dado conhecimento à polí ta pelo | ga, que foi agredida, ficando ferida na |da corporação, aê cêndios”. de | da pelas duas estações dos Correios, Tele — Vimos no Porto o sr. Fernando | (Sm À É E nho de que nem todos desenham, Nem | instviguo que apareceu morto, no lugar 
Br Cntloa: Soures cial Azenedoi- MbEador | Cabeças HoaA da Conceição (de Ano Da ira iSelesa, tesoureiro da Cor- | gratos e Telefones Regionais de Argonél. idolo Andresen Guimarães, , vindo de | têm bons antecedentes. Olniaam, os serviços pelo Imprensa Dret-) go Carregal, da freguesia do Palmeira. 
na Rua dos Castelos, n.* 92, Rua de 9 de Julho, que foi at E y “lihe e Fiães. isboa. do, Trata-se de Josó Soares, de 73 anos, men- 
uma pedra na cabeça; Julio Baltazar da | oração ; Luis Nogueira Mendes, coman- a . DM er To Iogar aro Alda do 
CADAVER PARA AUTOPSIAR  |Costa Ferreira, de 8 anos, da Rua da | dante dos B. Y. de Fale; Jogqum qred, Criança vítima de aci ROMARIA DA SENHORA digo, “residente, no MogarPapanideia. do 
Pena Ventosa, que foi agredido a pon- | da direcção ; Capas Pei .V. mea DO ALÍVIO O cadáver deu entrada na «morguer 


Vindo de Matosinhos, deu entrila no | tapé, ficando contuso na côxa direita; | Ermezinde; Barreto Costa, dos Br)V, de 


ta ci 1, us yr | Maria Candida, de 54 aons, da Víela do Valbom. 
DO o esa de Tose Modineico | Ferreira, que toi colhida por uma pe- || O jantar, muito bem servido Pela Casa P R 
Andews de 45 anos, casado, aquela | dra, ficando ferida na cabeça; Domingos | Páulo, cujo. proprietário, Jar Jose 


dente mortal do Hospital de S. Narcos, para sor auto: 
Nos dias já, 15 é 2º do mis próximo, | Pstado. 


FARO, 26, — No hospital desta | Ivalizamso, na fregussto de Soutelo, Já 


n “2 À no concelhó de Via Verde mas. ofe A 
tie Eerceira “aa Silva, de 14 anos, carpln” | Bota irieu animado Mendo, dec R. cidade faleceu Mária Lizeje Correia | no O Ooo BOLETIM DIARIO, 
feira, Co ou a : | ado, aos brindes os srs. Capas Peneda, MIRAMA Alves, de cinco anos, natural da Cova | romarias de Nossa Senhora do Alívio, *7.8716 — Derrotados os godos na ha- 


BALANÇA QUE LEVA SUMIÇO .. | Que caiuterindo-se na cabeça; e Arias comandantes, dos Voluntários de Ermer da Piedade, concelho de Almada, $i Especialmente so dia 2 costumam | talha de Guadalete, os: árabes invadem 
: ) Zinde, que f6z votos para que q novo eder cel 


deslocar-se a Soutelo, milhares de praca-) a Península, entrando na cidade de 
Os laráplos, na noite de 24º para, as] ferindo-se no supracílio direito, lha de Manuel Alves e de Maria 


a n 
quartel seja Uma realidade em breve ; j (A UC le penses. Por Isso mesmo, q citada roma-| Braga 
do corrente, entraram no Posto Regula IRA? |ch& Costa Péreira, que preconizou à Amélia Patrício Alves e vítima de) ria, se chama q romaria da cidade. O Aniversártos — Hoje, fazem anos. as 
dor nº 13 do Grêmio dos armadores va)" QUEM ACHOU A CARTEIR intimia “união dos: bombeiros portugueses, trágico acidente ocorrido em Alman.- | Programa comprando: Dia, tá. missa | sea D Amália Vaz Pereira de Melo D. 
Pesca de Arrasto. na Rua do bai) do especiaimente no momento em -que as cantada às 19 horas, terço e benção vu-) Antonieta de Paiva, Brandão, D. Maria 


x é cil quando ali se encontrava, com E - ja a 
Corvo, 1222, Vil Vi aja. TO! Joaquim de Pinho, morador na Tra- | entidades superiores tratam de promo- caristica,. às 1h, A" mote, concertos mu-| Etelvina Martins Soares, D. Maria Au- 
bando daliuma (Tere rcp A vessa de Campanhã, 83 (casa 5), perdeu. | ver a sua organização; Guiherme de em 31 do corrente seus;pais, a passar a época de Verão. | sicais o" ornamentações, Dia 15, missa | gusta de Melo é os srs. Carlos Adolfo do 
valor de 2000800: Do caso, foi dad co- | ontem. no Estádio do, Lima. a carteira, | Carvalho, que'se congratula pelo estrei- cantada, às 40 horas. De tarde, sermão | Faria Pimenta e José Rogório Gulma- 
nhecimento à poltela pelo sr. Fran-iseu | contendo, além de outros. documentos, | tamento das relações entre os Voluritários - cooper. A tun em seguido de procissão. Dia 92; peregrina- | rães Oliveira. 
Rocha, representante daquele urganisu |os seus cartões de identidade, da Caixa | do Porto e Portuenses e, por uítimo, O ga ag ção de todas as freguestas de Vila Farmácias de serviço — Hoje, estão de 
Sindical é do Abono de emia, Quem | sr, capitão Aptânio, Miranda, que Reda 7 moisos roapipal da, Pe póras Es servico Dea as farmácias: «RO- 
a achou pratica, um gesto nobre, envian- | agradeceu as homenagens prestadas S 7 ps 926. | carística, do o, terminando as. fes guesr ma Rua de D. Diogo de Sousa; | 
POR DANOS NA CASA ALHEIA [10 ada acima, Cb rroração der que: é: comandantes JE DN DO DOURO. 26. | com a ranotação da consagração do. con- | «Paiva, na. Avantda Central o «Central 
Por ter ambição. A traaENÇÕ E ni Tanto, o sr. eng, Costa Pereira como — Os, gatunos roubaram a António | celho a Nossá Senhora, na Rua dos, Oapelistas. — d. M. 
residência de Zulmira Pereira de sesus. QUEDA DESASTROSA a Agenor bntaRo a RO Code fã Ea pior pp RR] Ee E ; 
de Rus dos Burgães, no 466 tiletris Ê id, Porto» saudando-o na pessoa do seu res tatas e a António Lemos, das Vár- | Etr reter Peer 
uma cabeça de máquina de costura, fol |, Deu entrada na, enformaçã D- |presentante, tendo agradecido o 0880] — E do 1 370 is v2.0 0448 (O | Z0AS, A a Ad Ag Resrasafr 
- preso, recolhendo ao-Aljube, o pintor E Sanio Antónia Pe O A RNA E o PASTE Eta Postal O Rua tem 


E E Mio: 
4 - colega Bai == R 3 ' na Ca 
&- “x — Domingos Marques dos Santos, de 33 de e enheiro Costa Pereira lem- e A a ANTAS e rt L ões N t ç 
“anos, morador na Travessa da É mta. O | anos, do Lasgo do Vito, que ci DA Pt lj À " , - pera pd] DS ra OTicias eTuba 
dano causado pelo referido tndlri4», | lrosamente na sa residênc! Congresso-de-Coimbra, em que os bom- B 1 Y f É Rodrigues Rafael, solteiro, de 27 | superior ao tabelado. 
segundo afirma a queixosa, anda à val- | muito ferido Delo corpo. + eiros norienhos,  especiamente os do alanço das festas | 1 | anos, serviçal, natural e Jesidente 
. Porto, marcaram "a sua posição de ma- em Lobos, freguesia de S. Pes Ê AGOSTO, 21 
PORCO ABATIDO CLANDESTI- | rcira notável, saudando aqueles que neic am Mata Lobos. demais de ke) Crelismo desastroso : 
UMA MULHER DE CONFIANÇA... NAMENTE jomáram parte, particularmente os grs VIANA DO CASTELO, 26 — Tat qual costumamos fazer em anos anteriores | ÓTO de Ketm cucom inato a dado NOVO. DELEGADO DE SAUDE —Fot| 
a uis Nogueira Mendes, comandante dos do val icado que têm para Viana as festas da Agonia, ? ; , ag — is. | nomeado é colocado em Setúbal, como 
A sr! Emilia Adelina de Sousa, da | Alguns/guardas do piqueta do toman: | Bº V. de Fate; dr. Hencique Souto, co- | é dado o profundo valor e da a quo. aca à foras da Agonia: idade. dois aneis. quando por ali) COIMBRA, 26 — Com teaumatis. | Detecago de Sutide go distrito dê Sede 
Rua da Alegria, n.º 129, queixou-se na |do da P, S. P. passaram; no domingo. | mandante dos B. V. de Estarreja ; Macedo | algumas considerações der - O passou um polícia que, notando o|!mo e suposta fractura da base do | bai, o s-dr. Manuel Rodrigues Mateus 
polícia que tendo incumbido, no passa- | uma busca na residência de Rosa de Je- | Gaio dos B. V. de Barcelinhos ; Máximo Apontaremos, hoje, a questão de touradas que, este ano, como em anterio- facto e a pobre joduniéntária do in- crânio, devido a ter caido de uma | que, durante algum tempo, há sete anos, 


do dia 15, uma mulher de nome Marga. | sus da Conceição Oliveira, na Rua de | Taveira. dos B. V. de Espinho: Gui | jus sê traduziram num chamado «festival taurino», no dia 17 e a tourada formal | ais bicicleta, recolheu aos Hospitais da | aqui exerceu as funções de médico esco- 
rida de Sousa Almeida, da Rua dos Bur- | Entre Quintas, n. 20, visto haver conhe- | iherme de Carvalho, dos B''V. Portuen- b divíduo desconfiou e levou-o pará a a a lar, contando, por [sso, com muitas'sim- 
a | ET a apetece aa mto | és vetos no “dia” imediato. Enquanto que q primeira registou, quanto a assistência, fracasso | pc ig Universidade, José Fernandes Al.) lat, contando. po 


à Travessa da Figueiroa, n.º 25, para le- | doente, De facto, foi encontrada carne, Quase no fim do jantar, entrou na | quase completo, a segunda, pelo contrário teve uma enchente, Que conclusão de- 'AIL,-convidado a mostrar O dinhel.. | Voeiro, de 40 anos, padeiro, residente PRINCIPIO DE INCÊNDIO — Mani. 


Se E sata um. piquete dos Bombeiros Votuntá- tetr rem ) - o 
Us o pesado RSA | Ta ARO a ido acabem | Horis ie a afilho cem] ovos Ce do ot ue 0 gerais de se dm, ue ar por preço mas | 0, ue trai, conigo, 162800; on |om fimo pe e de | 
dinheiro: de | | bea, de pé, com uma prolongada e car! j *ssOU Sor uto de um roubo feito q 2 od 
flo am alo o, a cagada fi a: | SA VA de, Raid ão, ai-ca otro qu ci me etnia errrio consigo a feseenfania, por meio de arrombumento na reei-| Agressão à paulada | | isisisSics Sintiço di Simas que 
A CONTAS COM A POLICIA [lada e a carno vai ser examinada por | SUNS Tantas foi entreiho: Adetasolreio Em tempos tdos as festas da Senhora da Agonta chegaram a constar de sete | dancia qe um proprietário de nome foi prontamente extinto pelos bombet 


EE PR ei a A O | euradas e é dos nossos tempos a realização de três «touradas» nos três dias da | Manvel da Fonseca é que o dinheiro ros. Os prejuizos são de pouca Imont 


V esc: rt ú COIMBRA, 26 — Com diversos MOVIMENTO MARITIMO — Entre 
dado entrada no Aljube, os seguintes in- ATINGIDO POR UM TIRO Nao pa romaria. Perguntamos : que certezas ou prasunções de fracasso financeiro podem | havia sido tirado de uma carteira 


3 3 7 à | outros, entraram neste porto, nos últi- 
ivíduos: Marta da Glória Zagal, de 21 nos óbulos que se fazem grandes obras.» | !6? Os organizadores das «corridas», se 'os precedentes levam, justamente, à con-| que continha 4200800, mas que. Pg pr] por apre À mos dias, O Vapor norueguês «Selvik 
anos, da Rua dos Mercadores, por deso-| De Melgaço, foi transportado, ontem, | O donativo foi oferecido pelo ar, Casi- | clusão inversa? por descargo de conselência, apenas | Na “niversidade Ma SDIaAS|-de Bordéus, vasto, a carregar minério 
bediência à autoridade, na Praça da Lt- | para esta cidade, tendo recolhido à en- | miro Pereira da Silva. dos Bombeiros Vo- A concórrência de forasteiros ds festas e o seu próprio prestígio, | havia tirado parte, tendo gasto Já niversidade, Maria do Céu T-| para França e o vapor holandês 
berdade; José da Silva Lima, da Rua da | fermaria n.º 2 do Hospital Geral de San- | luntários de Santo Tirso, para as obras SINE: gs h 1 lo gas "| ques, de 68 anos, residente em Arco | TT-S» de Lisboa, vasio, que vem car- 
Flora, nº 27, por seguir dependurado | to Antônio, o agricultor Manuel Mar- | do novo. quartel, sendo a entrega feita | indicam que se regresse, pelo menos, ao sistema de duas touradas, como já se fazia | em seu proveito, 552800. Pintado. regar sal com destino à Holanda, Fun 
num carro eléctrico, na Rua da Restaus | ques Domingués, de 23 anos, que, na sun | por intermédio do represestante de «O | nos iltimos anos, tanto mais que ficou provado que Viana do Castelo depois de) Dado “conhecimento no roubado, deou, também, o navio motor, «São Ma- 

zação; Antônio de Sousa Moreira, de 2) | residência — no lugar de Fies, do mes- | Comércio do Portos. ter expartmentado os festivais taurinos declarou que não gostava. lente “Soob "altamente: adimieado” cold cário», a carregi y 


anos, tipógrafo, do lugar de Casal, Ma- | mo concelho — foi atingide tiro i ESPLANADA DO VITÓRIA — Acaba- 
antena, Paredes, por se recusar a pagar | de pistola, quando descavegava esta, O NOTAS DIVERSAS Esta opinião é a de imensa gente com quem trocamos impressõe: o sucedido, pois que desconhecia, Quedas graves Ep po bo PAR Ro nd datar 
completamente, que havia sido rou- 


um serviço que lhe foi prestado por um | projectil, que se lhe alojou no abdômen. E + | no campo dos Arcos, as sessões de cine- 
individuo ma Rua dos Caldeiretros; Eu- | foi-lhe já extraído, sendo: satisfatório O Não compareceram ás solenidades os O MOVIMENTO DA CIDADE — Aj está a ser feita a Instalação da nova | bado... - COIMBRA, 26 — Em consequên. | ma ao ar livre, que chamam áquele re- 
Tália da Silva, de 58 anos, de Paredes, | estado do referido lavrador. ars. dr Morais de Almeida, presidente | mary da Agonia, que tem funcionado? linha telefónica sub-terrânca da cidudo, cia de quedas recolheram aos Hospi- | cinto grande número de espectadores. 


por agredir uma filha à bofetada, na da direcção, por motivos protisslonais, e de Tratções: a visita mi-| estando, agora, em curso as obras de 5, tals da Universidad Em breve, com a aproximação do tempo 
un de Gondarem, à For do Douro; An- EMBATE ] Jost Marques das Neves presidente da | isterial e a Volta a Port [| escavação pará colocação dos. «cabon» E ersidade, com EraveS | mais fresco, recomeçarão a funcionar 
tónio Angelo Brás, carresão, da Rua de PEV A OVO Astembiela Gera”, por icotvo de doença | Disteribl € 8 Vel “a cidade, nós atas | nar Runa Candido dos Rels é parto da Acometida de doença |contusões, Fernando da Silva Pe- | mini eass ass Eadia pois 


Heliodoro Salgado, Gala, por ter rouba- duma pessoa de família. É Bandeira. — 8. 0. ubi rera, de 59 anos, de Almalaguês, e RESTOS DA FEIRA — Dois números 

Ater ima o aogia, Por tez Jouba ) No tando de ontem, na esquina das | WWE ofamcie represents pelo ar, Afongo | do Antcontem & onior, com extrema | Bandeira súbita e mortal - |iortinaio da Cushos de Haro, de) do rindo agrado na passada folra for 

Doveras; é Manuel da Silva, de 47 anos. | chocaram o automóvel MN. 10-54 pula: | Beicsa. devotado membro da Direcção. | gento “do fora Os hoteis e pensõe ae , á ram” o concerto pela Sociedade Musical 

da Rua de Gomes Freire, por agredir | go por António Paíya, da Rua do Mon. x rinda se encontram chejos. Consider. LOUSA, 26. — Ontem, à. noite, Capricho Setubalense e a festa que o 

sua esposa Maria Augusta dos Santos, na | te des n o, A recepção das entidades oficiais e|-so uma excelente ideia, a instalação importante quando se exibia na Alameda Car- Grupo Cénico da Sociedade Palmelense 
o 4 é à 


Run do Infante D. Henrique. Burgos, 6 n icacro GIRIiDO! A. : Loureiros», deu em favor dos Bombel- 
a E los Reis o apreciado rancho de Casal Crime de morte tos Voluntários de Setúbal. — €- 


S. João do Campo. 


tripulado pelo -freiá . aupra- | demais convidados esteve a Cargo di dos dois «dancings» ao ar livre na Ave- Donat 


= . Afonso Belesa e Joaquim Braz, da Di- | nida Marginal o que dá muita anima- 
PROESA DOS LARAPIOS | Silva, qa Rua de Candido dos Reis; Cue- são à beira-ro; também o CinePar-f para «O Lar do Co-  |Comba (Mealhada). uma das rapa- 
dao! a Fu A SCaUUão doa areia: z que, ao/ar livre, no Parque dos Bom- ra rigas figurantes calu atacada de VILA NOVA DE FAMALICÃO, 26 ma SEnd A 
ereramneio de chave falsa, os gatunos | bos os “veículos. danificados. pel pos D+ Greusa, Nobre e a qua uetis DBéa EIA vá r0S o mércio» doença subita. Conduzida, imedinta-| — Ontem, cerca das: vinte horas, no cd 
trará uy ' a by ú, 
Irmão, ca Rus do Decelro Roo eai | Odo ConHeCahahçO (BS, novo quartel por intermédio do ajudante | COLHIDO POR UM CARRO DE mente, ao hospital, faleceu pouco de- | lugar das Águas, -da freguesia de Avi-| | GRUPO DE CONFRATERNIZAÇÃO 


o aa Dre do aludante | pois — Deu entrada no Hospital dal por Intermédio do seu vice-presiden- | pois. dos, deste concelho, Antó = [1º DE DEZDMBRO — Este conhecido 
portas, duas das quais estavam seladi nativo de 200800. Misericórdia. ondo ficou intemado, An-lite, br. Henrique José Mendes Guima e Ada Tas db: 55 de asda ie 6 simpático grupo efectuou” a aus 10,4 
Da visita resultou serem levados dalípe-| Na Secção Administrativa e: do) Jus-| '- I tono don ado residento em. Santa | Fies, fol reéóbido meta imuâlica 1bst-d., (Go md d | de Landi y saguinto: “Sintra, “ Colares,” rala das 
los meliantes vínte e quatro puxadores) tica da P. S, P, encontram-se deposita- |. Assistiram ús solenidades, com as suas solteiro, lavrador, resi SE rodado | tuíção, o. Importante donativo de cinco mil ontra o «mercado ral de Landim, tambem deste conce- | Seg! Sintra, e 


de porcelana e uma espingarda caçadei- | Nes de demiintes mcontram-o deposita” | vinturas, os | Bombeiros Voluntários. de | Mania, 6 ue (o a fogucala de | escudos, do grindo amigo e benfeitor de lho e residente em “Vilaça, do conce- | MESAS RASTA JOÃO DE DEUS 


ra. O empregado incumbido de guardar Amarante Arrifana, Avintes, «O Lar do Comércio», srs. Francisco Nay ne ú E J c 
aquela filial passou, na companhia. de | própria saci sinhoa usa cash de E: | Braga Coimbrões, Ermesinde, “Esposendo: | Mazaretos, sofrendo grave ferimento | ciso Guimarães. em sufrágio da alma de gro» ho de a Sb a Po O CRS 
dots guardas, uma busca à toda a casa, | Fecrgo” Coral da Reis inela o Ada Du. | Fafe, Gondomar, Leixões, Leça do Balio, | "“ & PERIGO DAS BOMBAS DE FO-| Sua saudosa esposa e comemorande, seu primo, Jos elho de Queirós, | Deus Ramos o o interessou” pela 
nada encontrando. fecho ia da Assistência, Pertencen: | Lixa Matosinhos-Leça Ovar, Portuenses, | GUITE = Ontem, à tarde, na fregue- | S58m, O 8º aniversário do falecimento COIMBRA, 26 — Na P, S. P. foi | casado, natural e residente na fregue- | fundação, em Satuhal, de um Jardim 
pão do depósito de gasolina de mutomó- | Sento Tirso, Tirsenses, S. Mamede, Vala- | sia do Castelo de Neiva, por ter lançado dela, que passa em 27 do corrente, instaurado processo contra Maria da | sia de Avidos. -Escola, no tipo dos que existem nou- 
ACIDENTES DE TRABALHO | | vc), que se encontra depositado no quar- | dátes o Valongo. fogo a “uma bomba “de, foguete, foi Discutiram “e brigaram, tendo sido | tras terras do Pais. Para, isso, neces- 
tel da Guarda Nacional Republicana, Ba- | Fizeram-se representar os de Valbom, athhgido pela explosto, Francisco Fa- y 6: + tendo sido | rio go torna, porém, dádivas parti- 
Recolheu à Sala de Observações do | talhão n.º 4 (Carmo); um chapéu de  pa- | Pelo seu comandate sr. Barreto Costa .| gundes Vidal do 16' anos, filho de apazíguados por populares que acudi- | oulares, quo em Setubal não seriam 
Hospital Geral de Santo António. o tro- | lha próprio para criança; duas. chaves, | Cete, Pelo seu comandante sr. António | Francisco Vidal, residente naquela fre- ram aos gritos de socorro. Quando, | dificeis, dado o grande numero de in- 


tha Manuel Joaquim Magalhães, de 16 | uma argol Amorim Junior; Municipáis de Gaia.) guesia e o qual sofreu esfacelamento dustrials nela existente 
dn agua, Pouim Hagtines, de 1 | ia rgna com ate nie 9 uia) ótico co jato Bameds | Rota ac ot peacênpENa porem” cos. porem calmas, & 
braços em consequência dum acidente | pósito de gasolina. de automóvel, esto | Pelo sr. Guilherme de Carvalho ; Vila do | ferimento. Conduzido no banco do hos- 


José tentou, novamente, agredir o An- | (MOVIMENTO MARITIMO os En 
quando trabalhava, Também por tes fio | Dodo Le a ra Ve tato | Conde, peio seu comandante sr. Carlos | pital. recebeu tratamento, 


Donalivos recebidos | fx tica, rovamêni, nerd Ar | or STO EO, EO 
cado ferido em consequência dum aci- | gam-se naquela repartição aos seus Te | (fp ria o Nela não UEDA — Na estância de Senta soguintan NAIHaS A VADOS Arancê An 
dente, quando trabalhava deu entrada | gítimos donos, Mixto) Tavaira o Sonia Tascimento; | Laizia, dem virtude de Sterr escorre Rado 


ontem la Rama” Pespiogartia escadelra ! dispa- Tommeo de "Enione, vasio, a car 
É rancês “«Gal- 
Epi E E ; membro da Direcção; Valadares, pelo | num declive, sofreu gravo ferimento z G y rou-a, alvejando, em pleno abdomen, o | Ear minério: (vi E b: 
cimento, o trabalhador J986 Eae de FALSO ALARME DE INCENDIO |5S! 2º comandante, sr. ivo de Oliveira. | numa perna, a are D. “ivira de Jesus] Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ...' ... 1. 157,710$80 | seu contendor. PEL PR e TIP 
42 anos, do Largo das Bocas, * Branco, de 65 anos, casada, residento | Das anónimas ), A, Z., em sufrágio da alma dê sua saudosa mãe, Imediatamente conduzid hospl- | carregar sal; vapor holandês «Sauden- 
g j tec: fo, ao hospl E p 


Na sede dos Voluntários do Porto têm | em Lisboa. Recebeu curativo no hos-) cando 25500 Asilo Pi » “rios | Drug», do Porto, vaslo, a carregar sal 

Cerca das 9 foram requisitados tal. lo para o Asilo Profissional do Terço e 25$00 para tal no pronto-socorro dos Voluntários e E ef 

COLHIDO POR UM AUTOMÓVEL | ce Cocornis tos Demitinta para à Fava | são, recebidos, numerosos telegramas cl a GRAVES QUEIMADURAS —) a Casa do Galato das Ruas do Porto... vo os 50800 | Famalicenses, desta vila, daqui seguiu | Com dois "asomóveis, também a cart 
No Hospital Geral de Santo Antônio | do, TUAS. VísO aitmarse que, num, Drê | Corporações de Bombeiros “do Pale “| Também all foi conduzido Joio Parente) Do sr, Henrique José Mendes Guimarães, em comemoração do para Braga, afim de ser operado. de | Pegar minério, 


dio daquela artéria, lavravá  fncêndio. Lopes, de 4 anos, filho de Joho Rodrt Pe ' 5 As— 
fo! socorrido, ontem, o trabalhador Joa- | imediatamente avancaram para all as * vês Lopes, residente no lugar da Aba-|-- oitavo aniversário do falecimento da esposa do seu amigo sr. urgência, por ser gravissimo o seu es- | coracao A uiooo TATA 


quim Lopes, de 30 anos, da Rua Direita | corporações da cldade mas preve veri-|.. O: comando e, alguns membros dv] Meira, desta cidade, que por ter sido|, Francisco Narciso Guimarães e em sufrágio da alma, para tado. Faleceu, porem, às primeir: - É 
de Francos: que toi colhido pelo auto: | Hb veto a aims “eos Infundado: | Coro Activo dos Bombeiros Voluntários | ntingido por água a ferver, sofreu diz) o Lar do Comércio É La pt BOSOO| ras da, made rh de ur A RN 
móvel M, 'T, 10-53, ficando ferido na ca- | Devido à hora e ao aparato das viatu- | da Lixa tiveram a amabilidade de vir 2) versas queimaduras no peito o braços. ; ERA ta A] a gaga. | | Bélgica, 310 caixas, Esta conserva 
beça. Recolheu a casa, depois de socor- | ras, acorreram à imediações muitas cen-| «O Comércio do Porto» apresentar-nos ALINHA TELEFONICA SUB-TÉR- . O António: deu entrada na Cadeia | embarcou no porto de Lisboa. — O. | 
rido naquele estabelecimento, tenas de populares, cumprimentos. RANEA — Conforme temos noticiado, A transportar se. es e» 157,810$80 À desta vila e foi entregue ao Tribunal. É 


arrombando três caixotes e abrindo três ACHADO NA VIA PÚBLICA 


FoLHeTiM DE (O Comércio do Porto — 3.º-feira, 27 de Agosto de 1946 (9) cava surpresa era o fulgor sombrio dos olhos, fazendo lembrar vaga- || Demorava, porém, bastante para tirar o'barco da amarração. mão estendida para lhe agradecer, quando, de súbito, estacou ferida de 
mente as ciganas espanholas. Enquanto a observava, permaneceu firme, -Acudi logo para prestar socorro, mas já Vergilde lutava contra o veio assombro. ; 
imóvel, olhando-me com fixidez e como que consciente da impressão que mais violento das águas, trazendo o rapazinho para a margem, quando — Não toques nesta rapariga ! — exclamou com voz. tão horrori- 
no meu espírito produzia. Impelido' pela curiosidade, repeti a pergunta, - inesperadamente o pobre pequeno, no auge do desváiro, se lhe agarra ao zada; que toda a gente recuou de pasmo. x “ 
7 à qual pareceu não querer responder, quando uma rapariga surgiu no pescoço com risco de asfixiar a heroina. Então esta começou gritando : Houve um curto e pesado silêncio, Vergilde permanecia só, rubo- 
| ROMANCE limiar Sistina. Reconheci logo Verde: : es — Quem me acode ? ! quem me acode ? ! rizada, no meio do grupo. Uma voz rouca quebrou aquela calma de 
“pesos ras Mu tdrticira, sen E aim e aa Tirei o casaco num abrir e fechar de olhos e arremessei-me ao rio, — tragédia. : 
|) é EE a e ás Ea ja) dantha. E vai fenaral ca To. - quando os dois estavam prestes a afogar-se, Durante um minuto de — Muita sorte teve, senhora marquesa, que esta «rapariga» andasse 
54) er ais ozxto e EE Ra , empi -a para o interior do tugú- — astorços ralvosos, dolme preciso todo 2 possível sangue-frio para não perto a rio, se não, ais horas, estaria maia ore rico o 
. k perecer com eles. Consegui, porém, levá-los até ao: pequeno-cais marquesa voltou-se como se uma vibora a tivesse mordido. 
od m Muito inigado com o nome esquisito que a bruxa aplicou ao solar que, mas Já à esse a Po vá oa Ot nora da pato — A «Zoeira» naquilo que é meu! — explodiu com:um arranco de 
; sm ia a pri a a, pois po a E dique cspicia Re miséria se membros rígidos e crispados, pelo que q depus na relva e colando a minha — raiva ao reconhecer a bruxa que odiava ferozmente. 
referia É À polico, fat A santa ao duna ge que hôca-à sua, soprei com força para lhe insuflar ar nos pulmões. Ao cabo — Sim, a «Zoeira» — ripostou a mulher com inacreditável altivez 
Adaptação de ê pm o Ss ja E aa 'm se a de tal modo apa- ge pouco tempo senti-lhe pulsar o coração e verifiquei que começava | — a «Zoeira» que nunca esqueceu nem a esquecerá a si. " 
gado no miudas ri So ão concluíra ainda a minha observação, quando, q respirar. — Saia da minha vista — respondeu a marquesa exaltadamente. 
por sa Ear Ape odeia ososhaA Ea Asomparhada Entretanto um Jardineiro que ouvira tamanho alarido havia levado — Pagar-se-lherá o serviço que a sua filha nos acaba de prestar. 
Rath ave vinha Con ela ota decerto a governanta. Não sad alarme ao solar e não tardaram criados esmuito povo com o terror estam- o Aja da O Reu a mNeiro, duende) pneclso iate para Dada a repiio 


a a h cou a «Zoeira» com arrogância. — Até-me queimava'as mãos, -A" senhora, 
'a instalar-se diante de. mim, na outra margem do rio, com os seus ape- pado no rosto, Usei da autoridade de que dispunha para afastar toda é ' i 

Procurava em vão recordar-me “das casas da vizinhança, que tréchos de pesca à linha, Carreguei o chapéu para os olhos afim de que esta gente que se comprimia contra nós e parecia encarar com espanto (a SE rITaÔ a E fio jade Scale de a a 
- conhecia desde à minha meninice, quando à porta dum casebre semi- o rapazito me não reconhecesse ; depois, supondo que minha prima não à rapariga andrajosa que tanta coragem manifestara. AE gg spas pa pa a Ss pa 


5 bre zit Or lvar um Sernande! — E arrastou Vergilde para-o barco em que viera. 
-oculto por grandes giestas e outras plantas grosíeiras, avistei uma — demorária a juntar-se-lhes, afastei-me por não ter vontade de ser sur- E a Vergilde! é a Vergilde! — repetiam com assombro. é ã ã É 
mulher que parecia aguardar lhe falasse, Aproximei-me e perguntei-lhe  preendido numa “espécie de curiosidade que se confundiria facilmente ||. De repente todos se apartaram para o lado. Era-a minha prima cida, ae a loeirap RR ES eae dee TND 
que solar era aquele. k cor espionagem. Nãoteria dado talvez duzentos passos, quando, de súbito, Gilberta que chegava em ânsias, e logo atrás a senhora de Sernande. mênte aos ecampónios que-haviam acorrido ao alarme e deu ordem ara 
Com grande espanto da minha parte, fez um gesto-de terror e, lan- — um/grito aflitivo me fériu o ouvido, e logo a seguir ecoaram, no silêncio — Sossegue — disse-lhe, apontando para o irmão que, a tremer que nenhum fosse esquecido nas recompensas com que desejava Tate 
Gando-mp Atado ss Ea al ARS o di fEncorta) GR Asp peca du como nada verdes Ed (a ndo a morte na frente, se atirou, soltiçando — tar-jhes o mais vivo reconhecimento. Depois, voltando-se para a minha 
—E' o solar da miséria !... — respondeu com quidão. É “  — Acudam ! acudam ! acudam ! arquejante, para os braços da mãe. + E ão t À E: 
Era tão inesperada semelhante resposta, e a virago proferiu-a' com Voltei-me no mesmo instante e vi a governante sózinha junto ao —Fot'o senhor que o salvou ? ! — perguntou-me Gilberta. pi dor Roo de, Ra dd Ros 


tão rancoroso tom de voz, que eu quase dei um passo à rectaguarda. salgueiro da beira da água, com o olhar esgazeado e agitando os braços 


— Não, foi 1 — asi À E ' 
Mota na minha-frenta Ama muller:de grande eitatiia, aparenéafdo. como IalcagiQuas no mésrao momento vllalguéia atravessar o caminho, oi esta valente rapariga — respondi indicando a cabrelra Devo-lhe'a vida de meu! filho, senhor. Quero dizer-lhe que a mi-. 


r n o 1 que, escorrendo água dos trapos que a cobriam colados ao cor j Ê 

40 aca Sm dando maga e psida: No ro Tata do Fa precipitar-se ao socánto e nadar, enquanto a velha do casebre, correndo querer esconder-se atrás dos dos Po, Dásórla FS REATOR Elo O cata Ed preto Felvino & mim | 
ainda indícios de beleza invulgar, o que contrastava-com- os trapos que -o-mais que podia,-berrava: - Então Gilberta, ã e 

a cobriam vestindo-a quase com elegância. O que principalmente provo- —O barco! o barco! E A RA a a COontinitas 


de reconhecimento, puxou-a para junto da mãe. A marquesa ia já de 


+ 


canais d o O A TS 


am 


Três noticias curio- 
sas do estrangeiro 


Condenação da esposa 


de um professor 
a quem fôra conferido o 


Prémio Nobel 


o malogro da tra- 
vessia do Canal da 
Mancha 


Os «foguetões- 
-tantasma» 


esposa do 
que tovo o Prômio Nobel, Knui 
Hamsun, foi condenada pelo Trl- 
bunal de Oslo a tr! 5 do tra- 
balhos forçados e multa de 75.004 


coroas por colaboração com 08 
alemães. Foi, também, condona- 
da à merda dos direitos civis por 


10 anos é à contiscação de 150.000 
coroas. Knut Hamsun, que tem 
87 anos, foi, no principio dest 
ano, transferido para uma olini 
oa de psiquiatria, A acusação de 
colaboracionista foi cancelada em 
consequência dos médicos terem 
declarado que o escritor sofria 
de fraqueza mental, — REUTER. 
* 


DOVER, 26. — Jorgo Barroe 
ta, que, ontem, tontou a trave 
sia da Mancha, a nado, tevo do 
sor retirado, à força, da águi 
quando lho faltava, apenas, 
quilómetro para a terminar. A's 
20 horas e 55, deram-lhe ordem 
para abandonar a tentativa, mas 
elo protestou, vigorosamente. O 
perigo, porém, de a onda o arras- 
Goodwin Bands era 
tão grande que teve de se optar 
por retirá-lo à foro! 

Alguns técnicos de Dover dl- 
zem, hoje, que o avançado da 
estação não permito, provável 
mente, 


OSLO, 26. — O jornal «Aften- 
posfenn diz, hoje, que, várl 
pessoas fazem a descrição de um 
afoguetão fantasmas que viram 
passar sobre Oslo, Essas pessoas 
dizem qua, por volta das 20 hor 


desaparecendo para o 
Sul, com a mesma velocidade de 
um avião de «oa O objecto 
deixava uma cauda de fumo, — 
REUTER. 


DA À 


Foram reforçados os 
efectivos militores 


que asseguram 
a ordem em 


Trieste 


TRIESTE, 26 — O Governo Mi- 
litar Aliado anunciou, hoje, oficial. 
mente, que um destacamento misto 


nos estaleiros de Monfalcone — para 
manter a lei e a ordem, em conse. 
quência de muitas tentativas de in- 
timidação que se registaram por par- 
te dos operários, A declaração oficial 
diz: «Registaram-se, últimamente, 
mumerosos casos e tentativas de inti- 
midação nos estaleiros de Monfalco- 
ne. Este estado de coisas é contrário 
aos interesses dos operários e à tran- 
quilidade pública, Por isso, o Gover- 
no Militar Aliado resolveu colocar 
um destacamento misto do Exército 
e da polícia, nos estaleiros, afim de 
manter a lei e a ordem». Deram-se 
casos de operários partidários da Itá- 
Ya terem sido espancados pelos par- 
tidários da Jugoslávia desde os prin- 
oípios de Junho e esses incidentes 
tornaram-se mais graves no mês pas- 
sado. Os estaleiros de Monfalcone 
são os maiores, na zona anglo-ame- 
ricana. — REUTER, 


UMA AFIRMAÇÃO DO PRIMEIRO 
MINISTRO DA CROACIA 


BELGRADO, 26 Vladimir Ba- 
karie, primeiro-ministro da Croácia 
— um dos Estados da Federação Ju- 
goslava — declarou depois do seu 
regresso da Conferência da Paz em 
Paris, que as fronteiras entre a Itá- 
lia e a Jugoslávia e o Estatuto da 
zona livre de Trieste, propostos nu 
Conferência da Paz, eram Inaceitá. 
veis para a Jugoslávia. Esta Informa. 
ção foi transmitida ontem à noite 
de Zagreb. O primeiro-ministro croa. 
ta acrescentou: «As propostas da 
Grã-Bretanha, dos Estados Unidos e 
da França não entregam Trieste nos 
seus habitantes, mas entregam ess+ 
zona aos ingleses e aos americanos» 
— REUTER. 


A guerra civ | na 


China 


assumiu aspecto 
mais grave, 


nas ultimas horas 


LONDRES, 26 — O redactor diplo- 
mático da «Reuter» diz que os acon- 
tecimentos na China tomaram caracter 
mais grave e que, na semana passada, 
se travaram violentos combates entre 
as forças do Governo e os comunistas. 
Este facto causou grave ansiedade nos 
circulos oficiais de Londres. À circuns- 
tância de as forças governamentais 
chinesas serem apoiadas pelas autori- 
dades norte-americanas, enquanto as 
forças comunistas recebem auxílio, 
dentro de certos limites, da União So- 
viética, representa que a continuação 
da guerra civil constitul uma causa 
poderosa de conflito entre as próprias 
grandes potências. — REUTER. 


SENTENÇAS DE MORTE CONFIR- 
MADAS POR CHANG-KAI-CHEK 


NANQUIM, 26 — O generalisst. 
mo Chang-Kai-Chek confirmou 
sentença de morte pronunciada pelo 
Tribunal Militar Especial contra dom 
oficiais subalternos que assassinaram 
em 15 de Julho, em Kunming, um 
professor que era chefe da Liga De- 
mocrática — o terceiro Partido po 
Jítico da China. Mais dols cheres po- 
líticos da Liga Democrática — um 
deles era Li Kung Po — foram assas- 
sinados em Kunmíng, tambem em 
meados de Julho. A Liga Democra. 
tica tem feito repetidas tentativas 
para estabelecer a paz entre 0 Par- 
tido do Governo e os comunistas, — 
REUTER. - 


Noficiário esfrang 


O Julgamento de Nuremberg 


O mojor-general Walter Schreider, 


prisioneiro de queria, alemão, 
em poder da Russia, 


afirmou, ontem, no Tribunal que 
Hitler dissera a Goering 
para preparar e dirigir a 


guerra bacteriológica 


NUREMBERG, 26 — O major. 
-general Walter Schreider, prisionéi- 
ro de guerra alemão na Rússia, decla- 
rou, hoje, ao Tribunal Internacional 
de Nuremberg que Hitler deu a Goe- 
ring «todos os poderes necessários» 
para dirigir e preparar a guerra 
bacteriológica, numa conferência que 
se realizou no Q. G. alemão em Ju- 
lho de 1943. Schreider, que é um 
técnico, veio de avião de um campo 
de prisioneiros da Rússia, próximo 
de Moscovo, para fazer o seu depoi- 
mento. Disse que Goering recebeu 
esses poderes numa conferência se. 
oreta para a qual o alto comando 
alemão convidou representantes dos 
serviços médicos do Exército, O coro. 
nel que presidiu a essa conferência 
declarou que, devido à situação a 
que chegara a guerra, o alto coman. 
do achava necessário o emprego da 
guerra bacteriológica. 

Antes de Schreider ter compare- 
cido para depor, lord Lawrence, pre- 
sidente do tribunal, indeferiu as 
objecções apresentadas pelo advoga- 
do do alto comando alemão e do es- 
tado maior para que Schreider não 
depusesse. O acusador soviético re- 
feriu-se então a Schreider, dizendo 
que exercera muitas comissões im- 
portantes de carácter médico e cien. 
títico. Numa declaração feita ao Go- 
verno soviético, Schreider disse que 
os cientistas e os médicos alemães 
tinham uma grande parte de oulpa, 
juntamente com os chefes militares 
e políticos. 


GOERING ESTA CANSADO 


Interrogado acerca da sua declaração, 
scherelder disse 
— Ocorriam factos na Alemanha que 
eram alsolutamente contrários à anti; 
ga ótica da medicina. A bem dos inte 
resses do povo alemão, eu considero 
Indispensável uma depuração na ciência 
médica e no treino da geração dos futu- 
ros médicos. Fizeramee estudos para à 
condução da guerra bacteriológica, com 
o objectivo de provocar epidemias e ex- 
jências em criaturas humanas, 
Goering sentou-se no seu lugar com 
um aspecto de cansaço que se manteve 
durante o depoimento de Sohreider, Ape- 
nas uma vez um pálido sorriso apareceu 
na 


pelo chefe” 

médicos do Exército, meu superior hie- 
rárquico. de que Goering nomaara O 
general Blohmer para realizar esse tra- 
balho. O instituto a estabelecer-se pró- 
ximo de Posen- devia estar a funcionar 
O mais breve possivel 

hreider dise que as 


experiências 


em. Pose inclulam o lançamento, por 
avites, de Insectos prejudiciais às cul- 
turas. O acusador soviético perguntou 


Estava o Estado Mator do Exército 
ao par destas experiências? 

Resposta de Scherelder ; 

— Suponho que sim — o cl su. 
premo dos serviços médicos do Exército 
estava directamente subordinado ao Es 
tado Maior e assim tinha de apresentar 
os seus relatórios ao respectivo chefe. 


O TRABALHO DE HIMMLER 


de Posen foram 


As experiências im. 


——— paso 


Vinte prisões em Barcelona 


MADRID, 26 — A polícia de Bar-r 
celona prendou vinte indivíduos, 
considerados «anarquistas», que che- 
garam, recentemente, vindos da 
França. Entre eles, segundo se de: 
olara, figuram os íntigos chefes da 
Federação Anarquista Ibérica, que 
tentavam reorganizar a «Federação 
Anarquista Nacional do Trabalho», 
tendo, para isso, convocado reuniões 
clandestinas e publicado um jornal 
olandestino : «Solidariedad Obrerav. 
A polícia declara que os presos ti- 
nham em seu poder folhetos de pro- 
paganda, mas não lhes foram en- 
contradas armas. Trata-se da segun- 
da tentativa recente para reorgant- 
zar a Confederação Nacional do Tra- 
balho. A primeira tentativa também 
so malogrou, devido à acção da poli- 
ola, — REUTER. 


em 8 ps 


Nos arrobaldes de 


Veneza 


registaram-se graves 
disturbios 


entre cv's italianos e sol- 
dados oliados 


ROMA, 28. — Esteve tudo calmo, hoje, 
no arrabalde de Mestre, de Veneza, onde 
chegaram grandes reforços de polícia 
depois dos tumultos ocorridos no tim 
da semana passada entre soldados alia- 
dos e cidadãos italianos. As autoridades 
locais realizaram uma reunião especia: 
esta manhã, na Câmara Municipal, e pu- 
blicaram um apelo à população para pôr 
termo à tensão existente nesse subúrbio. 

Um telegrama de Milão diz que du- 
rante esses recontros, soldados aliados, 
que viajavam, foram agarrados e espan- 
cados em Mestre, e alguns voltaram para 
casas em que estavam, em muito más 
condições. Durante toda a noite, as am- 
pulâncias militares e civis trataram de 
transportar os feridos. Informam. haver 
três civis Italianos mortos e nove gra- 
vemente feridos ,além de cinquenta com 
ferimentos ligeiros. As autoridades milt- 
tares aliadas ainda não indicaram o nú- 
mero dos feridos. Um condutor de au- 
tomóvel da polícia militar que chegou 
ao local do conflito a toda a pressa, sá- 
bado à noite, morreu por o veículo ter 
ido de encontro à igreja de São Lou- 
renço. — REUTER 


DURANTE DUAS NOITES, HOUVE 
MORTIFERA LUTA NAS RUAS 
DE LIVORNO 


ROMA, 26 — Segundo informa- 
ções recebidas nesta capital, quatro 


O Comereia do Porte 


A ALBANIA 


dispõe de um Exército 
constituído por 


Selena E no mt Mamans 


treinados por oficiais soviéticos 
As constantes incursões 
de albaneses 
e e 
em ferritorio grego 
preocupo, sériamente, o Governo britanic- 


ATENAS, 26 — Circularam, hoje, aqui, boatos de que 
tinham chegado aos círculos militares gregos informações de que 
«se calculava que a Albânia tinha, actualmente, 75.000 homens 


terrompidas devido ao avanço do Exér- 
clto vermelho e o director do instituto 
teve de fugir; informou Scheretder, que 
inuou : 
Ele mostrava-se horrorizado com 
a perspectiva dos russos vorificarem os 
preparativos feitos para experiencias em 
res humanos e tentou a destruição do 
por um bombardeamento de 
Heinrich Himmler, chefe 


E sOORADOS + O nro | O GO Exército, incluindo 10.000 oficiais e 12.000 sargentos, 
Ta nrariso Co mas “o general | todos treinados por oficiais soviéticos. — REUTER. 


Bu 
vo 


hmer disse-lhe que “se ele queria pro- 
ar epidemias em grande escala pre 
clsava de ter um Inboratório preparado 
e pessoal devidamente treinados. Bloh- 
mer teria dito tambem a Himmler - 

for lançada à peste bubônica quando 


LONDRES, 26 (Do redactor diplomático da «Reuter») — 
Chegaram, recentemente, ao Ministério dos Negócios Estrangei 
ros britânico notícias de incursões de albaneses em território 


as 


operações militares se penca ao 

Mnalapensávl “tomar medidas “tepeciais) grego. Essas feno na cd estudadas em Londres, em 
dtoconeáção para “os” soldados “alemães E Dari iMondil o 
da rata Ara Cs a | corso quênia! da) Denfiri Mon DIOR TepNaaS O OO aa 


Conequentia” destas objecções houve de-| ter chamado a atenção para o caso dos incidentes de fronteira 


moras e não se chegou a brémarar O] entre a Grécia e a Albânia perante o Conselho de Segurança das 
inreider disse que na conferência | Naçõ idas: e á a 
qui E hoiel de” Nurem ações Unidas. Uma carta dirigida a Trygve Lie, secretário geral 


da Organização das Nações Unidas por Manuilsky alegou que 
esses incidentes estão a tornar-se cada vez mais frequentes e que 
grupos de gregos armados penetram em território da Albânia. O 
informador do Ministério dos Negócios Estrangeiros britânicos 
declarou, hoje, haver motivos para supôr que a decisão de Ma- 
nuilsky, de apresentar o caso grego perante o Conselho de Segu- 
rança, pela segunda vez, tem como objectivo neutralizar a adve: 
tência dos Estados Unidos à Jugoslávia de que poderia ser apre- 
a queixa pelo ataque a aviões norte-americanos, — 


derg, no Verão de 1943, foi apresentado 
um relatório relativo a experiências de 
congelamento, experiências realizadas 
pelos aviadores alemães em internados 
do campo de concentração de Dachau, 


A MOCIDADE ALEMA 


da ligação que 


interrogado acerar 
essas experiências 


Gosring tinha com 
Schretder declarou 
— Fol nessa conferência que Goerlng 
ou as experiências e Himmler for. 
neceu os pacientes. 
Instado pelo advogado de defesa do 


eciro 


Terça-feira, 27 de 


Agosto de 1946 3 


O abastecimento de 
géneros 


e o ataque ao «mercado negron 


Partiram para várias localidades briga- 
das de fiscais informadores, que enviarão 
os estudos das missões de que foram in- 
cumbidos, no sentido de se fazer uma 
actuação rápida e enérgica consoante os 
casos averiguados e relatados. 

Há dias, foi apreendida uma carroça 
com quinze sacos de trigo, que se desti 
navam a uma fábrica de moagem do Su! 
por não levar a respectiva gula de trân- 
sito, embora os donos do trigo declaras- 
sem que ele se encontrava manifestado 
desde o ano passado. O caso está a ser 


essa resposta na reunião do Conselho 
de Segurança da Organização das 
Nações Unidas. — REUTER. 


DIPLOMATA ITALIANO 
EM ATENAS 
ATENAS, 26 — O conde Gastone 


Guidotti, primeiro representante di | Merigundo. conti aprcendidos 
plomático da Itália, depois da guerra, 
na Grécia, chegou a Atenas. — REU- * 


TER, 


FORAM AMPLIADAS AS LIBER- 
DADES PESSOAIS DOS CIDA- 
DÃOS GREGOS 

ATENAS, 26 — O Governy du 
Grécia anulou certas medidas de 
emergência impostas em Junho últi- 
mo, depois dos conflitos armados en- 
tre grupos de civis e forças do Go- 
verno, segundo foi, hoje, oficialmen- 
te, anunciado. Foram anuladas cer- 
tas restrições aos direitos constitu- 
cionais dos cidadãos. Esta decisão 
do Governo liga-se à realização do 
plebiscito sobre o regresso do rei 
Jorge, plebiscito que está fixado para 
1 de Setembro próximo. — REUTER. 


DESMENTE-SE A NOTÍCIA DE 
UMA SUPOSTA DILIGÊNCIA DI- 
PLOMATICA NA GRÉCIA 

ATENAS. 26 — U ministro inte- 
rino dos Negócios Estrangeiros gre- 
go, Stefan Staphanopoulos, desmen- 
tiu, hoje, que o Governo soviético 
tivesse feito qualquer diligência jun- 
to do Governo grego, na sexta-feira 
passada, protestando contra os ata- 
ques da Imprensa e da «rádio» gre- 
gas à Rússia. — RE 
O PROBLEMA 


DOS DARDANELOS 


(Continuação da 1.º página) 


como outros países — a Suécia e a 
Polónia, por exemplo, — adquiriu 
equipamentos de radar na Grã-Bre- 
tanha, em bases comerciais. Decla- 
ra-se, de origem autorizada, que o 
Governo britânico nem sequer tem 
conhecimento da forma como a Tur- 
quia utiliza os equipamentos rece- 
bidos. — REUTER. 


PROPOSTA FEITA PELA JUGOS- 
LAVIA A HUNGRIA 
BUDAPESTE, 26 — O Governo 
húngaro recebeu do da Jugoslávia 
uma nota propondo a permuta vo- 


Ontem, foram vendias, na lota de San- 
tos, para os mercados, postos abastece- 
dores e remessas para a província, 130 
toneladas de peixe grosso, na sua quase 
totalidade cachucho e pescada. Damos, a 
título de informação para todas as donas 
de casa, 0 preço, por quilo, do peixe 
grosso para o público: cachucho, de Cabo 
Branco, a 3800; da costa, a 3850; pescada, 
de Cabo Branco, 13550 e da negra a 7850; 
marmota, negra, aberta, a 6850, e da ne: 
gra fechada a 6800; pargo, de Cabo Bran- 
co, à 4850; legítimo da costa, a 6800; e sh 
legítimo, a 5$00; linguado, a 17800; car- 
pos, a 6800; palmas, a 4800; tamboril, a 
2500; pescadinha de rabo na boca, a 6550; 
e corvina, a 4850, Este pixe é acrescido, 
na venda ao público, de 20 por cento na 
cidade de Lisboa e na província de 30 por 
cento. 


Exportação de melão e de uvas 


Fol comunicado por circular a todos 
os exportadores de frutas que, por ordem 
superior foi proibida a exportação de me- 
tão, com excepção de um pequeno con- 
tingente para Africa Esta mdida foi to- 
mada em virtude da escassez de fruta 
que se verificou este ano. Precisamente 
julga-se que há este ano um pouco mais 
de melão, em relação ao ano passado. 

Parece que vai ser também proibida 
a exportação de uva, mas o assunto ainda 
está para resolver por quem de direito, 
visto as vindimas se apresentarem ainda 
hastante atrasadas e outras prometedoras 


O transtorno do atrazo nas dis- 
tribuições 


Em Almada, assim como noutras terras 
do País, está a transtornar, de certo mo- 
do, a vida de muitas famílias, o facto de 
aínda não terem sido distribuídos o azeite 
e o óleo às mercearias locais, relativos à 
capitação do corrente mês. 

Urge que sejam tomadas providências 


O petroleiro «Sameiro» 


E, AMANHA, LANÇADO A AGUA 
com A PRESENÇA DO CHEFE 
DO ESTADO 


No avião holandês chegou, ontem, 
a Lisboa, o eng. Moller, presidente 
do Conselho de Administração da 
emprêsa dinamarquesa Burmeister y 
Main, que forneceu o motor de 4.400 
HP. destinado ao petroleiro «Samei- 
ro», que amanhã é lançado à água 


Mundanismo 


VILEGIATURA 00S ASSI- 
NANTES DE O) Comercio 


do Porto 
Partirem do Porto: para a Prata da 
Granja, o sr. Adriano Guerreiro; para 
as Aguas de Vidago, os senhora 
Ricardo Spratley e D. Rosa Ema de Ol 
veira; para as Termas de 5. Pedro do 


Sul, à sr* D. jo Sousa 
Brito; para, os Águas do Gerar, 
Armando de Azevedo Cost 
para Armamar, o sr. Bento 
Cardoso; para Vila Nova de 
o sr. Francisco Barbot; para 
de Valdevez, o sr. Domingos 
Coelho; para Baião, o ar, 
naldo “Pereira; para Cau 
juíz Mário Juilo Machado Tavares de 
Vasconcelos; para Paredes, o sr. Artur 
B. Pereira da Mota, para Sernancelhe, 
o reu, Alberto Pínio de Sousa; para 
Tabuaço, O sr. Luis Antônio Rebelo Lo- 
pes; para Penacova, a sr* D. Eugênia 
Von Haffe de Almeida Cunha; para Fel- 


Marta da Conceiç 


os À 
Teixeira 
Zulmiro Ar- 
o sr dr. 


queiras, o sr. Armando Ventura; para 
Braga, o sr. Luciano Alegro de Maga- 
thães; para Oliveira do Conde, o sr. Luis 
de Lemos de Napol uimaraes 
para a Póvoa de tm, o sr. Jeró- 
nimo Sampaio; de Vila Nova de Famo- 
ficão para o garamulo, o sr. Francisco 
Alves Barbosa; da Meda para Torres 
Novas, o sr. Artur Gonçalves; de Mira- 


mar para o Peso da Régua, o sr. dr 
Agostinho Pizarro; de Viseu para Gou- 
meia, q rev. Gaspar Cabral; de Freixo 


de Espada à Cinta para a Guarda, 0 sr, 


Joaquim Vieira; de Matosinhos” para 
Freixo de Numão, o sr. António Joa- 
quim Gonçalo Freixinho; da Póvoa da 


Varzim para Santa Leocúdia, o sr. Sal- 
vador Barbosa; de Barcelos para Braga. 
o sr. Manuel Fortes de Ascenção, 
Regressaram ao Porto: das Pedras 
Salgadas, a sr. D, Laura Barbosa; de 
Entre os Rios, o sr. António Alves de 


Sousa; das Caldas Santas de Carva- 
thais, o sr, Albino Joaquim Peixoto; 
das Aguas da Curia, a sr* D. Isabel 
Alcoforado Velho; de Viana do Castelo. 


a sr* D. Maria Guilhermina Forbes Cos: 
ta; das Águas da Curia q Armamar, a 
sr" D. Maria Eduarda de Magalhães 
Pinto Ribeiro: de Vila da Feira a Es 
pinho, o sr. José Rodrigues; de Vilarinho 
de Castanheiro, a Louriçal do Campo, é 
sr. Albérico Augusto Vicente 
... 

ESTANCIA DE ENTRE -OS-RIOS — 
Encontram-se aqui, os srs.; Arcebispo 
de Evora, condessa de Lencastre, ar 
Justino de Montalvão, capitão Joaquim 
Duarte da Silva, João Duarte Macedo, 
José Ferreira Cardoso, Aquilino A. de 
Melo Carnetro, António Marques da Sil- 
va e Sá, José António Teles, António do 
Vale Domingues, Fernando Antunes dos 
Santos, Manuel da Silva Prata, Manuel 
Martins Tino, D. Maria da Conceição 
Vaz Guedes Bacelar, D. Ifigénia Pires. 
Emilio Pires, D. Baibina Fernandes, D 
Otilia Pereira, D. Laurinda Pereira Ta- 
les, D. Joana Dias Meireles Duque, Amé- 
rico Jerónimo, João de Sousa Junior, D. 
Rosinda Lobo' de Sousa, D. Irene Silva, 
D. Lolta Michaelis de Vasconcelos, D. 
Maria Isabel da Cruz Almeida, D, Maria 
Elvira da Cruz Almeida, D. Maria das 
Dores da Cruz Almeida, D. Maria G. 
.Bacerar de Sousa Machado, Gonçalo 
Bacelar de Sousa Machado, D. Maria da 
Conceição Bacelar de Sousa Machado, 
Álvaro Pinto de Carvalho, D. Maria 
José M. de Melo Mota, José Dias Car- 
doso, D. Maria Ferreira da Costa, Amé. 
rico' Simões Ferreira da Silva, 'Fran- 


Estado Maior alemão, Schreider disse 


que não recebera promessas de vanta 
gens das autoridades sovióticas se pres 
tassa o seu depoimento dentro da ver. 
dade. Disse não conhecer quem deu à 
primetra ordem para as experiências 
sobre à guerra bacteriológica, pois que 
ma conferência o que se referiu apenas 
fot dito que essa ordem estava dada 
Schreider acrescentou : 

— Encontramo-nos em face dum facto 
consumado. Disseram-nos que a decisão 
estava tomada. 

A testemunha disse não poder «fzer 
com convicção e com certeza se 0 alto 
comando estava Informado das expo 
riências e dos preparativos, mas obser 
vou que era «evidentemento óbvio» 

O dr. Hoerst Peickmann, advogado de 
dofesa das forças «SS«, Iniciou o seu dis 
curso final perante o Tribunal dos Cri: 
mes de Guerra de Nuremberg, disse: 
«Sabemos como Hitler planeou a guerra 
agressiva, mas, como poderia um mem- 
bro das -SS., talver não muito perspl- 
caz, ter conhecimento disso quando elo 
entrou para a organização? So se lives 


se sabido que Hitler tencionava fazer o 
teria sido seguido, apenas, por 
número 


que fer 


de da »rados» 


guerra stgnift 
com os quais à 


tratados de nioagressão. Petckmano 
comelutu : «Ácuso de aseassinos e crimi- 
nosos os que pertenceram às unidades 


das «SS», mas declaro sem culpa centos 
de milhares que serviram de Do fó e, 
portanto, participam da responsabilida- 
de moral do poro alemão, mas não são 
criminalmente culpados. Aconselho o 
mundo e os seus juizes a não pratica- 
rem qualquer injustiça sob o aspecto 
de legalidade». O afivogado da organt- 
zação «SD» (Serviço de Segurança das 
-S$.), Infelou o seu discurso final no 
fim desta tardo, declarando que 90 por 
cento dos homens da « ão eram 
membros da organização «SS», — Heuter. 


O CHEFE DO GOVERNO GREGO 
VAI RESPONDER AS ACUSAÇÕES 
DA UCRÂNIA 

NOVA IORQUE, 26 — O «New 
York Times» diz, no seu número de 
hoje, que o primeiro-ministro da 


Diário de Lisboa 


Grécia, Constantin Tsaldaris, vai res. 
ponder na próxima quarta-feira à 
acusação feita pelo delegado da Ucrã- 
nia, de que a Grécia constitui «um 
grave perigo para a paz, na penin- 
sula balcânica». Tsaldaris deve dar 


Os nomes das ruas 


Pensa-se, muito a sério, em alterar, profundamente, a toponímia da capital. 
Este caso; de facto, merece ser resolvido de uma vez para sempre, para que se 
acabe com tantas « tantas injustiças consagradas piblicamente na branca cantaria 
das esquinas de Lisboa. Antigamente, um senhor ata dep a 


uma senhora muito respeitavel, chamada 


Palmira, mandava construir, em terreno 


seu, meia dúzia de casas que depois vendia por muito bom preço. Antes, porem, 
rotulava esse aglomerado com o seu próprio nome; tanto bastava para que sur- 
gissem bairros e ruas que o domínio público logo consagrava. Assim nasceram o 


Bairro Andrade e a Rua Palmira. 


Infelizmente, o mal não nos veto sómente destes exemplos; outros mais graves 


melhor seria serem esquecidas. 


se perpetuaram com conhecimento e consentimento de autoridades... sem autori- 
dade, Houve uma época em que era «caso do dia» crismar uma rua com o nome 
do chefe político que estivesse no galarim. Ruas houve que mudaram de nome 
como quem muda a camisa, num cacharolete toponímico que ainda hoje, por nosso 
mal, se mantem inalteravel. E não falemos da solenização de certas datas, que 


Juíso e bom senso tinham os antigos, que não desciam facilmente a estas 
pequenas vaidades. E por isso nos legaram um formoso vocabulário toponímico, 
verdadeiro repositório de nomes justos e evocativos — nomes que falam por st 


luntária da população húngara. A no- 


no Arsenal do Alfeite, com a assis- 


de 4 anos». Vai agora esolv: acerca 
ao dp 


próprios, dizendo mais do que todos os adjectivos que se lhes acrescentasse por 
baixo, à guisa de esclarecimento. Reparem : «Arco das Portas do Mar», «Travessa 
da Bela Vista» e «Calçada do Castelo Picão» — sem falarmos em «5, João da Praça», 
na «Rua da Correnteza», na «Travessa da Amoreira» e nessa riquíssima trindade 
das ruas do Ouro e da Prata, com a Augusta no meio. 

Se há, de facto, nomes para solenizar, estabeleça-se um certo número de 
anos, para que o juizo da História se faça com a maior equidade. A honra do nome 
numa rua, é quase tanto como o de uma estátua. Afonso Henriques ainda não tem 


Ei a, 
a sua e só há muito pouco tempo puzeram numa Alameda de grandiosas perspec- 


soldados americanos, de côr, morre- 
ram e ficaram feridos 7 polícias e ci. 
vis nos conflitos que se deram em 
duas noites seguidas no fim da se- 
mana, nas ruas de Livorno. Fortes 
destacamentos da polícia patrulham 
as principais ruas, e a cidade encon- 
tra-se, actualmente, calma, Os motins 
principiaram na noite de sexta-feira, 
em volta da Piazza Grande, praça 
central da cidade, onde os soldados 
americanos de côr têm o costume de 
se reunirem para se divertirem. A 
luta principiou quando um grupo de 
soldados atacou alguns carabineiros, 
dois dos quais tiveram de ser hospi- 
talizados. Os civis reuniram-se, e, em 
breve, a luta generalizou-se. Na noi- 
te seguinte, soldados americanos de 
cór aprovimaram-se, em grande nú- 
mero, da praça, mas encontraram 
barricadas da polícia. Travou-se, en- 
tão, vivo combate quando os negros 
tentaram abrir caminho para a pra- 
ça. Foram chamados reforços de tro- 
pas aliadas e estas puseram termo 
à luta passadas 3 horas de comba- 
tes. — REUTER. 


pepe 
Abandonou, ontem, 


q Cidade do Vaticano, 


acompanhado de oficiais 
aliados, o antigo 


embaixador 
da Alemanha 
junto da Santa Sé 


ROMA, 26 — O barão Ernest 
von Weiszaecker, antigo embaixador 
da Alemanha junto da Santa Sé — 
que, desde a derrota da Alemanha, 
vivia como simples particular, na 
Cidade do Vaticano — partiu, hoje, 
com a esposa, num automóvel. Em 
outro automóvel seguiram um diplo- 
mata norte-americano e alguns ofl- 
ciais das nações aliadas. A agência 
noticiosa italiana «ANSA» declara 
que, entre os alemães que continuam 
a viver no edifício da antiga embai- 
xada alemã na Cidade do Vaticano, 
encontram-se algumas crianças e o 
irmão e a irmã do marechal Kes- 
selring e o antigo secretário da em- 
baixada barão Sigismund von Braun 
e a esposa. — REUTER. 


tivas o seu nome glorioso. E o Infante D. Henrique, com as figuras gigantescas 
das descobertas? Será melhor, realmente, não prosseguirmos. As injustiças são 
tantas que um jornal inteiro talvez não chegasse. 


A hora que atravessamos, é, sem dúvida alguma, de inteligência e bom 
senso. Esperemos, portanto, que a modificação toponímica de Lisboa não demore 
muito tempo. Mas cuidado... A tmparcialidade é uma grande virtude. Não vamos 


O regresso do Ministro 
da Guerra 


(Continuação da 1.º página) 


fredo Cunha, Mário Nogueira, Beja 
Neves e Luís Macedo; coroneis tiro- 
cinado Couto, pela Guarda Nacional 
Republicana; Carvalho Menezes. 
Tierno e Pinto da Rocha, director 
dos Serviços do Exército; major 
Adriano Dores, comandante da Polí- 
cia do Porto de Lisboa; capitão Agos- 
tinho Lourenço; director da Policia 
Internacional; coronel Sacramento 
Monteiro, chefe de gabinete do mi. 
nistro da Guerra; comandante Ce- 
lestino Ramos, chefe de gabinete do 
Ministro da Marinha; muitos oficiais 
superiores do Exército e da Arma- 
da, directores dos estabelecimentos 
militares, oficiais em serviço no Mi- 
nistério da Guerra, etc. 

A esposa, filhos e mais pessoas 
de família do sr. Ministro da Guerra 
aguardaram-no, também, na mesma 
sala. 

Pouco afastada da ponte, uma 
companhia de Marinha, com bandeira 
e banda, prestou guarda de honra. 

A's 11 e 10, uma vedeta do Mi. 
nistério da Marinha, transportou O 
sr. tenente-coronel Santos Costa à 
ponte de desembarque, onde o aguar- 
daram e cumprimentaram os repre- 
sentantes do Chefe do Estado e do 
Presidente do Conselho, os membros 
do Governo, os almirantes, o major 
general da Armada, o comissário na- 
cional da M. P. e o director da Poli- 
cia Internacional. Passada revista 
à guarda de honra, o sr. Ministro da 
Guerra diriglu-se à «casa da balan. 
ça», onde cumprimentou as altas in- 
dividualidades militares e, depois, 
sua família. 

Antes de se retirar, o sr. tenente. 
«coronel Santos Costa cumprimentou 
os restantes presentes. 

LST 
Furto por arromba- 


mento 


Queixou-se à P. S. P. o sr. Vaz 
Ferreira, gerente da firma Vaz Ferrei- 
ta, Lda, da Rua de Campolide, 68-A, 
de que os gatunos entraram, por 
arrombamento, no estabelecimento de 
fanqueiro, sito na morada indicad 
donde furtaram vários artigos no valo! 
total de 10.000500. 


nós, os de hoje, cafr nos mesmos defeitos dos homens que nos antecederam. Dei- 
xemos aos que hão-de vir a faculdade de nos julgar com imparcialidade e isenção. 
E se algum de nós merecer a honra de ter o seu nome esculpido numa esquina, 
que os vindouros se encarreguem de lhe fazer essa justiça. — 8. B. 


O choque de automóveis 


na auto-estrada 
A sua reconstituição 


Efectuou-se, ontem, em Caselas, na 
auto-estrada, a reconstituição do desas- 
tre de viação em que ficaram feridas 
a actriz Carmencita Aubert, sua mãe 
e o sr. Carlos Barros Simão. 

Foram peritos o sr. dr. Melo e Silva. 
inspector da Polícia Judiciária, e o pes- 
soal do Instituto de Medicina Legal. 
Verificou-se que houve responsabliidade 
por parte dos condutores de ambos os 


carros. 
E 


Sociedade «A Voz 


do Operário» 
Assembleia geral extraordinária 


Realizou-se, ontem, à nolte, a assem- 
bleia geral extraordinária da Sociedade 
«A Voz do Operário», presidida pelo sr. 
Alberto Monteiro, ladeado pelos srs. Saul 
do Nascimento e Raul Baptista. 

Foram aprovados votos de pesar pelo 
falecimento dos sócios: D. Beatriz San- 
tos Teixeira, Fernando Neves e prof, Re- 
belo Correia, A seguir foi aprovado o 
orçamento para 1947. 


a 
Colégio Militar 
Confraternização de antigos alunos 
Vão reunir-se muma festa de confra- 
ternização os antigos alunos do Colégio 
Militar dos curs Iniciados em 18% é 
1897 e, bem assim, os que durante a 
duração desses cursos neles ingressaram. 
As adesões para a festa, que Se realiza- 
rá no próximo mês de Outubro, devem 
ser comunicadas ao sr. capitão Manuel 
Augusto Martins. Avenida de Almirante 

Reis, 2403.9, 


A 


Ferd'nand, com 
tanto espaço, passa 
pela porta 


de Janeiro. 


ta sugere que, depois de um ano da 
assinatura do tratado de paz, as pes- 
soas com mais de 18 anos sejam con-. 
vidadas a optar pela nacionalidade 
húngara ou jugoslava, devendo ser 
repatriadas de acordo com o seu de- 
sejo. — REUTER. 


tência do Chefe do Estado. Era 
aguardado no aeroporto pelo sr. mi- 
nistro da Dinamarca em Lisboa e 
Maxim Vaultier, representante da- 
quela companhia dinamarquesa em 
Portugal. e 


Carreiras aéreas 


No quadrimotor brasileiro chegou a 
Lisboa o jornaiista Paulo Bello, repre- 
sentante dos diários associados do Bra- 
sil, ns Conferência da Paz em Paris. 
Aquele jornalista que recebeu cumpri- 
mentos de boas vindas do pessoal supe- 
rlor da embaixada do seu país em Lis- 
boa e do 6r. Guilherme Pereira de Car- 
valho, pelo S. N. I. Seguiu uma hora 
depois, de avião para o Rio de Janeiro. 

No avião espanhol 
duque de Mora. 


chegou ontem o 


Sociedade comercial 


que tem um sócio ausente há mais 
de quarenta anos 


Vindo de Amesterdam, chegou, on- 
tem, a Lisboa, o gr. Charles Cole, direc- 
tor 'do tráfego da Pan-American dos 
Estados Unidos da América do Norte. 


Há uma socledade comercial em Lis- 


ESET VE BT ES SPT Numa Fortaleza Voadora é esperado 


em Lisboa, o ar. O. F. Bryan, vice-pre- 
aidente Trans World Alrii dum 
Pp ENE lo coronel Tib- 


betz, partiram, ontem, para Tanger, O 
adido militar americano e o seu adjunto 
em Portugal e o adido aeronáutico es- 
panhol. 


Sexagenário afogado 
num pôço 


Pelas 5 horas da madrugada de on- 
tem, foram reclamados os socorros dos 
bombeiros, para os Olivais, onde na 
Quinta da Cera havia caido a um 
poço Domingos Gomes de Oliveira, de 
80 anos, alí residente. 
Compareceram os Sapadores Bom- 
ja 4.º Companhia que retiraram 
o sinistrado do poço e durante três Hc 
ras miniftraram-lho exercicios de rei 
piração artificial, mas sem qualquer 
resultado. Conduzido ao Hospital de 
S. José chegou ali morto. O cadáver 
foi removido para o necrotério. 


z 
Notícias de Angola 


LUANDA, 28 A Imprensa de An- 
gola esclarece que não foi o conhecido 
ciciista Faísca o autor de um furto 
praticado no hotel Nova Lisboa, como 
erradamente, por engano, lamentável foi 
levado à erer. Assim fica esclarecido um 
caso de que o Faísca saí perfeitamente 
ilibado da culpa, o que deve ser muito 
grato verificar aos seus numerosos admi- 
radores 


Num «Dakota» do S. A. C. coman- 
dado pelo piloto Rodrigues Mano, se- 
guiu, ontem, para us Açores, mais uma 
brigada de pessoal técnico português 
que vaí apetrechar o aeroporto de Santa 


Mar 
—u 
Estação telefónica 
da Trindade 


Começaram a funcionar os primetr 
dos 1400 novos assinantes da estação 
telefônica da Trindade, cuja numeração 
começa por 30 mil. 


Governador militar 
de Lisboa 


Passou a desempenhar o lugar de aju- 
dante de campo do sr. governador mili- 
tar de Lisboa, o sr. capitão de cavalaria. 
Antônio Maria Pereira Martinho. 


Câmara Municipal 
do Montijo 


A! Câmara Municipal do Montijo fol 
em 1943-44 liquidada colecta por um 
prégio que ela adquirira e demolira em 
942. A Câmara recorreu 6 ganhou o 

Confirmado agora pelo Su- 


x=— 
Notícias de Marinha 


Fol determinado superiormente que os 
periodos e tirocinios para os cursos pri- 
metro ano da Escola Naval, comecem 
em 1 de Outubro próximo, a 31 de Mar- 
co de 1947: no mês de Abril, o estagio 
no Centro de Aviação Naval de Lisboa 
e viagem de adaptação no navio-escola 
«Sagres» de 5 de Malo a 31 de Agosto de 
1947 e O juramento de bandeira deverá 
fazense a 5 de Malo de 1047. 

Foi nomeado chefe da sexunda secção 
da Repartição do Pessoal da Superinten- 
dencia dos servicos da Armada, O sr. ca- 

— Por motivo do lançamento ao mar 
do navio-petroleiro «Sameiro do Arsenal 
do Alfeite, amanhã, e com o fim de pres- 
tar as honras ao sr. Presidente da Re- 
publica, devem estar postadas á porta do 
arsenal, duas companhias de Marinha. 

— Foi superiormente aprovado o novo 
programa de exames de guardas-mar:- 
nha para segundos tenentes. 

— Coneluiram o curso do Instituto Su- 
perior, de ciências económicas e finan- 
ceiras, os srs. 2. tenentes Eduardo Bran- 
dão e Manuel Pereira. 


O jornal «Apostoladoy notícia, com a 
devida reserva, que o dr. Correia de 
Melo, director da Escola Normal do 
Porto foi convidado a vir para Angola 
a exercer o cargo de chefe da repar- 
tíção de Instrução Publica. —L, 

x - 


Por delitos contra a eco- 


nomia nacional 


vão ser enviados aos tribunais 
168 processos 


Por delitos de especulação, 
barcamento e contra os interessé 
economia nacional, foram registados 
durante a ultima semana, mais 168 
processos que vão, ser remetidos aos 
ribunais competentes. 

Dos referidos processos consta te- 
rem sido apreendidos 3.784 litros de 
azeite, 48 duzias de ovos, 6 suínos, 4 
bovinos e mais as seguintes mercado- 
rias expressas em quogramasa sola 68, 
milho 1.617, cevada 643, trigo 1.755, 
Via 78, açucar 41, sabão 41, 
(604 centeio 355, café 18, 
peixe 49, arroz 288, 

Fez-se também a apreensão de nove 
animais de tracção, sete galeras e um 
veículo automóvel 'que vinham sendo 
utilizados na condução de mercadorias 
sujeitas ao regime de guias de trân- 
sito. 

Va! promover-se o lançamento no 
consumo público dos géneros alimen- 
tares apreendidos, 


recurso, 
premo. 


farinha 
narce 28, 


A! procura de um burlão 


A polícia procura descobrir o para. 
deiro de um Indivíduo, que se diz co- 
merciante, acusado de ter burlado vá- 
rias casas comercials, às quais apanhou 
diversas mercadorias, que vendeu e 
gastou em seu proveito. 


Banco de Portugal 


Situação semanal em 26 de Junho 


Fol vitima, pelo mesmo processo, o 
sr. José Rodrigues da Silva, da Rua A situação semanal do Banco de 
da Sociedade Farmacêutica, 47, que fi- | Portugal em 26 de Junho ultimo, quan- 
cou prejudicado em 17 contos, motivo | to à proporção das reservas para as 


responsabilidades-escudos à vista, era 


or que apresentou a sua queixa na 
como segue: 
11.021.509.174850; 


olícla Judiciária. 


Manifesto de milho 


Fol determinado oficialmente que ao 
milho continental da colheita deste ano 
são aplicáveis as disposições dos d 
cretos n. 16 e 35.470, respectiva. 
mente, de 4 de Agosto de 1945 e de 25 


Reservas, Saldos 
no estrangeiro e outras responsabili- 
dades, 272.540.004882. Total, escudos, 
10.148.060.169568, Notas em circulação, 
7.939.687.280800; Outras responsabilida- 
des-escudos à vista, 11.898,783.024530. 
Total, 19.716.420.31;830. Proporção: 54,85 
or Cento. Taxa de desconto directo: 

1/2 por cento. Taxa de redesconto: 
2 por cento. 


cisco Caetano Rodrigues, D. Odete Es- 
cobar Rodrigues, Manuel Barbosa, Antô- 
mio A. de Sousa Guimarães, D.' Maria 
Manuela de Vasconcelos e Sá, Henrt- 
que de Vasconcelos e Sá, Manuel Mar- 
tins, D. Emília Martins, Carlos Octávio 
de Almeida, Paulo Julio Pinheiro, Antô- 
nio Pinto dos Santos, D. Rosa Vieira. 
D. Alcina A. Pinto dos Santos, José Ro- 
drigues Pereira, António E. Martins de 
Almeida, D. Maria da Conceição Silva 
Oliveira, D. Lucília Tavares de Almeida 
D. Julieta Jorge da Silva, Fernando Car- 
doso Pinto Ferreira, D. Marta Adelaide 
Bacelar, D. Maria Luísa Bacelar, D. Ma- 
ria Fernanda Bacelar, Alfredo Abreu e 
Melo, dr. José Alves Patrício, D. Elisa 
Amorim e Melo, Alberto Henrique da 
Etra, Arlindo António Paulo, Paulo Car- 
los Gomes, D. Maria Moreira dos San- 
tos, D. Carmen Escobar Rodrigues, AL- 
fredo da Silva Santos, D. Esmeraldina 
Alves da Rocha, D. Maria Teresa Ma- 
chado Alves, D. Maria Esmeraldina Ma- 
chado Aves, dr. Fernando M, Alves da 
Rocha, D. Ilidia Fernandes, D. Maria de 
Jeus Marçal, dos Santos, sosquim Gas- 
par Guimarães, Manuel C. - 
Sino, D. Juleia M. Morais Tebreira D; 
Maria Manuela Aveiar, D. Balbina da 
Rocha, Salvador Avelar, Artur Dias 
Brandão, dr. Joaquim Mendes de Ca 
valho, D. Madalena Dias Brandão, eng 
Alberto Joaquim Lima, D. Mariá Flo- 


Fras ereira cida, 

Gonçalves, José da Stiva Pinto, D. H 
lena R. Sousa Queirós, Francisco Bento, 
Padre Augusto Dias da Silva, Bentgno 
Gonzalez, Aníbal Baptista Ferreira, D. 
Marta Emília Teixeira Dias, D. Germa- 
na de Vasconcelos Dantel, Rosa Candida 
e filha, Maria Candida, António de sou- 
sa Campos, D. Lídia Fonseca, Custódio 
José de Sá, Padre Manuel Salvador, Ma 
muel Gomes (Giro, Rodrigo da qutva, 
Ramos, Bernardo José Duarte, Mons 
Aurélio Pinheiro, José Fernandes Duar- 
te, João Soares das Neves, D. Maria 
Benedita Cepeda, Alfredo Augusto Ce- 
peda, José Diogo Leite, Julio Lopes de 
Azevedo, Miguel Martins, Joaquim J. 
Lopes Cardoso, João das Ni s, José 
de Azevedo, menina Zida Burnay Soares 
Cardoso, Mons, Martinho Maia 
D. Maria Nobre Cartaro, major Vitor 
Alves Gomes, António Joime Gonza 
José F, Borges, D. Zuimira de Oliveir: 
Izidoro Sampaio de Oliveira, D. Maria 
Joaquina Alcobia, general Julio Pereira 
Lourenço, Joaquim Moreira, mons. Gon 
galo Noguetra, D. Elvira de Freitas, An 
tónio Pinto de Freitas, mando Ri- 
beiro de Sousa, Raul Frazão, Jacob Lo- 
pes da Silva, Laurinda de Barros, D. 
Maria da Conceição Lopes da Silva, D. 
Emilia de Oliveira Maia, Carlos A. Bento 


Lopes 


de Oliveira, Albino Nunes Rodrigues. 
João José da Silva, D, Matilde Silva, D 
Maria A. Vieira de Oliveira, D. Maria 
da Conceição e irma Maria, b. Laurinda 
Filipe de Oliveira, Manuel A. de Carva- 
ho Pinheiro, Horácio Martins Pontes, 
fosé António Farinha Beirão, dr. José 
Cabral Pinto de Resende, dr. Manuel 
Pinto Vilela, Alfredo Silvestre de Al- 
buquerque, Fernando Ferreira Santo; 


Saul Mendes da Cunha, D. Anaide de 
Barros Tavares, Armindo Reis, D. Teresa 
Cardoso Bastos, Armando Bastos, e D, 
araria Emilia de Sousa Guedes P. Re- 


—— 0 < 


Ordem da Trindade 


Na sua última reunião, a Mesa Adm 
mistrativa da Ordem da Trindade, 
sidida pelo provedor sr. dr. Francisco 
Maria de Sousa, depois de haver dado 
despacho a numeroso expediente, co) 
gratulou-se pelo brilho com que decor- 
reu a festa em honra da padroeira da 
Ordem ; deliberou sobre a remissão de 
um foro; tratou de vários assuntos re- 
ferentes à Policlínica, Hospital, Colónia 
Balnear Infantil, etc. ; aprovou a admis- 
são de seis novos Irmãos; apreciou o 
balancete mensal da tesouraria e regis- 
tou os seguintes donativos : do sr. Antó- 
nto Rodrigues Serrano, vários frascos 
de vidro para uso do Hospital; de D. 
Maria Catarina Carneiro Marinhas Netf 
e Amadeu Marinhas Neff. 200800 para as 
despesas gerais da Ordem ; de D. Felis- 
bela Magalhães Romano, 100800 para a 
Colónia Balnear; do sr. José Salgado 
Guimarães, um cesto de fruta para o 
Hospital ; do vice-provedor, sr. Luís de 
Oliveira e Sá, a medalha de ouro e res- 
pectivo estojo com que foi agraciado o 
mesário sr. Martins Fleming. pelos ser- 
viços prestados à Ordem em 25 anos de 
Mesário ; do sr. Lincoln Mendes c per- 
gaminho' e trabalho de escrita e lumi- 
nura da mensagem que ao mesmo me- 
sário foi dirigida ; do mesário sr. Agos- 
tinho Ricon Peres uma mobília de verga 
para o Asilo; de um irmão anónimo, 
22 contos para as despesas gerais da 
Ordem. 

Por proposta do provedor, fo! apro- 
vado um voto de multo agradecimento 
e louvor a todos os ofertantes e posto 
em relêvo o gesto altruísta do benfeitor 
que tão espontânea 
ofereceu à instituição esta avultada 
quantia, num acto de verdadeira cart- 
dade que é ao mesmo tempo uma prova 
de aplauso e confiança na Mesa Adml- 

rativa que dirige esta Ordem. 


e generosamente 


ii adido é 


4 Terça-feira, 27 de Agosto de 1946 O Comerrio do Borto 


1.º APRESENTAÇÃO d 
GS o novo filme português de grande sucesso PREÇOS POPULARES 


= MATINÉE TODOS OS DIAS 
ais O oar UMA DAS 3 RAPARIGAS 
com DEANNA DURBIN e JO=EPH CUTTEN 


Magistral interpretação de Barreto Poeira, Ana Maria Campoy, Virgilio Teixeira e Julieta Castelo SELVAGEM BRANCA om MIRINS o 
JON HALL 


mi! CITIES DS O PARE SSIS CEGA PIAS DOS SEE SO 
E ne a: a 9 soda. it 
TEATROS | |] Atenção: Sexto-eiro, reobertura do COLISEU DO PORTO e EXCEPCIONALMENTEL | JUNE DUPREZ o JOHN LODER DEUS 
-— E REPRISE DOS MAIORES FILMES no emocionante filme de enorme êxito à 


O ESTRANGULADOR Nag 


(The Brighton Strangler:) 
A história dum homem que vivia duas vidas 
Efe adbção Eloibiagoi Inspirava o amôr das mulheres. . e matava-as! 
ABBOTT E COSTELLO, PATINADORES “Ly Costio * Programa RK O. Rádio Filmes 


CINEMAS || 
aê: 


Aspectos bélicos 


e 
A guerra acabou há quase dois 
anos e tudo quanto se faça para es- 
quecer tão triste conflito — embora 


às homens teimem em lembrá-lo — é 
louvável. Durante esse período trá- 
ico, os cinemas ofereceram dos seus 
frequentadores os chamados jilmes D. Isabel Pujel Dunkel 
de actualidades, que inclulam aspec- 
és Gálicos, quadros de morte e des) Ná Suiça, para onde havia partido 
trução, demonstrativos do exagãro | recentemente a procurar alivio” aos 


a que pode chegar o homem quando 
nele se desencadeiam as paixões, seus padecimentos, faleceu, ante-on- 


Mes, como dizemos, a querra ja | tem, a sr D. Isabel Pujol Dunkel, es- 
terminou e, presentemente, o mun- à 
aa nd regresso 10. uma eia» | Pois, do. srs, Carlos, Dunkel; estimado 
Cencia tranquita, em que todos pos- | Comerciante da nossa praça e consul 
Sam dar-se 4s mãos e colaborar para | honorário da Suiça no Porto. 

a Piconstrução geral, na SR A extinta era mãe das sr. D. Emí- 
zação de uma vida mais 

ecleis iluminada. Não faz, portanto, | lia. Dunkel Pombo, D. Maria Luisa 
Contdo que os fumes de” actuaida- | Dunkel e D. Carmen Dunkel e do sr. 
des continuem a apresentar-nos, à | Carlos José Dunkel, e sogra do sr. dr. 
maneira de prólogo, esses aspectos | pio Po, 

bélicos, com couraçados a vomita- mbo 

rem fogo, soldados a carregarem, en-| Os seus restos mortais talvez sejam 


fim todo aquele cenário que durou | trasladados de Zurich, cidade onde 


A COMPANHIA DE COMÉDIAS 
DIRIGIDA PELA ILUSTRE ACTRIZ 
MARIA MATOS 


QUE TÃO BRILHANTE TEMPORADA 
TEM FEITO NO 


Sá da Bandeira 


COM A ENCIRAÇADISSIMA COMÉDIA 


CUIDADO “* BERNARDA 


A's 21,30 


Grande sucesso de emoção 
com o movimentado filme policr: 


Telet 2788 0 2789 Relíquia macabr: 


Assombrosa criação de HUMPHREY BUGAR! 

Impressionantes cônas de dramatização e 

Duas revistas infernacionais 
Preços de Verão 


JULIO DENI 


Hoje, às 21,30 Tel. 9559 


homem de cinema 
filme falado em francês 
com os dois grandes intérpretes 
EMIL JANNINOS «e WERNER KRAUSS 
Sexta-feira — FALSTAFF EM VIENA — Comédia musical 
Bilhetes à venda na CASA VENEZA — rés-do-chão 


providenciar. 
As fitas que nos oferecem aspec- 

tos internacionais, paisagens, costu- ONU: rá 

mes, curiosidades e acontecimentos au anolsto da Rocha 
acificos, devem manter-se ajasta- 
Tas de todo e” qualquer umbiente || Faleceu on- 
onde o beltcismo possa manifes-| tem, pelas 6 
tarsses horas, na sua re- 


sidência, na 


9 : ja é tempo. de cortar : 7 ; 
assa cencrescências, de mas recorda | faleceu, para o Porto, onde resídia há DEVIA JÁ TER POSTO EM CENA NOVA do edificio do Arranha-Ceus a 
ções, e, nesse sentido, lembramos a | muitos anos e onde era muito conhe- - 
quem de direito a conveniência de | cida e estimada. PEÇA PELO MOTIVO DO CURTO ESPA- CHOCA IICA MNCIC AM Sh | 
lanada d Carro 13--Sunto Qvidio- GAIA = Peter 31 - A 24 | 

Esp Mocidade, Canções e Amor | 


ÇO DE TEMPO QUE TEM PARA APRE- 
SENTAR O SEU REPORTORIO. 
NO ENTANTO A EMPRÊSA EM FACE DO 
caco» GRANDE EXITO ALCANÇADO E DAS CON- 
RIVOLI Ee Sano Go €ESUT.VAS ENCHENTES RESOLVEU CONSER- 
«Reliquia macabras — Com este in- [0 sr. Joaquim & j VAR AINDA NO CARTAZ 


teressante filme polfcial, E EO Francisco da Ro- 
ontem, em estreia, o Rivol! reabriu do-) po caçado com 


pois db algumas semanas de encerramen- E Ras 
to habitual na época de Verão, O filme, | a sr* D. Maria E Com 

da autoria de Jotm Huston, Seu reali) de Sousa Dias. fl o 

zador, pôenos em contacto com uma TA TR id ' A 


história chela de movimento, As cenas 
ARES von STR e O CR 


de emoção sucodem-se intercaladas, por | pede a todas as 
A's 930 A imortal obra de Camilo, no enternecedor filme 


OLIMPIA “4º” pouia: 
Sargento York 
com Carmen Miranda e Betty Grable 


com GARY COOPER E dado | 
Amanhã: «Ele € O meu marido» e «3 Herois» A's4 e às 9,15 ld al ati as 


vilano vense Um espectáculo nlegre e divertido, com Ann Miller 
é Noches; 


Quinta feira O ESCAI/OKR E A COZINHEIRA 


CARLOS LOUIS FILMES DE SUCESSO 
ALBERTO PRIMAVERA NAS MONTANHAS 


orss, com situações cómicas que cau- | pessoas das suas 
sam iularidade, Hunphrey Bogart, Peter | Ccões o favor 
Lorre e Mary Astor são 08 protágonis- Eai 

tas de Reliquia macabra — dois homens | de assistirem ao 


7% kg.; 3 tambores alumínio em pó é 
AgosTO bronze, 249 kg.; 1 fd, corretas de transe | 


EM 2 Di 


BOL 3 pise SB RE É cor coeeneBtde fais | 
Bôisa de Lisboa OLSA DE LONDRES O ki E de 


missão, 284 kg. ; 21 cx, flo electrico e cas 


dada mulher na mais vigorosa é astU: | funeral do sau- 
closa Juta pela posse dum tesouro de) ques finado, O Amor de Perdi ção COTAÇÕES EM % DE AGOSTO Portugal, 3 % (1.º aéreo) «uu O dos de cobre, 4.099 kg.; 17 ex. seda em 
paras preciosas, constituido” por, um | CO Cad, que com Barreto Poeira. Igrejas Caeiro, etc. E Idem, 3,6% «(3 sério) % fio, OO0 ke. ã 
falcão que os piratas roubaram quando realiza hoje, F. do Estado: é EV rastl, 8% (1805) au — a — 
gula & bonao dum navio desttado a À pelas 9 horas é Joaquim Francisco PR Amanhã — Ultima ex bição deste grande time connolando da. Mot BOM. Vanda Idem,“ (1009) ma so 
Carlos v, de Espanha. No decorrer da o 1943, t. de 1. ; em, 4 % (1910) % 
Cito qi dg 6] el da cumes Pd Racha mms | eDllOO do Chu 6 dá Terao | go ciog o ps toa tum | dis Ré Navegação 
audácia de dois detectives particulares, | sidência pari ê = , é | Coradndo, dem, ua 
há conas da pancadaria, tiros, corrérias, | cemitério paroquial da referida fre- + q E | (4 io Atlântico pese Es inho por MIGUEL TRIGUEIROS | “4gpd 1028 — ao Idem, 5 o dry 
pp pon, e iscina-Solár p a ue coa po ato | ed 1 a | RR e AT 
8 8, (40 ano Em 3 


guesia, 


mas todos os esforços q sacrifícios são do d " lidado 3 
Peri cã DE apa- lomínio poético e da alma bem for-| Consolidado 3 wy % em 
o dio OM quê ia Talita. HOJE, às 22 horas, no SALÃO DE FESTAS, mais uma encantadora festa — mada uma vontade poderosa, Miguel Tri) j 194L. t. de 1, o Rg bi! Dios DOURO 
; Capitão-tenente dr. Carlos Al- NOITE ESPUMA DO MAR-—com dqliciosoe pads a todas as senhoras pusires. predestinado para carreira inte tios, de de dO 10805 1.008 10815 e A viitidis 
Tambem em estreia, foram apresen- berto Marques Caldeira que, Se aprosentent neo octual som etapas duvídosas a escurecer- | (ins) o ), sis ê 
-lhe tl 136, t. de 1 — 10088 10125 Londres, vapor tglos Femdris cap, 
o Prestígio, publicou em volume do | gun ("qo pit THOM Los oOmeErcio aus srs tas os 


tadas duas revistas de actualidades é o 


time 7 se, nistorota primoroso aspecto da Editorial do Povo, 
sas do o a e RoAnho | | POVOA DE VARZIM, 26 — Na sua re- mais um trabalho a que deu o título de | Idem. t, de 10 ... 10008 10128 | carga diversa, a W 
«Diálogo do Céu e da Terra». +, dys Centenartos, Saíbas 


lori in. | sldôncia, à Travessa de 5 de Outubro, fa- 
do sentimentalismo à valoriza-la de prin-| Co st dr. Carlos Alberto Mai Regressou, ontem, Uso emen ai Ob hovos poemas que o «Príncipe dôs rateio qto, t de 1 2.008 atos 28105 IMPORTAÇÃO pa ÁSDOA, vapor português Nereida cap. 


all & Ca Lda 


cípio até ao tim, 
a “ga e ao ca PitMT menta! Th édios qa ia DOR RED Gba ce AA O | ri. do Tesóiro Lisboa, Jatesmotor portugu da, 
, 8 agora, embora divididos em duas par- | 41" : E =|, Lisboa, Jatemotor português Guida, 
ÁGUIA DE OURO eta. so%0 extinto, muto consideras,, | JO AVIÃO, 2 ep o [2 ari e a DA DM rerh AEE qpdicamentos, 56 Jem 5 3 0%, Jan | cap, Likboa, com carvão 
O Aguia da Ou- | Peste meio, onde vivia havia multos anos, | mi Icação ção do artista é do pensador de «Deus» é | Idem, ÍÍ4ô. .. decaas, db eg A e tonta RO, 
“O estrangulador» — E : contava 70 anos de idade, Era casado com depois: de erma- de «Resgaten. (dem, 3 44% | 34 cx. peças de bicicletas, 1.644 kg.; 11 LEIXÕES 
Boo e A dede] P' Pp me NO, Conjunto, «Diálogo do Céu e da sério fd. tira tacos é correias, 1.035 kg.; 4.685 | ENTHADAS 
nte misterioso, é q - | Caldeira, pal das sr** D. Maria Fernan A erra» assemelhá-se a um traball ul í 7 É” cx. aparelhos | -- ANSo MOUTA 
Pico. tanto aprecia, Intitula-se «O 08-] de Sousa Caldeira Figueiredo, D. Marta necer alguns me-| (Continuação do 1º página) | civesaria — incomparável joia de que 05] tê, t do 1 RREO EA A | O 
trangulador e constitui película notá-) América de Sousa Caldeira e D, Marin Améri d olhos é o coração guardarão sempre uma | Idem, t. de 5... E ei au made ENO Ra | Guihoa: ávico: portuauie! Bedro (Nani 
gol Em, Imagens Dem concebidas tenictas | Lucinda de Sousa Camões Caldeira Gy ses na America dO |. ge 8.457 pipas, assim divididas: | lembran, a. Quáse, o, poderiamos conside: | Idem, t- 1 cartimb. Tas tá “algodão em rama, 66467 kg.) 04 | comandante João Pais f 
emoção e técnica apurada, mes; e sogro dos srs. Antônio Figueiredo d a 7 «rar lução feita, extré inária, tnterno 3%, 2º 4e- DEC DAS Ê H 
Canada, MOI voricontor do Ante: | Pois rea er Antônio Fisueiredo | NOrte, em viagem |Brasil, 6.114; Africa Ocidental, 1.946;] CA RC e eo tal a gode | tie, t. 1, carimb. para opa 6047 Jg. «“iâ00 sacos farinha | A's 20,80 horas 
resto e mantem O público em constante | dustriais desta vila, óci Africa Oriental, 854; países diversos, | melodia de rimas e de sons que deixa | Cautelas sem juro, para caldos, 72:00 kg. ; 57 cx, fogões aiec- ora da barra fica um vapor ao 
expectativa, TR A! família enlutada, sentidos pêsames. de negócios, o 143 pipas, transparecer a sensibilidade e a inquieta.) “7 série o trico 1.150 kg; 7 cx. vidto em chapa, | Norte. facada 
Jústória está bem imaginada o coe| po O, funeral realiza-se manhã, pelas 1b Tomam parte no curso: ção de Miguel Trigueiros ao cantar, com) Fundos gqublicos 4.408 kg ; 20x. partes de auto, 84 kg. ; Vento N. O, (brando) e o mar bom: 
ta-nos a aventura dum actor célebre que, | horas e meia, da residência acima para y DE AMARANTE -— Dr, Albano Sar- | originalidade, Deus e a vida, a terra e o| | Nacionaist ex. sdem, 23 kg.; 1 pacote palha para E 
influenciado pela personagem quo Te) cemitério municipal desta vila, — €, dosira, Avelino Vitor da M À, Bardos: | Céu, os homens e as coisas, porque o seu) Obrigações : chapeus, 17 kg; | cx, medicamentos, 79 TEJO 
E rg PO q Pg ee Te e Mamucl Martins Barreiros Jundor. | Novo livro de Poesia Nova é um Livro de | NIM Lusa & % kg. 18 td. pastas em bruto, 1,610 kg. ; 15 
vida reat passa à vivela tambem, 6 tor) LISBOA, 26 — Faleceu o m. Ernésto . DE NAIÃO — Armando Maria de Car- | Amor, desse amor que ele definiu duran- série — [ex fogões eectricos 1.320 kg, ; 4 cx, peia- a 
naso, assim ass cido runda psicologia, | Dis Nascimento, co-proprietário e geren- : valho Gomes, Alexandre Miranda Ríbel- | te & conferência que proferiu no C, A. Br sér. — |tina 3 kg 2 vol óleos minorals, 3a kg.; Em *6 de Agosto 
(ema curioso, do profunda nec oi | té do «Savoy» Hotel, da Madeira, Irmão do ro da Costa e dr. Alvaro Queiroz, D. C. de Coimbra : Amor do homem total; 10, 14 8. - 2 1d. papel pintado, 203 kg. ; 6 fd. correias a 
está tratado com arte o proporclonaMoS | ar, Carios Dias Nascimento e tio do sr. gil DE BARCELOS — Domingos Miranda | Amor que beija todos os pantanos e voa » 20, 1º 6, 3305 | para transmissão, 321 kg.; 2 cx. verniz) | Entraram, os vapores: português «Al- 
ntos do alta emoção. A amenizar | dr Fernando Dias de Andrade, director | o “Oampélo e Fernando Ferrar has asas dos anjos, que sobe à tribuna 1 2º aér. 5305 [iiz kg.; 2 cx, extintores para incêndio, | Deriose, de Las Palmas 6 mar alto, com 
mtloa história de amor. Mêda Casa de Saúde de Palhav5. DE BRAGA — Orlando Walter Veloso | dos herois a coroar-lhes a fronte e desce 52º sér, 5306 [115 kg; 2000 cx. massas alimenticias, | Deixe: noruegueses +Faro-, de Rocester, 
e ' Braga, José Luís Gonçalves Araujo e falso dos condenados a aj 10, 2ºs, 8308 | 27.200 kg. ; 560 sacos suifato de magnésio. | Com cimento; «Bravo 1». de Cadiz, com 
O arratáção 4 magiifica. Jonh | — o Depois de cinco meses de perma-| José Maria Martins Pacheco, «lhes as mãos; que cerra, piedosamente, | Nº Portugal, t. 1, Wi6 [25.855 kg. ; 16 fd. papel para forrar casas | MirSa Em ral; espanhois «Albacoras e «Aba 
A pretação q eso nência nos Estados Unidos da Amé-| | DE CELORICO DE BASTO — Diniz jas pálpebras dos moribundos € sorri com | Nº Portugal, t. 5. WS | 1814 kg. ; 1.606 sucos farinha para caidos, | Úcio». ambos desy go. vasios: “sueco, ne 


90.960 kg; O cx, ferramentas e borracha mélia», de 
em obra, 196 kg. ; 6 cx. vidro em chapas, Despae 
4350 Xi: é 3 ox: máquinas de cortar ci ses, aAlcanta 
belo e saca rolhas, ; 2 sacos semen= | * chalenses, 
ÃO Xe é 36 barras de aço. sCumco». pará 
r automóvel, 1.138 kg; 1,140 para 
sacos cevadinha, 51192 kg. ; 28 
tus 2806 kg, ; 211 vo: tubos e acessórios, 
18.7 kg; 2 cx. brocas, 161 kg.; 1 cx. 


Os vapores: portugue- 
para Las Paimas vasto; 
ara a Madeira; inglês 
nta Delgada, à 


Loder, num papel difícil, sai-se com êxito 060! alegria no 
e: í . olhar dos recém-nascidos ; que | N. Portugal, 4. 10.,, 

eco jota hos, ua per sa USTA HOMENAGEM rica do Norte, onde esteve, junto da | Cr" oproRICO DA BEIRA — D, Marin | ora aquece a Humanidade com o primei-) N. Portugal, t, 50 
Duprez, compõe uma figurinha gentil poderosa corporação que é a Chrys-| da Natividade Borges, ro talo de sol anunciador do dia e logo] N. Portugal, t. 100 
) ler Motors, a tratar de importantes | DE FAFE — Romão Silveirinha e Se- | corze a estender sobre Os seus cansaços 


Michael St Angel correcto, Dem conlo 1 ) 

tantes interpretes, À realização, de na negócios, regressou ontem a esta ci=| "Sh a António Pim | SoCASSINO Suave da noite, Enfim : «Amor 

se. exclente e o comentário) (9 UM f : | dade, o nosso” prezado amigo, sr. | to da Sifra Mota e Jos Joaquim tubei: | à gestora "o € vida! espada e cruz, sliêncio 
acompanha Dem as cenas do (6 | um (0) ICIa Arnaldo da Rocha Brito (filho), só- | so Camaio Ci + 


Es: 


Desde a Invocação à Síntese, não se en-| ariieima dar TE, 


E 7 DE GONDOMAR — Dr. fofo Lopes | contra, no livro, a! 
, 3 algo que comprometa O é 
Os ccoimplementos não intbreeanntes, O aj A a cio da conhecida tirma A. M. Ja | ourdoso, Manucl Carvalho do Almeida, | valor de «Dialogo de Céu e da Eerras cujo | EMundials, by ua 2 73 kg. 3 Cx, fogões electri- 
PRO RMETRE NR E S É Rocha Brito, Ltd. representante no | Manuel Joaquim Almeida, Germano de | triunto poético deve estar assegurado. lonal», Mb, ato 298 it dB eacOS mulato de magné- 
EE - | Motixa Correia é Antônio Marques san da roms, MD) sos alo 20.684 kg. ; 5 fd papel, 964 kg, ; 3 cx 
SA DA BANDEIRA Cuidado com pi Re da Junior. ! M ncost pedras de isqueiro, 1.705 kg. ; 1 cx esco: 
— «Cuidado avi X 7 - 
A TIBA SS UBRdOO: TO cas de automóveis e camions daquela DE GUIMARAES — Francisco Moret: | º 'emórias de Mariano de Carvalho» | alentejo, port. — - ts lvas e tios metálicos, 46 kg.; 51 feixes 
aplaudida Companhia Maria Matos, con- que com leí u 49 Empresa norte-americana que, no E fogueira user José Manuel Leite por MARIA DA CONCEIÇÃO Angola, port. eg = — 595 | chapa de ferro Salvanitada, Sao kg. E 
E a >| de Castro, Mainual Pei ' «pirita Santo é É umbo, 6.17 ' 
fita no cartas porque a ontado do p (1) ie ocupa destaca 3 Olimara CULTO A EN DI VRt TRI DA CUNHA DE CARVALHO |, de Lisboa, nom suzus | dx” punhos para Bieicletas sé ks jo5 cx 
dado o ER ça e 4 mio Rábeiro de Fanta, Adolfo Esteves em, idem, cp. «.. — máquinas industriais, L kgs vol. 
fa PALA DEDO CS nAÍnUA Bias o anos de serviço Dutante à sua estadia na grande | Pereira, Joaquim Ferreira, Josó Joaquim Como o próprio título o Indica, tra- | Fereira Alves de Eisiias químicos, 1634 kg.; 17 cx. celu- 
sepancas, pueeáliadas eoolnua nina nação americana, o sr. Rocha Brito | Ribeiro de Abreu, dr. Alvaro Rodrigues | tí-se de um livro de memórias qué tem | Pinto Leite... — olde em folhas, 2097 kg; 46 tambores 
COLISEU — Reabre na próxima sex- | Reniízou-se O jánitar de homenagem | (Filh Racabiá Machado, Antônio Jo: Aranus Sousa e | 2 valorizá-io o facto de ser escrito num | Fonsecas, Santos & ôleo de ricino 1150 kg.: 7 ex. máquinas 
tafeira o Coliseu com à primeira apre: | ao oficial de diligências sr, António (Filho), que foi recebido pelos altos | Luis Gorizaga % Machado. estilo leve, gracioso e por vezes, atê,| Viana, port, ... — e papel gomado, 1.777 kg. ; 1 tambor celu- 
do “as novo, filme poNuguÃo nbmis | Agostinho dá Silva. ? dirigentes da Chrysler, com inequí-) DA MAIA — Albino da silva Martins | Com fino recorte llterúrio. A autora | Lisboa & Açores, loide em desperdícios, 147 kg.; 2 ex bor 
o ares” Neata pelicula, episódios da| “A” homenageim  aâsisti vocas provas de carinho, soúbe Moreira, Antônio Luis Pereira, António | gato. nestas ememóriasm "a figura de e 10508 | racha em folhas, 265 kg.; 112 sacos 
do Soirér o. películh, episódios da) A homenagem aáslstiram numeroeas | VOC o, con-) Aensio Moreira Manto aah tÓO | Mariano de Carvalho com verdadeiro Lino Go megoótio, SIT ER. 
vida da mente humildo da Ribeira e das | individualidades, vendo-se all. magistra- | quistar, pelas suas qualidades de ca-| nuel Matos de Oliveira Junior amor fllal e consegue, através do r ! 
docas do Tejo, desempenham «papeis: | dos, advogados, colegas e amigos do ho-) rácter, a mais franca simpatia no), DE MRCO DE CANAVEZES — Aurélio | Risto e da anotação de pequenos epi: | |rino, ap, + de mos IMPORTAÇÃO 
Compor. Vireto Teixeira é Julicia Cas Além do he 40,4 n meio em que acidentalmente viveu, | Mendes Carneiro, Joaquim « os s4]- | SÓdios da vida daquela eminente poll | Idem, cp, t de 5 DOOR 
a yr (á omenageado, tomaram lugar = eu, va, António Augusto de Matos, António | tico do antigo regime, reuniu elementos | idem. ep. de 50 uaus um 8 DE AGOSTO 
O LIMPIA — E, hoje, que no Olimpia | Nº Meta Ga honra, 6 juiz sr, dr, Avelino | prova da alta consideração em que | Peluio de Yascuncolos, Mantgl- Boaras | Yalioeos para o estudo da sua persona: | 1 j 18108 tes 
MR e e o jo, Sámpeio Duarte, la- 1 os elementos directivos da Chrysler | Pereira de Almeida, Petro do Vasconca-| dade. O volume é prefaciado pelo ess 1.6058 12 ex. fio electrico, 6488 kg. ; 5.40%. 
com Gney. Coqpar. DORA AlvacoP e Queirda = e | Motors têm os seus distribyidores no | 108,8, Judo de Vasconcelos crime. | | óritor ar. dr Lopes de Oliveira, fio de seda artificial, Dia kE. ; 5 cx. peças 
Amanha, «Bia o 0 mou maridos o 4] EE Aranjo Barros, escri- | Norte de Portugal. nandes Afonso e Prazeres IR, da Rocha SR od 9 Ea a TE E 


ds 4 e 0.8 meia vão sr, Moutinho, re-) A recepção dispensada ao distin-| o 84 ess: 
é 1 cx lanternas, dinamos e acessórios, 
- 0508 MOS 135 kg; 2 vol, betoneiras, LIM Kg, ; 2 cx. TEMPERATURA 


21,30, o filme de E daiane Se O 
10 1 , do DE PAREDES — Dr, José Mendes Mo- 
rande categoria «A vida do dr. Roberto ométcio do Porto, | to Visjante, por todo o pessoal das 
E actor Emil Jan) E ete” Noutros Iugares, | múltiplas secções da firma a que | Quo dr Marmardo A A. SM Deraira PEA pp ga. | mtauiniamo, d10 he. ;/8 barricas tintas em 
huLon ALUANTE = Ao 4 dead gentaram te 06 che) pertence constitulu mais uma de.) Hioriuo, Meireles do Jarras, Vitanino Porto (aagi odio, = gos = [Pei NE do oe vidroo om cnapa | MÁXIMA minor 242 217 
dois tlmes de AICAGO «Primavera. nn4 tos de secção. «MU: | monstração eloquente da amizade | Persita dos Santos, Jorgo Malliciro, Ant Porui. (aco. privo)) — 4486 | JOR ha; 48 0x. máquinas de costura, 2424 | Minima... 160 121 
Sontanhass. “tom “Barmen Mlranãa, PR (ra Canciorários “de | respeitosa que lhe dedicam todos os | da siivar Mjalervia Mudo, Abel Ribeiro Semp aivaraasi kg, 5d cx. campaínhas, 186 kg, ; 10 cx, her 
com 'Lyova Nolan e Mario Botes Hughes, é Justica, número ele- | que com ele trabalham e que há mui- | Guedes, Marcolino, Adaiborto de Váscon ea MoSa Edo Bco = 1808 IDO | de raios SE 426 Mg dr, raaieniai alec- | DuOréS | Proamar o nao 
FOZ Hoje, às 0.90, 0 filme portu- : vado, O que bom de- | to se habituaram a considerá-lo mais | Se hyiraedo: pamônio de Jesus Conho, Cotações do 26 de Agosto Idem, t, de 30 = 3808 18% |írico 00 kg: 2 cx tecidos de algodão, | OM 27 | Baixamar. 9:50 22-20 
guêe O amor de pardição, E) com que fo! acolhida | como amigo que como chefe de tão | da Rocha Dragança Itiboiro, Mito Ho gr ça 320 kg. ; 38 rolos idem, 11975 kg-; à ex. 
AMADA Movamento tm Bitima extht UR à lada. de homena- | numerosos colaboradores. Todas As | de Magalhães Carvalho, Carlo Pachrco RAUAD tomei vonas |  lO30, tdo bu. — Jus | cimento om bruto, Hb kg; 1 ex. utenst. | Lua nova a “8 
cho esta , gear, na hora da des- : Moreira Ruho, Antóniy Ovel Londres (cheq, VUsS0 100850 em, e 10 « — lios para as artes, 31 kg ; 3 tambores cera | Quarto orescente a 
, ESPLANADA DO VILANOVENSE — Rena nora da des. | secções se apresentaram engalana| Araudes Botas,” Jonuim Mu INOVAR (05) vasos segs | im: cielo dous MÃOS pão | mindras ás ck soda em to, 208 | O popa É 
espectáculo alegre é divertido Vinha exercendo = o | das, com ar festivamente acolhedor. | Silva, Manuel dt Melo Pinto Suéoia Coh 88878 Err E Sm BUDA SAO 1,055 fd. algodão em Fama, 146.102 ; 
GO às 21 | Anténio Agostinho modesto funcionário | Flores e alegria, vinda do coração, | Moieita Barbosa, Luis Percira Lelis é ia (oh) 8578 08946) idem. tdo MO uu — — DO08 88 placas pedras de, granito, 0.680 Tempo provável 
sem estrelnas j ERAS gue, durante  quaso | verdadeira e entusiástica. Todo O | pair end enides. Arnaldo Sequeira | Suiça (Cho + 5876 dao |O, ea O go gg ap | SETAS RA CIO Ala mada ADA De ERRO 
Is e q todim, eng, Alberl E ; à MAB? dog, ; ' i 
fa uma loiras | .se pelo seu aprumo « cosreta ea gro: | pessoal contribuiu, para dar as boas. Morel Jose AD neão o DD | PSI io) Aguo 18264 | ais e Ploct, cp. UIOS” aNdo aisão do tl ermanente, "494 k ara hoje 
pel pri e comp O re: s é Augusto da Sil- Madrid a ki 
pasto, decorreã num ambiente de tranca ) -vindas a um dos seus estimados di- Adelino Noruira da sitva Lobo, | Madila 6508 UAU RLn ide On ARO JEDI 000A | Eneas a A ARCA SRA E 
camaradagem embora se notasse Dem, i fanuol de Oliveira Coelho, José dé na ... 1 + CP, 8 urades motores de explosão, A CENTRO — E 
ECOS E NOTAS Dela tristésa dos mais velhos que be tra | Feltorem, Ao sr, Rocha Brito (Filho), | Morais Ruão. António Pacheco Machado, | Dinamaroa dês BSNA | Idem. idem, t.20 o g808 708 idos de algodão, Gt kg.: 24 vol.) . NORTE E TRO — Continua-, 
ava lgum Juntar do despedida: assim como à a esposa e gentis fi-| Forunato Coelho Pinto, Francisco Cow é Ind. Aliança (8) do H2S 3838 | tintos em pó, 2.115 kk. ; 3 cx, maquintsmo, | Cão da instabilidade atmosférica, | 
pes sopa ça] A ds GR mp | ta, at ecos ormass| Sa Ca mos, toa a O RA ido LA sedia op 1] om aliado do formação do 
! eira Maruns, dr. Ácácio Al- - y eton e D E E i sacos es na, 8: 1 0X | alguns aguaceiros fracos na zona 
o s fra 7 


1.008 1,500 16108 | peças de velociped kg.; 2 cx. fio 


por Alves da Cunha se exiba na Figueira | Meiro lugar, 0 juiz sr. dr, Avelino Sam- | ramos de flores, na presença de to-| ves Pereira Juso Bari ) Nav. Colonial 
da For, untes da sua apresentação no | Arosrinho da Siva em termos de amizade | 408 OS cooperadores da casa, entre | Joaquim Iubairo de o: AIR Goa Port. Pesca. t. po DIOS 0059 a de a e metotes alectris | Norte. Vento predominante dos qua- 
Sá ra opte ra Os quais se distinguiam os funcioná-| Jo Taborda, dr. Josó Alves ' Leão, Manuel Prest. Portuguesa  — me — 3.916 kg ; 3 cx, palhetas de cobre, | drantes de N fresco e por vezes mui- 

Tobicos (0 Portus 43 kg. 10 cx, idem, 1,188 2 cx. farois | to fresco. Pequena descida de tem- 


adi di E, Fitas bd Barbosa Loão, Pirmino Foi 
Beuy Hutton, artista de cinema, é ca- O sr. Agostinho — disse — val daqui | Hlos superiores, srs, Luís Vigoço, José | reira Mantel” di Libra, ouro ...... 482800 490800 E 5606 2 : y 
sadn com um milionário, Ted Brlakin, qua | €Om A certeza de due em todos nós deixa | Sennos, Eduardo Macedo, Jorge e | no “tauaao” Nara GO SAO | Guro” Crmil ráis)  1550U — HOB0O | Tab Portical Cp GUS GOS6 ONO | Duna e cards de pacaliiau, 1 068000 ke. 11 | peratura. 


| uma saudade, Queremos que fique bem 
Possuo várias fábricas em Chicago. O Ca | jante de que em cada Um de nóstem um | Henrique Alegria e outros, estando Moreita, Alhorio Morolra da Bilva, Juvo- | Ouro (barra) . ao$00 40800 | Tabaqueira, ch 8508 8808 | cx. ferramentas, 111 Jg : 1488 cx. mas: SUL — Ceu por vezes um pou- 
período de Térins, € regressou ta Holly” | amigo ; amizade que nasceu pelo seu apru- | também presente seu irmão, sr. Ema» | do Avóvedo Lobo, Anaidão. Alberto Lino platina (grama) 65800 78800 | p E amos 13018 12028 [55 RS ce peças de Emiquinas. 205 kg; E pon ento N moderado e 
879 976 | Ag. das Neves ,.. 0908 0348 [12 barricas tabaco em folbas, 119.446 kg.: | fresco. Temperatura estacionária. 


wood, para que Betty volte a filmar, De- | Mor môril & pão Brimor da eua € cação: | ntel da Rocha Brito. vos, rev. José A, Moroira de Sousa, Eulá- | Prata fina (gr) ca 
gliliamente tala do Uma att quo) or PAP ash ted Somipeiania do)” Esta recepção, que calou fundo Ho Loihy, Dyárie, Coros fábio da Bi. PÇ 4, JRR De E] 
. Milio- ã k o a Gonçalves, ol 8 a y h : É á 
Duario terminou erguendo a sua taça peia | ho ânimo de quem recebia tão calo- | qo" morais 1urão, Beluro Jmto' atenua | CANDIDO DIAS, L.ºº |ASicar do Angoin = atas 21408 | Moths de cobre 980 kg; 2 cx abjectoside) formação j3 Ego to) eteorolónioo 


ta é artista, junta o útil ao úgradá- 
h Aao4 8408 | escritório, 310 kg. ; 44 fd. peles em bruto, — 


22685 2208 [10051 kg.; 5322 vol. ferro e ago lami-| sa 
nado, 301.10 kg. nas 


as ams) FARMACIAS 


saúdo do homenageado. justific ; 
Falou, depois, O sr. dr. Queirós, chete MORO a homénagem, Leno outuim do Jesus Conlho, dr. José | Notas e mos: Boror regnto 
da Eras nr de Quico het) lonónsa Deofundamento emocionam: | Et diga Mest ia na Her) Ni, a moedas ças ENC 


possível que a peça «As duas más- 
Mo SE da Bandei- | do tecer elogios à competência e aprumo | te quando, num abraço em que ia | Ferrera de Carvalho e dr” Antônio Na 


caras» seja apresenta, de 
caras AoA apresentada no pia da Bandei” | do oficial Agostinho, citou, com desgosto, | todo o seu amor paternal e traduzia | chado Lope Rural Pibiaso MES na do Pin : 
Diaiá o êxito seja compensados a sua forçada saída do serviço. Apontou, à | o sentir dos presentes, 0 chefe prin-| PE PENARIBL — 1050 da Rocha Sun O | Zambéra or Mando TUM 140 e Estão hoje d 
ã e de serviço perma- 


ropósito, à Altuação em que, por força da tos O Joaquim Cardoso de Barros, 


ei, são Colocados os funcionários nican- |) Cipal da firma e também nosso que-) DA POVOA DE LANHOSO = Abilio Uma porção de sal a granel, 2000 | nente as seguintes farmácias : 


O cinema francês vai apresentar um 
lina curiõss, s in. | gados pelo limite de Idade, A lei não reco- | rido amigo, sr. Rocha Bj Tibeiro, OBRIGA kg; 1.472 td. algodão em rama, 181133 
time curiom, iPlitulado aMonateur Vim. | nhece, para ofeitos de reforma, mais do | mostrou pe caeloMoié: Polk a DE SANTO TIRSO — Francisco Cardo- BOLSA DO PORTO 6, O. do Forro: Edo kg. ; 23.881 fá. idem, 2. 108620 kg; 10 2º TURNO 
Paula, Capitão das paleras Maurício Elo» | Ué 16 anos de serviço ao oficial Agóstis | prihanto actividad - so, Manuel Francisco Morôda, Aristides Portuguesas, | automóveis 7702 kg: 280 roios flo de) | FARMACIA LUSU-FRANUESA, 
Who, que, no entanto conta 4D anos 0d ante actividade do continuador | andro de sous, Armando Lindolto do Em 26 de Agosto Ta aaraio tp aus ams 1248 |, (84 20,000 kg; 20 0x caça motcas, 1609) Rua de Sá da Bandeira, 140, Ê 
M é E. ex, tecidos de algodão, E. ; 2 +, a 


chá será o realizado 
au NORUNAGAI meses, certos, de serviço. Isso reflecte-se | da obra grandiosa de que ele soube | Mariz e Antônio Ferreira Lopes, Idem, idem, L 10 1225 — 124$ | cx. vidro em chapas, 1.065 kg ; 2 barricas FARMACIA SOUSA SOARES, 


O netor António Silva deve desligar-se | 13 sua situação económica — o que não | lançar, os alicerces e é, hoje, uma | sa o ONTE DO LIMA — Francisco de Efectuado ldem, idem, t. 25 — 1238 1258 | tintas om, PO 046, à 1 cx. ferramentas. | R. Santa Catarina, 141—Telor. 1145, 
da ; . 1145. 


do elenco «Comediantes de Lisboa, Uma ae s realidade que honra o alto comércio DE SINES So 'oão Paixotr: E q Code Lies 
O sr. dr. Queirós alongou-se em judi- idade que honra o alto comérci DE SINFÃES — João alxol V RR ag e E Ms Arc maq 
baixa importante J 1 E po ban e i É 
o flenco. «Cor Si Quero a q 7 | era | coniioi NEAR == Jodo altera do Va ais, AM vob janiinas ROO eg. i dice. esqui Dto 1 tino Ea o Bontion “13 
cj portuense. O seu coração enterne-| concelos Aragão e Márlo do Melo Arag ACÇÕES Buss uno. 6.M5 kg; 2 cx. alumínio em fo-| — Botelho, Rua da Alegria, 863 — Cas 


tio Gaumont, pioneiro do cinema go | US Mertcu. 48 fodos, ima Projongada | Ceú-se e vibrou, entre 08 aplausos, | meia Alva PE CANA 7 cando Go: | rumy duerad na é diante 
noro, faleceu com 83 anos de idade, Co- Concord gatos sentidos, que culminaram tã nto TAVAReS + Vig da Cruz, An |'camonto Toi 

y agradecendo ao juiz sr. dr. Sampaio Duar- ) ão enter» | tónio Tavares Coelho. vid an Dos Pp 
megou a tuabalhar na nua invenção em | fg a prosença Aquela homenagem, dizendo, | Necedor momento. Basios. ES RS ra! 


' o as, 600 kg. : 40 sacos cré, 20.000 kg. ; | naval 

osouou |, di do JO, ioig/Ti Los O 10068 | Pta Tecidos de algodão, 18 kg; 8 fa. | Correia Briga Mouaiiiautáção, 63 

“70800 ) Idem td, 1945/75. 10008 10068 10078 | papei pintado, 963 kg. ; 164 vol. tintas não | que, 77 = Cosme, Rua de Costa Gar 
em, to 10 1945/] 6008 1.0098 1.0078 | preparadas, 5.048 kk: ; 27 cx. alumínio em | bral, 584 — Figueiredo, Lda., Rua de 


1496, abrindo o caminho para o aperíei- | to a Pre Ex dino E NERO - 
6, abri quê 6 GRibial Agostinho Foi, DE VIANA DO ÓASTELO — Jo ; Nú 
conmento actual Para esmo Com 0º Coneibnolo: RN EMA Eça Err Pa Melo, capitão Avmindo” queiroz "Soja | CAMERA curve imo 14 | Ui, Elo Portug. a 048 | ShnDa, 304 leg; 5 16x. lixa, BIZ kg ; 1 cx. | Codorolta, 125 — Laboratório Farma: 
NA revista «Banhos de sob, a actriz | Jentrá tos lhos, o exemplo dá vaio! | Gomis E) Fonscea ET Vlad Muita" cobre em barras, 105 kg.; uma porção | céutico, “Praça da” República, 63 ax 
Bo: Rae ANE MOS tERDALHO enfficativa, na afirmação da | | DE VILA DO CONDE — Manuel José ertas + bacalhau seco, 653940 kg; 1269 peças | Luso-Brasileira, Praça da Batalhi 
., P. Salgadas, 14  — — 1225 | madeira serrada, 21.128 kg: 3 cx. terra- | Luso-Francesa, Rua de Sá de Balaco 


L Mi a Nereu 
Seo ordem gua, pel dus cn O Lava Cem aut, o a dr ) compreensão e amizade que une to.) fris, Ann Agatão, de Atol, | Mi interna fumando o E sercada, 2012 À 
; do caus R o Mala, José p venda a, 

e «Saloiass. tuenso e vercidor da Camara Munieipai | dos quantos trabalham sob a égide | Maia, Altino Pereira Branco e Joaquim | Cons. 2 9/4 % 1943 t. 101000800 1052800 OPERAÇÕES A PRAZO pas, SAM kg. | cx. botões, 19.Kê. ; | Domingos, 44 S“Nova. Avenida, Aves 
de 10h t, 10 1.024800 1,0268500 3 ex. peças de velocípedes, 81 kg.; 2 cx.) hlda Fernão de Magalhães, 492 — 


do Porto. Velo de longe — disse — logo | de Um homem que venceu pelo seu Gonativis Moreira, 
que soube que se tratava duma homena- | esforço. a VILA VERDE — Josó Maria de Ma- y » NO 1070800 1OMSOU | Ag Cassequol, 1º — — 12105 | mica em folhas, 565 kg.; 7 cx máquinas | Sousa Soares, Rua de Santa Catarl- 
cedo Ferraz, rev. Filipo de Paiva Mace 3 a/á + 10 1,000800 1.019800 | Idem, dt T 42008 12108 | fotográficas, 406 kg.: 1 ox, instrumentos | na, 141. 


E: 


9 cx, vidro | ra, 140 — eno, Lda., Largo de 8, 


O célebre realizador cinematogrático 
René Clair está em Paris, onde vai dirl- 


air, segundo diz, um filme de novo géne- ) Rem a um modesto funcionário judicial é do, d D 
u n , goltou de encontrar all UM Magistrado, dr. Francisco Amtónio Go Cons, Cent, À 6, 2900800 9.040800 : de precisão, 78 kg.; 1 cx. ferragens, 114 E 


O repertório da Companhia do D. Ma- 
ria, a apresentar em Outubro, no Rivoli 
seguinte: «Antigonias. «Os Maias, 

Sra doce... & amargava», «PE de ventos, 


no coração dum juiz. E a terminar : «O Aristides Oouto e Manuel da Silva Bra. | Ubr, T. 2 1/9 4945 E 40  Uongou - q. 3 27608 1 ex ferros electricos de engomar, 189 
fincionídio mio oficiat de diigências =| 0, : 1 LAO Extéro à 9 1486610 00 14080 aongsu | Idem Bo irrguo 20896 27H08 TOS | go 600 sucos produtos “ químicos, | gra ia MELOLINNOR-Leça 1 Moderna, Pa- 
afasta-se de nós. por torça da tels o ho-) Os srs. ministro do Inte- E VILA NOVO DE CERVEIRA — João | Externo 3 1089800 2,000800 | Goi. do Busi, 1.º. 2208 22885 2295 | 400.000 (kg: uma porção de ferro em | à, (rs PARANÃ TURNO TAS 
mem — o sr. Agóstinho — fica no coração Ferreira Areal, XE cantei ' Ma À ham pa e do o 23085 | bruto, 250 kg. ; 862 vol. chapas de ferro, | “Taulo, 

DE VILA DA FEIRA — João Correia ! DOS | atm tg. ; uia porção de carvão de | EM Gala: Portela, rua Marquês Sa da 


F AS VEMON. | de todos, por força das suas boas manei- n Z 4 a je 
“blend do Zalamelos, aj preciso vitor ) ra & honcadaz, rior e  sub-secretário. | diários — reraando tais núbeiro | di, ADO GE Ruben 58 Jo co Tát ROMA MAR, | pedito JOÃO DX IO po Bo, arinioo: | Rel ss: Dim Maneio, sun, Cândido coa 
fe» larga, cIolo Húbicas, drrol Duis de alaram ainda, elogiando o st. Agos- DE COIMBRA = Binioa Als Ribeiro À rinon 4 AG Idem, 2.+ o ea 14 14085 | 1.802 ke ARCO E Pare 

vá ! r tinho da Silva, Demétrio de Vn: | . o A À Marcelino orreta & Açores " LAMOSUO 1 00 R0) a 45 cx. tintas preparadas, 5.748 kg: 11 cx. (Para aviamento de receituário ur- 
Sousa» e vários autos de Gil Vicente, | finho da Silva, 0 sr Demétrio de Vacon-) de Estado da Assis- | Morais Carvaiho “la | Portugal port. , 890800 1 mlogoo | Idem. o Cro 14066 | U4is | MÃOS | ntuminio em folhas, 2050 kg ; dO barri- | DONO, sujsito à sobrotaxa do 8500 q 
chefe de família do homenageado, e os Banca AA — Bernardino Fernandes | p SomP. 46 seguros ; NO ha eo, Ee PRA cas produtos quinicos, 1110 kgs; 1 cx Partir das O horas), 
fre Antóhio Coelho, MBtual Lol E A o 00 oias, de bilhar, 11 kg. ; 3.000 sacos farl- >— 
O, uel Luís da Cos. tência DO PORTO Joaquim Alves Ferretra, | AlUndial (.. t0800 PRIMES nha de mandioca, 180000 kB; SÍ tambo: pers 


ta Junibr, José Vicentê, da comissão or- 


Jorgo Marques, Carlos Amaral, José Ma eo fada ppxie 
mp diversas: 


ER Aç. de Angola 2760 2488 2778 | res oleo mineral lubrificante, 6975 Xi 
Idem Caos 2 5 vol. produtos químicos, 416 kg. ; 28 bar- 


es R li e ganizadora dh homenagem, José Afonso Pinho, Luis Sogix 
ofi dos Santos é Candido Loureiro, levan-| VISITARAM A PRAIA DE MOLEDO | maráis” Po 6 Afofico! Pereira (GU rms a bio 
arães, ol nto Tejo .. 615800 ros T ç Ui 
ciário Religioso |. isiniia autom DO ANhO Geno Moe o gs, Corra ii POR Po Pior | ca de Go E ee albino em d 
e Comovido, com as lágrimas nos olhos, : pan o La dia) Port e COL = 208 2usg | missão, Lisá fig. 10º ex. bicarbonato, de 
o oficial Antônio Agostinho da Silva) PRAIA DE MOLADO DO MINHO, - ; Eau Gas Idem sou 2038 2428  2m4s | sódio, 1382 kg; 1 cx. tecidos de algo-| «A Presença de Portugal om Macaus 
Agosto, 27 — S, José Calasancio, | teradeceu a prêsença de todos, dirigindo: | — Ontem, pelas 13 horas, esteve e Tab, de Portugal cp bézia 150 1818 166 kg; 177 vol flo electrico, 10752) Por António da Silva Rego, e editado peia 
dm au 5 q em especial, ao julz ar. dr. Avelino | visita a está pralã o st. ministro do eo Vido MR Po Saga . B. Ultramarino — = 1,0208 | k&:: NO sacos cré, 20000 kg: 2 6x mar Divisão de Publicações e Bibiloteca da 
Confessor. Missa própria. Sampalo Duarte, terminando por pedit 8o | Interior e à aub-secretário de Estado da Vinhas 00 Allo Bouro dio = « Boror E DAR O E A A IT] 
Paramentos de côr branca. eu Juiz para lhe permitir que, de vez em ) Assistência, ge vinham acompanhados Comp. de tecidos + - E bicicletas, 98 kg ; 1 cx, aparelhos de rá- | agora mais um util volume referente & 
os fusão, lhe mande ds ad gurhprimentopilibeio. GONGMIBHDE cibiL do, Giagtto a Pier SR RIO AVO ooo 7.890800 a. 000tam CÂMBIOS kg: 71 VOL. produtos químicos, 2.505 kg | Sontestâvel  Inierode pelo Gtunta quiz 
di E e da Camara Munic lana Comp, eúióniais qr era ado rm o assunto ver 
( SRESA DA MISERIGORDIA — Em | Quo à Custo pronunciou, Com à Voz em) do Castelo, Colonial “do Bual vagão * gongo] LnboR DA de AMOROSO oa BIO De a | SO i 
cumprimento, de uma pro cele. | baruada pelá comoção, uma forte e pro-) Aquelas entidades fizeram Uma vi- TAMBeZIA cr MISOO  1USSDO | g/Londres (cheque) 80 100890 | te: algo ELTON ed 
potres a esta lercta, manha. às O) longada salva de palmas, Vários oradores | alta demorada às obras de construção da -— sei e Dig e AR dae a o OR OR a A COPA O ER A 
ras. Uma missa contida Om, or de | te referiram, «in termos clogiosos a O Co- | Escarpa Engenheiro Duarte Pacheco, que Eu Ry o, Rafa, conhecido trabalho sd 
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E se quisermof — a justiça exige de 
nós esta citação especial — «apontar» à 
gada a esta cidade, então 0 caso não 

à comparação. 

Nunca em nenhum campo desportivo 
da terra lusa teve tanta gente para dar 
recepção aos «voltistass como O que ontem 
fot francamente verificado na segunda 


O dia de ontem foi totalmente vitorioso para 08| G'tiso. iímunsa cusse por: 


numa demonstração de je, de vontade, 


. Ea 
portuenses — confirmando-se a nossa previsão “im: ici Qis ue no pose 


ser descrito totalmente. 
O que ontem vimos no Estádio do Lima 
e o extraordinário valor dum reprei 


O bi-titular F. J. MOREIRA ganhou 15 s. a José Martins) isa is frninis ds ttompeiças é 


a oito etapas do fim, os pontos mais d 


e Maximiano Rola foi derrotado por SERAFIM PAULO | !isincue/:! quem cono nos vue é 


A etapa que ligou Povoa de Varzim ao Porto foi de apoteose à 


nhado de perto a actuação do bi-cam- 
peão nacional, que tem assistido (se não 
a todas, pelo menos Q algumas) às lutas 
já travadas, quem tem gozado a beleza 
do «encontros, a emoção nos lances der- 
radeiros e tantas outras objectivas, pode 


guardar no interessante album de recor- 
dações que esta Volta comportou jd, as 
imagens em que o desporto velocipédico 
fértil 
<> 


António Castro e Joaquim Sá, vitoriosos em «omadores» 


Sacudido de ponta a ponta, Portugal 
tem, agora, os alhos postos em dois hio- 
mens (Moreira e Martins), num dia (o 
próximo domingo), num recinto (o Estd- 
dio do Vale do Jamor) e num espectáculo 
(a chegada que fixa o fim da grande jor- 
nada 

Dissemos ontem, e, hoje, voltamos a 


OQ festival na pista do Lima — A festa no Patácio de Cristal — Dados | (rm ue e eai atá Liso 


estatísticos, 


A XI Volta a Portugal teve ontem, 
nesta cidade, a sua grande apoteose, a 
maior desde que os ciclistas sairam de 
Lisboa. O Estádio do Lima encheu-se, de 
lês a los. Vínte, trinta mil pessoas ? 
Talvez ou, possivelmente mais ainda, 
Não havia um lugar de vago e todos se 
comprim:am, na «geraly, na bancada e 
nos camarotes, alheios a sacrifícios, para 
assistirem à chegada dos concorrentes. 
A's primeiras horas da tarde, o campo 
abriu as suas portas e, desde logo, a 
multidão entrou. Uma ou duas noras 
o terreno estava pejado e sé mais 
tivesse lugar, mais gente entraria 
Cá fora jicaram milhares de entusias- 
ras, que tiveram o unico recurso — em 
bora  contrariadamente — de aguardar, 
em pleno Rua de Costa Cabral, qo longo 
dos passeios, a passagem da caravana. 
Mas, até à Circunvalação e mais longe 
ainda, outros tantos esperavam, a vê 
firme, o momento de saudarem, de in- 
citarem os seus favorito: 

Manifestações, jrancas e abertus, de 
entusiasmo, de profundo sentir, ae aprê- 
co e de admiração pelos homens que, na 
grande ronda, têm percorrido o Pais, le- 
vando a cada cidade, vila ou aldma, à 
legenda, jorte e vibrante, do ideal des- 
porttvo, desta mística que empolga tudo 
e todos — velnos e novos, ricos e pobres 
De os faz vibrar, doidamente, ao sabor 
das suas simpatias e preferências. 

“Aconteceu assim, com eloquente rea- 
4smo, na tarde de ontem. A etape Pó- 
voa-Borto era curta, mas o pormenor 
não obstou a que toda a cidade se inte- 
ressasse, mesmo os que nao foram 0 
Lima, sáciando a sua curiosidade por in- 
termédio dos cartazes anunciadores dos 
sesultados. 

Mais uma demonstração, incontesta- 
val, esmagadoramente incontestável, de 
que o Desporto é fôra dominadora 
quando su desentranha em êntciativas 
tao amplas como esta, O ciclismo, mo- 
dalidade largamente popularizado, tem 
na «Voltar o seu mais forte motivo ts 
propaganda ! 

<> 


A movimentação foi constante, e o 
campo do Académico o centro de toda 
essa atracção e ans.edade que ontem 
dominou os portuenses. Todos 0s meios 
de transporte se utilizaram, e quem não 
obteve lugar, fez o percurso a pê, St- 
dindo, à passo largo, a extensa Rua de 
Santo” Catarina, A Praça do Marquês de 
Pombal tina, "com tanta concorrência, 
um ar festivo. Nem num jógo interna: 
cional de jutebol seria possivel conse- 
guir maior afluência, tão entranhado wm- 
ieresse, tão funda curiosidade, 

Pode dizer-se que a cidade correspon- 
deu, plenamente, ao intuito da organi- 
Fação e, vincando o seu bairrismo fundo 
Da retenção a Fernando Moreira foi 
delirante — viveu e sentiu a Volta, E' 
possivel que, em Lisboa, o espectáculo 
Seja repetido, mas não terá maior vibra- 
ção, nem maior sentido, 

<> 

No Estádio, que albergava tão grande 
multidão —o programa de pista efec- 
buou-se, mas quase decorreu alheio, por- 
que a curiosidade cifrava-se na consulta 
dos relógios. Todas as informações eram 
avaramente escutadas e cada um jazia 
os seus cálculos, seguindo, em pensa- 
mento, a marcha dos ciclistas, no da- 
senrolar da etape. E quando, finalmente, 
foi anunciado que os «azes» da estrada 
pedauvam, 30, em plena Cirvunvalação, 
Tomo que um ar de alívio se manifestou, 
logo esmagado pelo duplicar da ansk 
dade angustiosa que dominava os cora- 
ções. O jubilo subiu de ponto ao ser 
comunicado que Fernando Morena, O 
ídolo, comandava o primeiro pelotão. 
Patnias, «vivas», (rromperam e, dentro 
do nulo espaço disponível, uns e outros 
procuraram ageitar-se melhor, para me- 
lhor presencearem a entrada, no Lima, 
da longa fita multicor das” canisoias, 
maculadas pelo suor e pela pocira da 


estrada. 
<> 


O tempo passa « a espectativa au- 
menta. Aquela mole imensa ondela como 
trigai batiao pelo vento. A porta de en- 
trada é o alvo ae milhaves de pares ae 
alhos, presos muma interrogação unica 
o Moreira será o primeiro a errar na 
pista ? 

Finatmente, às 19,28 minutos, no nosso 
cronômetro, a testa do pelotão atravessa 
o umbral é lança-se na longa reta de 
torra batida. São cinco ou seis, de mda- 
cara enegrecida, vincada pelo esforço, 
que surgem, velozes, como diabos vai- 
dos duma calra de surprêsas. Pudalam 
vigorosamente, lançados em plena luta, 
a defenderem, nas derradeiras centenas 
de meiros, os seus lugares. E passar, 
como bólidos, diante do publico, que 
yrita e berra, num clamor formidável, 
ensurdecedor, como ondas embravecidas 
a desfazerem-so em rochosa praia. À 
multidão está dominada, esmagada pelo 
espectácuto. Meta duzia'de homens im 
põe-se a dezenas de mimares deles, q 
electrizam-nos ! E, enquanto a fila, já 
qumentada, se desdobra, como coleante 
serpente, através da pista, para as três 
voltas finais, de todos os pettos continua 
a wromper um clamor uníssono, que é 
um grito de entusiasmo e de saudação. 


<> 


Efectuum-se auas voltas e a sineta, no 
seu som argentino, mmuneia a terceira — 
a ultims e irrevogável. O andamento 
aumenta mais ainda, os pedais giram 
vertiginosamente e as rodas «comem» o 
terreno. Fernando Moreira, que entrara 
entre os primeiros, alurga a pedalada, 
adianta-se e toma q cabeça, perseguido 
por Custódio dos Reis. Há uma luta, 
apaixonante, de brevisstmos segundos, 
entre os dois, mas o ciclista nortentio, 


O chefe do distrito abraça Fernando Moreira, pelo seu triunfo na «tirada» Póvoa- 
-Porto. Ao lado, o sr. Mário de Carvalho, delegado da D. G. D. 


“Acabara o espectáculo, esses inesque. | da vitória. O «martanista», em ritmo de 
intensamente emotivos, | pedalada bem doseado levava a tabela 
recua | de andamento no cérebro e nas pernas... 


num «esticão» oportuno, agil qual felino, 
mantem-se e corta, com vantagem, O 
risco branco da chegada, entre aplaúsos 
e gritos que são a melhor consagração 


do seu esforço. Ganhara mais fumar 


etape, a segunda das duas etapes de 
ontem, numa demonstração de energia, 


de admirável poder físico. 


Eztenuada, arrazada, a assistência 
abrando, cala os seus (ncitamentos. O 
momento culminante havia passado, Ou- 
tros chegavam à meta, em silêncio, entre 

o «camisola amarela», Outros sur- 
mas o lance mais agudo 


ssado. Também, não podia pro- 


longar-se, sob pena de estourur ns ner- 


vos a quem teimasse — tão funda, ago- 
nladamente funda, fóra a emoção pro- 


vocada pelo duelo entre 0 eportistay e o 


«sportinguista», no lançamento final 


<> 
O publico, incapaz de conter-se, in- 
vade « pista, precipitando-se do encon- 
tro dos clelistas. Rodelam-nos, olham- 
nos com espanto, como se fossem seres 
sobrenaturais, aptos a titanicas proesas. 
Vatetam-nts, como que a medo e aca- 
bam num grande abraço, forte e en- 
leante, no qual pôem toda a admira- 
vão que lhes inunda a alma, E' a expan- 
dão, viva e sontida, dum entusiasmo, 
auma adoração que não pode calar é 
tem de trromper, em atitudes eivados 
de sinceridage. E” o povo, rude a franco, 
que põe al todo o seu afecto e o ex- 
tertorisa com verídica simplicidade. 


<> 


Há um compasso de espera. 

Enquanto outros concorrentes reco- 
them do balneário, para se recomporem 
com um banho ou uma «douchen vivi- 
cante, o «idolo» desuparecera. A multi- 
dão espera, tremente, que ele volte para 
voltar a aclamá-lo, e a espectativa s0 
descensa quando tal. promessa é feita ao 
microfone, 

Tornam aos seus lugares, à custa de 
mutta persuação dos agentes da autu- 
«idade, (ltmitadamente paclentes, 

E, então, entra-se no segundo acto de 
tão movimentado e colorido espectáculo, 

Fernando Moreira surge, já refeito. 
num «jeep», docilmente ágil. Entra na 
pista, para à volta de honra. De pé, em 
atitude simples, como que intimidado, 
esta figura snliênte da XI Volta a Por- 
tuga, agradece, com um sorriso intan 
Mi— passada a hora acesa do duelo, 
ma estrada — os aplausos que sublinham 
« sua passagem. E recebe, também, de 
envolta com ramos de flores rubras — 
ele e Manuel Pereira, o salgueirista 
modesto, mas desportista-—a homena- 
gem das altas entidades citadinas, con- 
substanciada no abraço que n sr. coros 
net Joviano Lopes, tiustre chefe do dis- 
trito, lhe dispensa, apertando-o, comovt.. 
damente, de encontro ao peito, entre 
novas e” calorosas palmas, que irrom- 
vem, impetuosas e vivas. 


Tordo tio dans 


A partida dos ciclistas na Póvoa de. Varzim, a caminho do Porto 


«iveis minutos 
terminada a volta, 
e retoma o caminho anteriormente per- 
corrido, levando consigo o homem que | poveira foi ele mesmo. Actuando como 
havia gozado as honras da celebridade, | campeão que é, Moretra fot generoso no 
em recompensa do seu esforço generoso. | dispendio de energias; soube acautelar- 
próprio de um desportista consciente é | -Se e atacou a fundo no ponto mais pró- 


A tarde caía e as primeiras sombras 
da noite desciam, 


aglomerando. 


Oralá asstm aconteça, 
nosso melhor representante experimente 
& cagria da ver compensada a mia ta 
refa e, com ele, os pais que — num ca 
maroté Datsimtivam, de “olhos marejados p mostravam serentdade 

numilde” na eia | A vitória fôra dele, ainda que por 
vida profisstonaí, mas grande e hérculeo | margem inflma = 18 segundos 
nas lutas desportivas, 


triunfo do fúlho, 


BREVE «GOLPE 
DE VISTA»... 


Há dezasseis dias que o grupo que 
compõe a caravana «voltistas saiu de | Contra-retógio não admite confronto com 
Lisboa. Desde esse domingo memorável, | 4 prova em linha — Moreira Jot w cie- 
que os velocipedistas «rondaram» O Esta- | mento que mais se distinguiu 

dio do Lumiar, Portugal desportivo le- 

vantou-se é, até hoje, ainda se conserva | muita gente esperav 


Alentejo. E a sucess 


Bragança, Chai 

Viana do Castelo, 

ontem, depois das 19 horas e meta, 

nossa Invicta cidade. 

toda a parte onde a caravana | tasse: uma sorte. Pereira observou os 

passou apareceram, 

homens e mulheres, com crianças de per-| metros. Entendendo altura própria, Mo- 

meio, a admirar o esforço atlético dos ho- | retra largou do pelotão e foí ao encontro 

mens da Volta. a incitá-los, a aplaudi-los, | de Pereira, afim de ambos puderem, em 

Milhares e milhares de pessoas já vito- | movimento unido, chegar no estadio do 

riam os bravos — e alguns valentes e sa-| Acadêmico com corto avanço. 

crificados — concorrentes 

«ronda» ao nosso País. 
Todavia, em nenhuma região como na | 'zanobra rápidamente se aperceberam da 

do Norte foi tão grande, tão sincera, tão | armadilha e, prontamente, procuraram 

expontanea, tão acolhedora, tão fidaiga 


undécima 


je há adversários que não cedem, há, 


comentários e classificações — As jornadas de hoje | ,, Ss lá aivetiro Quo Nemosa tou: 
CAMISOLAS DA VITÓRIA: 


José Martins (independente) e Serofim Paulo (amador) 


vavelmente, querem melhorar as auas 
classflicações. E porque se sentem com 
poder, porque têm o natural e justo dese- 
jo da'pretensão, tudo é de admitir 

F. J. Moreira não desistir de perse- 
guir a «camisola da vitórias, em poder 
de José Martins; hoje, mesmo, estamos 
convencidos que o «indicativos da presi- 
dência val sofrer noto assalto, tal como 
ontem de manhã, em que o grande « 
consagrado estradista do F. C. do Porto 
logrou, ao fim, à vantagem de 15 segun- 

os. 

Atém do seu valor, o homem de So- 
brado é persistente, sabe com o que poda 
contar, tem confiança nos seus recurso: 
está possuldo de forte moral, lava atraz 
de st o ensurdecer dos incitamentos dos 
«nortistass e conta, abertamente, com 
o auxílio dos seus colegas, especialmente 
de Dias dos Santos e M. J. Pereira — que 
nas ultimas jornadas têm colaborado rt- 
mamente, 

Moreira está na primetra linha, é chefe 
de fila; os seus colegas já citados e outros 
do Norte são os serra-filas. E” uma patru- 
lha em marcha... mas debaixo de forma, 
sempre em sentido. 

<> 

Martins, Rebelo e Driss, esplenddios 
adversários, homens de comprovado valor, 
estão em guarda. Ao menor sinal... ei-los 
em operações... Foi assim a caminho de 
Viseu, durante a ligação com Vila Real 
E nas ttradas para Mirandela, Bragança, 
Chaves e Braga tudo correu de igual ma- 
meira. O bi-titular não era senhor de se- 
guir isolado. As companhias de homens 
do Sporting e da Iluminante tinham sido 
decretadas... Monção, Viana do Castelo, 
Povoa de Varzim é Porto foram atingidos 
mas sempre com homens juntos, salvo os 
contra-relógios 

E é com esta luta desproporcional mas 
sem parar, que a Volta à Portugal conti- 
nua — sempre rodeada de espectativa, 
de mais entusiasmo, de malor interesse 

Por intermédio do seu bi-campeão, a 
cidade do Porto está hoje no topo mais 
alto da classificação aprectativa. Nunca 
a capital do Norte teve tão grande em- 
baixador, que veto excitar o publico, dar 
vida nova à Volta, recordar como ninguém. 
os aplaudidos Nicolau e Trindade, 

Raul de Oliveira, Gil Moreira, João 
Rebêlo e Tavares da Silva — homens ha- 
bituados a grande espectáculos, a ver 
lutas acórrimas, cheias de movimento, de 
beleza, de emoção, a admirar valores con- 
sagrados e internacionais, disseram-no: 
ontem, à tardinha, o que se lhes oferece! 
— que fot, nem mais nem menos, aquilo 
que aqui temos afirmado. 

O sr. coronel Joviano Lopes, governa- 
dor civil do distrito, e o ar. Mário de 
Carvalho, delegado nesta cidade da Dt- 
recção Geral dos Desportos, também se 
pronunciaram de igual maneira, fizeram 
a apologia do desporto, vincaram a per- 
sonalidade da velocipedia e cantaram um 
hino de louvor ao entusiasmo e bairrismo 
dos «tripeiros». 

<> 


Fernando Jorge Moreira, coberto de 
glória e de triunfos, foi o homem do dia. 
Largou para a primeira jornada de 
ontem bem disposto e chelo de confiança. 
No seu rosto levava estampada a chama 


Dêsde Viana do Castelo à linda prata 


prio. 
Correcto sôbre a bicicleta, num dvon- 


tá do | tade admírativo, sempre admirado e inct- 


tado, » representante do F. C. do Porto 


muikidão, | tinha que vencer a tirada. E quando en- 
caminhe | trou no Estádio «Gomes de Amorims ain- 
da Baira, à comentar ainda o que lhe | da ofereceu aos seus inumeros admira- 
é dGazer | dores um lançamento vistoso, prático e 
prognósticos para as otapes de amanhã, | Cheto de utilidade 
sperança de que o seu favo- 
to chegue a conquistar 


O seu corpo sôbre a máquina não ba- 


“camisota | louçava ao Deus dard, antes, movimen- 


tava-se com precisão, num jogo de fle- 


para que 0" xões cheto de harmonia. 


E quando terminou o prova a assis 
tência mostrava-se nervosa, enquanto 08 
acompanhantes, em contraste flagrante, 


José Martins e João Rebtlo, bem como 
Driss e Dias dos Santos — os adversá- 
rios que se classificaram a seguir — luta- 
ram bem mas... perderam melhor. 

E quando assim acontece, as honars 
vão para ambas as partes, 


<> 
A jornada numero dois do di jor 
como à sequência do primeiro trtunjo — 
dificil mas merecido, 
Disputada em jorma diferente — q 


A jornada não deu o rendimento que 
Não admira, O 
oi-nitular não corre s0 e q etapa era de 


Primetro, Setubal, depois, Ferreira do | pouca quilometragem. Demais, entre os 
jo de dias e de loca- | concorrentes ná adversários cujo valor 
lídades atingidas não pararam. Trôs me-| não está muito longe daquela que tem 
recídos e reparadores descansos não que-| “ Jao na A. de U. do N. 
braram o ritmo de entusiasmo e interesse, 
aliás sempre crescente, da maior organt 
zação desportiva nactonal. 

Depois de Ferreira do Alentejo 

Castro Verde, 


Sempre na vançuarda do pelotão, con- 
tinuamente vigiado, F. J. Moreira não deu 
nem teve um momento de descanso. 


se-| | Já dentro da cidade, e em plena estra- 
Beja, | da da Circunvalação, houve um tance 
ivora, Estremoz, Portalegre, Cast. Branco, | interessante, de bom sentido tático, mas 


Guarda, Viseu, Vila Real, Miran- | que nao deu resultado. O 2, ciassijicado 
'Monção, | no mapa geral — que ha alguns dios 


e] vem mantendo estreita colaboração com 
q| o «encarnado» M. J. Pereira-—diligenciou 
para que u seu amigo e adversario ten- 


de | adversários e, num ápice, ganhou alguns 


A tentativa, porém não foi coroada de 
«ito, pois os adversários mal viram a 


vôr tudo em ordem. 

A estrada era Um mar de gente e, 
quando às 18 horas e meia, aprorimada- 
mente, foi atingido o portão da rua do 
Lima, Império adiantou-se e surgiu, prt 
metro, na pista, imediatamente seguido 
de Moreira, Pereira e Driss. 

A apoteose foi grande, enorme, mesmo, 
muito emotiva, Mais de 30 mil pessoas 
ergueram o seu grito, em uníssono, ra- 
diantes, reclamando uma vitória portis- 
ta ou nortenha. E foi com adversários for- 
tes á ilharga que Pereira, em manobra 
leal, habilidosa e regulamentar, não per- 
mitiu livre acção de Custódio dos Reis e 
facilitou, aínda mais, o triunfo do bi- 
-campeão nacional, que num só dia al- 
cançou dois convincentes triunjos. 


<> 


Num camarote de honra estavam as 
autoridades mais representativas da ci- 
dade, onde se destacava a figura do 
cheje do distrito. 

Ao lado do sr. coronel Jovtano Lopes 
estava um casal de velhinhos. Eram os 
pais do idolo Moreira, que, de Sobrado, 
quiseram vir assistir à esta luta, que é 
bem uma «batalha» de «grandes da es- 
trada». 

A velocipedia conseguira mais um 
triunfo. A juntar às páginas da história 
dos «voltistas» temos mais uma: a da 
apoteótica e triunfante etapa que ter- 
minou entre nós. 

O que se passou no Lima merecia um 
documentário fotográfico, para ser sem- 
pre visto, sempre lembrado... 

<> 

A Volta perdeu um grande elemento. 

Desde a Póvoa de Varzim que não faz 
parte aa caravana o internacional, antigo 
campeão, valoroso e popular estradista 
que fot e ainda é o sportinguista João 
Lourenço. 

Não resistindo aos padecimentos pro- 
vocados na jornada que terminou em 


& Comercio do Ports 


o seu dever, de «ter actuado como só 
os grandes sabem e podem. 

Três nomes, três glórias, já perdeu a 
Volta. Primeiro, Aniceto Bruno: segundo, 
Francisco Inácio, e agora, João Lou 
renço, 

O facto é de lamentar e, sinceramen- 
te o dizem eceu-nos. Derrotado 
por um actdente, a actuação de Lourenço 
nesta undécima competição não mais es- 
quecerd. Optimamente colocado na tabela 
da classificação geral, não teve sorte, 

Quando a a "se aproxima mais 
de Lisboa o destino ndo quis que Lou 

o chegasse do fim. 

Nem por (so o chefe da equipa do 
Sporting deixará de ser lembrado. Quem 
como ele lutou e manteve andamento re- 
gularissimo, a per de alguns triuntos. 
deveria e merecia ter melhor sorte. 


Estamos contentes. O publico nortenno 


cortes, 
os seus r 
adversários, os homens de fora. Todos 
áles foram envolvidos na mesma cha- 
mada 

Embrenhamo-nos no meto da multidão 
Quisemos, assim, quscultar directamente 
à sua opinido. Era francamente favorá 
vai 

Os elogios eram distribuidos de tual 
modo. Para Imp. Santos (o homem que 
sa tem feito notar pela sua chama de lu- 
tator), Dias dos Santos (que ultimamente 
se tem distinguido), para M, J. Pereira 
(bom atleta e à mator vitima da XI Vol- 
ta), para Joaquim Sd (grande animador 
e cheio de recursos), para Joaquim Costa 
(a verdadeira elação portuense), para 
António Castro (homem que tem 0 fogo 
sagrado de verdadeiro sacadamistas), pará 
José Novais (exemplo de espírito de 4a- 
erificio e pouco f 

Todos receberam à apoteose a que 
o, seu trabalho na prova lhes deu direito. 
Todos sentiram o cator da sua terra, 
à vibrar da sua gente, a saudade dos seus. 

Eles há multo que desejavam chegar 
ao Porto: ox etripelron há muito que ou 
esperavam 


As duas jornadas que ontem se dis- 
putaram foram traduzidas noutros tantos 
triunfos dos nostos representantes. 

Em dez Voltas nunca se verificou isto 
O feito é singular e aloquente do valor 
dos portuenses, a mator parte dos quais 
não têm sido bafojados pela sorte. 

F. J. Moreira ganhou, pela segunda 
vez, duas tiradas seguidas, disputadas no 
mesmo dia; Antônio Castro averbou a 
primeira vitória, assim, como Joaquim sá 

O dia foi, como se verificou, total- 
mente vitorioso para os portuenses 


<> 


Hoje, com a jornada contra-relógio 
ainda, com q «ento A Am 


De Viana do Castelo 
à Póvoa de Varzim 


O bi-campeão nacional FERNANDO 
J. MOREIRA, ganhou a etapa 
e diminuiu 15 . à desvantagem 
que o separa do «camisola ama- 
rela» — Triunfo nítido do «aca- 
demistas ANTONIO CASTRO 


Mais uma vez uma etape contra-re- 
vo larga fluência nas olassifi 
o consequentemente 
» tempo, desta undé- 
cima Volta a Portugal 

Os 59 quimetros que separam Via- 
na do Castein da Povoa de Varzim to 
ram de manhã percorridos contra-re 
Elo, à média de 94,4%, para o vencedor 
dos independentes O que não sendo mar- 
ca excepcional, nem a melhor da volta 
déste ano, é entanto muito boa se 
se atender à que os ciclistas estão no 
ultimo terço da prova em luta aberto 
ainda, para os postos de honra e com 
os músculos exgotados. 

Embora curta a etape de ontem 10. 
aprovettada entre independentes e am 
dores para que os perseguidores das res 
pectivas camisolas amareias dessem tudo 
por tudo. Fernando Moreira, sem duvida 
a figura mais em foco neste momento 
e que agora atravessa a sua região bem 
Se estorçou no combate contra o coman- 
dante, mas nada mais conseguiu de que 
colecionar mais um triunfo da etape 
e ganhar uns poucos expressivos quinze 
segundos na distancia que o separa de 
José Martins 

O «fuminantes de boa tempera e 
pernas que se adaptam a todos os anda- 
mentos mais uma vez não se deixou 
surpreender. 

vo entanto a lusa travada entre estes 
dois homens chegou a uma beleza atlé- 
tica que só por si vale a volta inteira, 
não se sabendo ao certo a favor de 
quem se decidirá até final. Já em ama- 
dores, a etape de ontem de manhã tev 
o seu momento, uli-mamente aguardado. 

O vencedor da tirada, foi, também 
um portuense, António Castro, do Aca- 
démico, mas o grande irluníador foi 
Serafim Pau.o que consegulu finalmente 
desapossar o leader da camisoia ama- 
reo-branca, pois não só neutralizou o 
atrazo a que estave dele, como lhe ga- 
nhou quatro minutos e um segundo. 
E certo que Maximiano Rola nunc 
se tinha mostrado à vontade nas pro: 
vas contra-reógio, mas, ontem, o cl- 
elsta do 1 sucumbiu à adversidade 
— nada menos do que dois furos e à 
espera durante dois minutos pelo carro 
de apoim. 

Em independentes, verificou-se ainda 
que Rebélo votou de novo a terceiro 
apesar de continuar, fisicamente indis- 
posto, mercé da baixa de Lourenço, cuja 
conclusão de etape pareceu verdadelra- 
mente milagrosa, depois do desastre que 
sotreu, em Monção. 

Por equipas, o Sporting viu dimi- 
nuída, para um escasso minuto a dian- 
teira 'que Unha e conserva sobre a Tlu- 
minante 
Da etape de ontem de manha se pode 
dizer que foi verdadeiramente revolu- 
clonária .. 

Ok corredores partiram de Viana do 
“astelo, com a manhã muito fria, mas 
perante publico numeroso e entusiasta, 

os amadores e dez minutos 

independente 

A corrida começou pela lar- 
gada do uitímo amador, António Mar- 
ques e terminvu com q saída do pri- 
meiro independente, José Mart'ns, com 
o costumado intervãio de dois minutos, 
entre cada concorrente largado. 

A Preocupação geral to; dar tudo 
por tudo para aleançar rápidamente a 
?óvoa de Vartim e de facto, nos Dri- 
meiros quilómeiros, muitos corredores 
consegulram ganhos de tempo, aprecia- 
veis, mas, na parte tinal, quase todos 
vieram a perde-los por fadiga 

Tullo Pereira, Aristides Paulo, Edunr- 
do Lopes e João Lourenço, este todu 
Hgado, marchavam com grande diticui 
dade. Apesar do tempo muito frio, havia 
homens que rolavam muito bem 
tando neste caso, Fernando Moreira que 
em Barceos já conseguira juntar-se 
a Djuall: e o pequeno Manuel Rocha que 
tez uma prova endinbrada. 

A 32 quiómetros da partida, por a! 


Monção, João Lourenço teve que cedar.turas de Esposende, a situação dos maix 
Abandona a luta conscio de ter cumprido categorgados era : José Martins, com 52 


Seja também mois 
formosas do m 


undo, exibindo 


Terça-feira, 27 de Agosto de 1946 5 


'edium. Red — 
'm tons harmônicos 


F 


TAPETES DE BEIRIZ, 


| 
[ie Av. dos Aliados, 206 — Telef. 5000 — PORTO 


é muito provável que se dê nova dança 


na classificação geral 


Os portuenses estão prontos 
também, 


luta; os outros estão, 
para a resposta. 


para a 
prontos 


E' uma luta com fins aparentes, Mais 
nortenhos não é 
cometimento de espantar. 
As nossas previsões são favoraveis 
todavia reconhé 
cemos que os representantes do Sul têm 


um dia de triunfo dos 


aos homens do Norte; 


iguais possibilidades. 
erondas da tarde 


minutos e 3. segundos; 
teira, com igual tempo; João Rebôlo com 
Lourenço, com 64 m.; 


Sum e 5. 
Driss, com 64 m. e 30 
tns, com 56 m. e 30 


tacto, 


especialmente 


7 


da 


na 


Serafim Paulo (amador) veste a «camisola amarela», depois da étapa Viana 
do Castelo-Póvoa de Varzim 


Fernando Mo- 


Aristides Mar- 
Djtialll, com 95 
10 65 5, etc. Quer dizer: entre Ma: 
Em. s Moreira, o intervalo registado . 
partida entre ambos mantinha-se ún- 


Depo's, porém, o campeão nacional, 
Moreira, descolou o marroquino Driss, à 
custa duma velocidade impressionante é 


lançou-se no assalto, pelo primeiro 


gar. 


lu- 


A pedalada de José Martins regular 
e cadenciada não dava no entanto a per- 
ceber que o «iluminante perdesse muito 


tempo enquanto, por sua vez, 


Rebéio 


melhoranao nos ultimos quilómetros aín= 
da vira a recuperar quase Os do:s mi- 
nutos que perdera na fase inicial 
entrada do velódromo 

de Varzim, já Fernando Moreira tinha 
ganho quihze segundos a José Martins 
— avanço que não se alterou nem para 
nas quatro vol- 
tas à pista, com que todos os corredores 
tiveram dé terminar a elape, 

Nos amadores, como já ficou dito, a 


mais nem para menos 


da Póv 


| camisola simbólca mudou do corpo de 


Maximiano Rola, para q do seu compa- 
aheiro de clube, Serafim Paulo que fez 
excelente prova, embora f0sse benefl- 
tado com Os azares que perseguiram O 
mandante destronado. 
Antônio Castro, o vencedor da tirada 
reu de forma magnífica, embora sendo 


je surpreender que 
bater nitidamente o 


radas contra relógio, 


tenha 


conseguido 


seu conterraneo, 
Jonquim Costa que é especialista em 


CLASSIFICAÇÃO DA ETAPA 


Os resultados gerais desta jornada fo- 


ram os seguintes: 


Lº—F. 3. Moreira 
*— José Martins 


4º— Dias Santos 
— Manuel Rocha 


| — João Rebélo «iu. 


«INDEPENDENTES: 


E 


Ca 


8: — Eduardo Lopes ... 140 51 
— Aristides Martins .. 1 40 58 
—Jullo Mourão 142 6 
— Luís Pereira .... 14 6 

12: — Manuel José Pereira 1 43 46 
* — Custódio dos Reis 14 1 

14º — João Lourenço ow. 1 45 31 

15.:— Guilherme Jacinto . 1 45 41 

6.º — Imp. Santos... 145 45 
— Gaspar Paulo 14 — 
— Tulio Pereira | 1a 

19.º— Tavares da Silva 1 47 26 

20: — Aristides Paulo ... 1 47 45 

21: — Jorge Pereira ..... 147 4 

22 — José Ferreira 148 14 

149 37 
1.50 6 
HM 
140 58 
1a 2 
14139 
4º — Joaquim Sá Lad 

5:—M. Espadinha 14 52 
— Santos Gonçalves... 1 43 46 

7:— Jesus Dias b 143 52 

8: — Rafael Correia . 144 15 

145 5 
.* — Domingos Jacinto 14 2 

11.:— José Novais 14633 

12: — Maximiano Rola 1,58 3 

13:— António Marques 1. 1 50 33 
— Alberto Alves 150 55 

15 2 
152 50 


Ea 

Depois da chegada à Póyou de Var- 
zim o Desportivo local ofereceu aos 
ciollstas e dirigentes da Volta um al- 
moço, que foi presidido pelo director 
do «Mundo Desportivo» e director da 
corrida, sr. Raúl de Oliveira, quo es- 
tava ladeado pelo sr. Santos Ivo, pre- 
sidento da Associação de Ciclismo d 
Norte, o Manuel David Amorim Alv 
presidente do Clube Desportivo da Pó- 
Voa. 
Findo o repasto, fez-se a distribui- 
ção dos prémios. 


A desistência do João Lourenço 


João Lourenço, que na etapa da 
manhã fizera um grande esforço de- 
vido no desastre acontecido em Mon- 
do, foi obrigado a desistir, pois além 
las dores surgiu-lhe uma elevada tem- 
peratura de trinta e nove graus e oito 
décimos. 

Com esta desistência, a equipa do 
Sporting passou para 2.º lugar da clas- 
aiticação colectiva, em benefício da 
Iluminante, que já não deve perder a 
taça por equipas. 


Da Póvoa de Varzim 
ao Porto 


Primeiro nesta cidade, o bi-titular 
FERNANDO JORGE MOREIRA 
foi seguldo por outro portuense 

na vitória em «amadores» — 

JOAQUIM SA 


A gentil é Insinuante artista espa- 
nhola Pepita Sansalvador, do Casino 
da Póvoa, envergou a «camisola ama- 
reias ao amador Serafim Paulo, por 
entre os aplausos da multidão. 

A partida foi dada às 17 horas e 
meia, da Avenida dos Banhos. Os cor- 
redores seguiram em compacto pelotão 
no meio de grands entusiasmo e ale- 
gria da enorme multidão, 

Passando à vista de Vila do Cond 
descendo a Argivals, Jorge Pereira, 
sofreu um furo ficando para trás 
mas cerca do Mata, já conseguira r 
colar. Em Fontafnhãs, com grando su 
presa de todos os ciclistas viu-se Ma- 
nuel Rocha tomar o comando do pelo- 
tão, mas foi entusiasmo efémero, pois 
em' brevo já os «voltistass tinham re- 
começado com a toada de clelo-turismo. 
Cavalos de Fão e Outins sho passadas 
em toada lenta. 

Em Famalicão, dísticos anunciam a 
meta. O pelotão embala e às 18,20 Fer- 
nando Moreira, em luta com António 
Castro, passou em 1.º lugar, ganhando 
a taça «Câmara Municipal», um enve- 
lope com 200500, outro com 150500, por 
ser o primeiro corredor do Norte, uma 
camisa, 24 lenços, ainda outro envelope 
com 50800, uma garrafa de vinho e uma 
gravata. Ao «academista», coubo um 
objecto de arte no valor de 100500 o no 
«amador» do F. €, do Porto, Joaquim 
Sá, outro objecto de arte. 

Em Vitória, já o pelotão se tinha 
recomposto. A marcha dos clelistas 
continua sendo de clclo-turismo, pas-| 
sando todos agrupados em Ribeirão, 
Quintão e Areosa. 

Na cauda da caravana, devido à 
enérgica Intervenção da Polícia de 
Trânsito, forma-se um cortejo de mais 
de cem automóveis e apesar de só do 
momentos a momentos Os seus ocu- 

antes verem os favoritos, não desis: 
em de os acompanhar, aclamando-os 
com entusiasmo, 

Pinta, Barreiros e Castelo da Mala, 
são ultrapassadas sucessivamente pe- 
los «voltistass, Os amadores ciclistas 
da região, num gesto interessante, for- 
mam barreiras nas bermas das éstra- 
das com as suas máquinas para impe- 
dir que o público ocastone algum 


desastre, 
A subida da Ponte da Pedra, muito 
íngreme, destroçou o pelotão, João Re- 
belo logra pequena vantagem e 
manda os companheiros por breves 
momentos, 
António Marques, o «amador» do 
Arrojos, que tem um curioso «record» 
na Volta, o da andar há mais tempo 
em bicicleta, pois é o «lanterna ver- 


dn 


Os micróbios que vegetam 
na bôca são no maior número 
de casos, a causa de várias 
doenças. Oponde uma barreira 
tenaz a esses micróbios que 
lentamente preparam o terre- 
no gengival á infecção dando 
lugar á PIORREIA, 


PASTA MEDICINAL 
CouTO 


pelo seu valor terapêutico é o 
dentifrico indicado para V. Ex 
Trata: — Gengivas descarna- 
das ou a sangrar. 
Evita: — Estomatites mercu- 
riais ou bismúticas. 


melha, dos corredores, entuslasma-se 
e passa para à frente do pelotão. 

nalmente, surgem as ruas do Por- 
to. Fernando Moreira, aclamado com 
delírio nunca visto por cerca de 50.000 
essoas, entra triuntalmente no Estádio 
do Lima. 


CLASSIFICAÇÃO DA ETAPA 


Depois de luta viva e movimentada, 
os «voltistas» terminaram o dia no Está- 
dio do Lima, classificando-se nesta etapa 
a seguinte ordem 


«INDEPENDENTES» 

H Ms. 

“—F, J. Moreira 151 4 
2:— Custódio dos Reis . m. t. 
3º— Imp. Santos mt 
48 == DRA nesse teçanittad m, t 
5º— João Rebêlo Ê mt. 
Dias Santos ....... mt. 
7:— Aristides Martins . mo t. 
Bt—José Martins ..... mt. 
9::— Manuel Rocha ... mt 
10.+— Santos Rato .... mt 
11º — Djllalt ... mt 
12::— Manuel José Per mt, 

13— Luís Pereira 15140 

18.:— Julio Mourão 15152 

15. — Guilherme Jacinto - 1 51 55 
16: — Tavares da Silva ( m. t 
17::— Eduardo Lopes . mo t. 
18::— Carlos Quadros me t. 
19.:— Gaspar Paulo m. t 
20:— Jorge Pereira m. 
t 


21*— Aristides Paulo -.... m 


22: — José Ferreira . 1.523 
23*— Tulio Pereira 153 37 
«AMADORES» 

1º— Joaquim Sá 
2º— Joaquim Costa ... 
3: —M. Espadinha 
4º — Maximiano Rola «. 


5:— Serafim Paulo 

8 — António Castro ...... 
7º — Santos Gonçalves 

8.º — Rafael Correia ..... 
9.º — José Novais ... 
10: — Amandio Monteiro 
1º — Tesus Dias 

t2:— Alex, Dias ..... 

13º— Antônio Marques 


[4º — Domingos Jacinto ... 1 62 26 
15º — Domingos Silva ..... 1 52 45 
6.º — Alberto Alves ..um m t 


CLASSIFICAÇÕES GERAIS 
INDEPENDENTES» — INDIVIDUAL 


— José Martins «ue. 55 40 7 
—F. 3. Moreira 56 43 28 
— João Rebélo «um 55 50 27 
— Driss ? 5 m 6 
— Aristides Martins . 56 3 5 
6: — Djllal É 56 15 58 
*— Julio Mourão ...v. 56 19 49 
8: — Custódio dos Reis... 56 36 50 
9.º— Imp. Santos be 5 4 
10: — Guilherme Jacinto . 57 — 34 
1lt— Jorge Pereira ......... 57 2 32 
12 Santos sum DT 5 95 
13: — Manuel Rocha , 12 35 
14º — Tavares da Silva ... 57 15 52 
15: — Eduardo Lopes . su 7 
16*— Luís Pereira . 57 21 60 


m.:— Santos Rato .. 57 38 8 
18º — Tulio Pereira . a 8 
19º — Aristides Paulo uu... 58 6 12 
20*— Carlos Quadros 58 40 57 
21.+— Gaspar Paulo . 58 43 41 
— José Ferreira cu. 58 47 2 
— Manuel José Pereira 59 21 4 


«INDEPENDENTES» — COLECTIVA 
1º— Iluminante 157 33 21 
2.º — Sporting 158 19 21 
3º — Lisgás w4 21 
«AMADORES» — INDIVIDUA! 
1º— Serafim Paulo . 5 55 46 
2+— Maximiano Rola ... 57 — 28 
3º — Domingos Jacinto 51 a 2 
4º — Joaquim Sá .. 5129 32 
5º — Rafael Correia... 3 a 
— Joaquim Costa .. 57,33 20 
— Santos Gonçalves .... 87 33 41 
— Antônio Castro 5 5 42 
—M. Espadinha . 58 73 
— Jesus Dias .. 58 46 20 
Amandio Monteiro .. 58 7 3 
12º — Alex. Dias ........ 5 29 6 


(Continua na 6.º página) 


ste, em velocidade 


ar gti nor 


O Comercio do Porte 


NE US 


De origem Americana Reconstruidos 


COM CHUVAS OU SEM CHUVAS. 


recebido: 
Inda: 


Nabo Bola de Neve 

aces Repolhudi Nabo Meio longo das Virtudes 
lerraba do Egioto (para mesa) Nabo Inglês comprido 
Cenoura de Quérand Nabo salolo Redondo 


dl Cenoura de Mant 
Repolho D'Etampes (multo tempsrão) CONS dO oransenay Nabo da Méga ro 


Couve Sabola das Virtudes ouve de Brux Nabo Norfolk 
Gouvo Lombarda Grando eringeis róxa o Branco Ohato (o mais 
Couve Bacalan Grande Espinatres de Virotlay temporão) 


Alem das variedades o: 


Repolho Holanda Pó Alto 


Repolho Holanda Melo Pé 
Repolho Coração de Bol 


Se deseja 


rvido com escrúpulo, confie o seu pedido à 


siderada vencedora a equipa que tiver 
o corredor mais bem classificado indi- 


.* 96 — A classificação individual é 
feita pela forma seguinte: 

a) — Em cada ctaps — pelo melhor 
tempo feito; 

b) — Na classificação geral — pela 
adição dos tempos feitos nas diversas 
etapas, 

Art M: — Os tempos registados so 
podem ser considerados oficiais depois 
de sancionados e tornados publicos pelo 


CICLISMO 


A XI Volta a Portugal 


(Continuação du 5.º página) 


O banquete do homenagem à cara- 
vana da Volta, no Palácio 


13º — Alberto Alves 0 10 6 Sport Lisboa e Bentica .. o À de Cristal 
José Novais «mm 60 21 43 Sporting Clube de Portugal à 
Domingos Silva . 6 32 du G D «A iluminante es 1 Em ambiente de franca camarada- 
António Marques... 62 16 B1 Académico assim 1 |gem desportiva, efectuou-se, ontem, à 
noite, no Palácio de Cristal, na sala 
«AMADORES» — COLECTIVA «Camisola da Vitória» Holandesa, um jantar de homenagem 
Bos ciclistas e comitiva da XI Volta 
1º— Lisgás um un Ja vestiram a «camisola ama: a Portugal. 


— Campo Ourique ..... 14 58 59 | polo de primeiro da classific Os valorosos atletas tiveram nesta 
3* 2 F, C, do Porto um 115 2 52 | individual: festa de, confraternização, provas da 
4+— Sangalhos D. C;... 116 2 46 EPE, maior, admiração e carinho por parte 
5º = Duminante AMT 1d 15 DRE Res das entidades oficiais e dirigentes da 
8: — Benfica mono 121 48 16 | Onotre Tavares (F, C. Porto) organização do festival de ontem no 


Custódio dos Reis (Sporting) Estádio do Lima — a chegada no Porto 


As etapas para hoje E 1. C. Porto) Numa ideia feliz, bem compreendida 
Jod. HaDATa- SPAM? por todos, o governador civil do Porto, 
José Marias (NUminante) sr. coronel Joviano Lopes, elemento de 
; ” acção é figura do alto prestígio, reuniu 

a gente do desporto, numa festa que 

decorreu em perfeita harmonia. Nas 
duas mesas de honra, sentaram-se: go- 
vernador civil do Porto, sr. coronel 
Joviano Lopes, ladeado por Fernando 
Moreira, vencedor das duas etapas de 
ontem; dr. Manuel Carvalho, delegado 
da organização da Volta e secretário 


Depois da apoteótica chegada a esta 
cidade, os cicistas da «Voltas conti 
nuam, hoje, a sua ronda, numa trada 
que, dividida, vat do Porto a Aveiro. 

Às etapas a disputar, a 22.º e 23%, são 
as seguíntes : 


EM «AMADORES: 


Jose Martins (Benfica is 
3. Lourenço Junior (Sporting). 
ximiano Rola (LISgÁS) ava. 
PORTO-ESPINHO, 29 QUILÔMETROS, | Setatim Paulo (Lisgás) 

CONTRA. RELOGIO 


Os que andam na Volta do sr. governador civil de Lisboa; dr. 
(Porto (Gala) António Pinheiro Torres, delegado do 
Carvalhos 13.000 Depois das desistências abaixu descri- 
Granja 9.000 tas andam na prova os seguintes concor- T 


Espinho”. 7000 | rentes: 


INDEPENDENTES 
Futebol Olube do Porto 


Total ... 


ESPINHO-AVEIRO, 60 QUILOMETROS 
1 — Fernando Jorge Moreiro 


Espinho Er 4 — António Dias dos Santos 
var ú 
Ratatreja, + 00 | Sporting Olubo de Portugal 
Angeja o OA 5 — João Rebilo 
+ 12.000 7 
Aveiro a 1 — Aristides Martina 
Total suco 60.000 9 — Julio Mourão 


10 — Custódio dos Reta 


Amanhã, descanso em Aveiro rings 


Amanhã a caravana da «Voltas tem 
o ultimo dia de descanso, em Aveiro Na | Grupo Desportivo «A Iluminantes 
quinta-feira, a prova recomeça, com «3 A 
etapas que indicamos a Tegub, ame 13 — Eduardo Lopes 
28. 14 — José Martins 


15 — Jorge Pereira , 


AVEIRO-SANGALHOS — 46 KLM PA pel 
Aveiro 17 — Guilherme Jacinto 
Etto aba : pa 18 — José Santos Rato 
Mamarosa = 000 19 — Driss 

Malaposta 14.000 20 —DjtiaM 

Sangalhos 4.000 


Tamos | Sangalhos Desporto Olube 


21 — Tulo Pereira 
24 — José Gaspar Paulo 


Total. 
SANGALHOS-COIMBRA, 31 KLM 


Sangalhos 
dnadia, (desvio) ., ado Clube Desportivo LI s NE, 
calhada capi antos Júnior, da 
Coimbra 20,000 27 — Tavares da Silva Júlio, Silva, vice-presidente 
“| 2 — Artstides Paulo — : di do FC. do Porto; Jorge 
po ri rrelra, vice-presidente da Cá- 
Ato ESA Carlos Qua: mera Municipal'do Porto; Mário Carl 
f valho, delegado da Direcção Geral dos 
ida Sport Comércio e Salguelros Desportos: | Virgílio “Azevedo, director 
o . fectua- /o Académico P. C.; o nosso prezado 
a a a DoreDrPEr aa 35 — Manuel José Pereira colega Raúl de Oliveira, director da 
a aa rova; António Pinto Machado, direc- 
a Individuais or do Palácio de Cristal, e Santos Ivo, 
1.º etapa — Lisboa-Setubal ....... “ arena da Associação de Ciclismo 
. e -F. AU 1 a " jo Norte, 
E E RS jo o = za sd Praise Santos Noutros lugares, os corredores, dele- 
4: etapa — Faro-Castro Verd 102 apelido gados é elementos da Volta. 
.* etaDa — Castro Verde-Bej si E Uma nota expressiva: entre os cl- 
|" etapa — Beja-Evora - AMADORES dlistasy por convite do sr. governador 
Y - - Estremoz . civil do Porto, encontravam-se os país 
Do SE palcemos:Portalai 59 | Futebol Clube do Porto do atleta do F. €. do Porto, Fernando 
etapa — Portalegre-C Branco so 3. Moreira. 
br! É Co-Covilhã sa St — José Novais Aos brindes, em nome da cidade do 
etapa — Covilhã-Guarda 45] 52 — Joaquim sá Porto, falou o sr. governador civil do 


Porto, que saudou os ciclistas e comi- 


By E 
80 — Joaquim Costa «Netos tiva da Volta, destacando o represen- 


etapa — Guard 
etapa — Viseu-Vila Real 


= Vi A a 75 | Académico Futebo! Clube tante do F. C. do Porto, vencedor das 
18% alia 2 Mirandeia: Braga 80 duas etapas de ontem; dr, Manuel de 
18+ etapa — Bragança-Chaves 103 53 — Antônio Castro Carvalho, que no final do seu discurso 


ia abraçou o chefe do distrito; Santos 


JVAS fe “AS SEM 
Alípio Dias & Irmão APROVAM SEMPRE... 


Se ainda não fez os seus altobres, lembramos que é a 
ocasião, para semear os afamados REPOLHOS DE HOLAN 


ENTES DE CAMARAS DE AR NOVAS 


Para carros ligeiros e pesados 


alfa: Aos preços oficiais no nosso 
Vila Nova 


gora uma óptima 


DA, recentemente Enfrega imedi 


armazem da Avenida da República n.º 832 — 


Manuel! Ferreira & C.:, Ld.: 
Eua augusto Rosa, 156 — PORTO — Telef. 925 


ra de Provence 


Trevo violeta 
Trevo Branco, anão 
Bersim ou da Alexandria 


naturalmente, 


s pretendia-se, 
ovos etementos para a modalidade, 
natural que, de centena e meia de prati- 
cantes, pelo menos dois terços continuem. 
Não se ignora que 


«Apa», organiza uma comissão consti- 
or Armando Marques de Sousa, 


ultimamente recebidas, temos sempro à venda as Nacionais, que vendemos aos melhores preços E bre 


certos clubes foram 
buscar elementos do Basquetebo:. o que 
se nos afigura prejudicial 
tarão ao seu desporto favorito, Mas estes 
constituem, claro, a parcela menor 

Quanto a nós, mais importante que o 
simples recrutamento, era a necessidade 
de se criarem équipas com nova noção 
da modalidade, Feitos esses jogadores e 
essas équipas e lançadas estas na luta de 
primeiro piano, temos a certeza de que 
o andebol adquiriria de novo a beleza 
que perdeu e que as regras e alguns árbi- 
tros lhe querem restituir. 

A grande maioria das nossas équipas 
é formada por elementos bastante gasto 
sem possibilidades de melhoria, procu- 
rando, lógicamente quase só defender-se 
Impõe-se a renovação dos quadros ; mas 
como fazê-la ? 

Lançando entre 05 consagrados um ou 
outro novo, a experiência ? Substituindo 
elementos já menos 


disputando-so a «Alberto Ferraz 
Carneiro» e outros prêmios. y 

A partida é feita no parque de Nossa 

e o percurso da 


A «SEMENTEIRA», de Alípio Dias & Irmão RUA DE MOUSINHO DA SILVEIRA, pois eles vol- 


PORTO — TELEFONE 7578 
N. B. — Não confundir a nossa Casa é defendor os seus interesses PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDA 


Senhora da Saúde, 
prova é de 5.000 metros. 


director do 
«Mundo Desportivos, quê foi entuslás- 
ticamente saudado, e Júlio Silva, que 
agradeceu as homenagens prestadas ao 
seu representante — Fernando Moreira. 


Rogério Santos, do Académico, con- 
quistou a taça «Início», elimi- 
nando na final, Alberto Peixoto, 
do Lawn-Ténis Clube da Foz, 

por 4-6, 7-5 e 6-3 


efectuou-se um 
com a colaboração 
da Emissora Nacional, para a distri- 
bulção de prêmios aos corredores da 


Perante numerosa 


-Ténis Clube da Foz, a final des- 
ta taça, cuja disputa se tinha iniciado 
no domingo anterior. 

Venceu o novel praticante Rogério 
Santos, que pela primeira vez entrou 
em competições despé 
te tornelo admirá 
graças à sun excelente actuação, co) 
seguindo eliminar durante à 
tenistas de valor: 
dr. Prata de Lima, que eram cotados 
como prováveis vencedores. 


O «par» Luís Baptista-Manuel Matos, 
eliminando na final, Alfredo Har- 


O sr. governador civil do Porto, ao 
saudou o público, 
apresentados os corredores por Lança 


duma vez vários 


primeiro caso há vantagens e in- 
convenientes. Há vantagens, se na équipa 
houver eementos capazes de gularem o 
ensinando-lhe aquilo que 
e não aquilo que geralmente 
Poderá verificar-se esse facto 
nos nossos clubes? Há desvantagens na 
hipótese contrária — «queimar-se» o novo 
e sobrecarregam-se os velhos. 

No segundo caso há que ver a que 
nível a équipa se manterá. A juventude 


ortivas, tendo nes- 
comportamento. 


A Fernando Moreira, foram entre- 
«Governador Civil do 
orto», «Câmara, Municipal do Portos, 
«Secretariado», «José Donas» e 500500, 
dos desportistas de Famalicão; 
corredor do Salgueiross, M. J, 

uma caixa de refrigerantes. 


novo colega, 


O festival na pista do Lima 


* 


Para ANVERS e HAVRE 


assim como para a SUIÇA, com fretes 
corridos e com transbordo em ANVERS 


Vapor «GONÇALO VELHO» 


Recebe carga no RIO DOURO em 28 


vara carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes ; 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO, Teleis 


dy Júnior-eng. Irineu Pais, con- 


dos juniores e as suas qualidades de as- 
quistou aquele trofeu, por 6-2. 


similação suprirão, em conjunto com os 
restantes consagrados, a maior experlên- 
ia dos substituídos ? Eis quanto a nós 
o problema a resolver, se não se quer 
que a equipa acuse sensível 


Antecedendo a chegada dos evoltistasp, 
realizou-se no velódromo do Lima 
jornada quase popular. 
Disputou-se uma prova 
em séries, pois a inscrição reuniu 33 con- 


Nos <courts» da Foz, disputou-se a 
final desta taça, destinada a «pares» 
de 2.º categoria, vencendo 0 «par» Luís 
Baptista-Manuel Matos — e muito bem 
— que antes era já considerado como 
favorito, dado o seu melhor conjunto. 

Saliente-se a actuação de Luís Bap- 
tista, quo com esta taça, é à 

nos campeonatos 
nesta época. 


Foram disputadas 4 séries, sendo três 
de oito e uma de nove concorrentes, 

Ficaram apurados para a final, os se- 
Agostinho Marques e 
Celesgno Duarte e 

Joaquim L. Sá e Amá- 

lo Maia (3) e Amandio Cardoso e Al- 
bino Lopes da Silva. 

As eliminações começaram a fazer-se 
a partir da volta n.º 5. 

O final da prova deu a vitória a Laurb 
Lopes, seguído de Celestino Duarte, 

Dois veteranos entraram, a seguir, na 


Estas são as duas formas geralmente 


guíntes elementos 
Os novos, ao começarem algo apren- 
deram, mas muíto mais têm para apren- 
der e com facilidade o conseguem. Os 
evelhos» já «sabem» tudo e não abdicam 
fácilmente da sua forma de actuar. quer 
individualmente, quer em conjunto. 
Porque não tentar manter as équipas 
de Juniores, ensinando-lhes conveniente- 
mente a técnica e a táctica do Andebol. 
como eie é e não como geralmente sa 
pratica ? Porque não levar essas équipas 
pela escada regulamentar : segundas, re- 
lançando-as gradua!. 
mente em lutas mais fortes, sempre sob 
vigilancia de pessoa competente ? 
Estamos em crer que, chegado ao pri- 
no das nossas competições, cs 
jovens de hoje levavam uma preparação 
&, sobretudo, um espírito de equipa rara- 
mente encontrado presentemente. 
Mais uma época (em geral não há se- 
gundas categorias) e os novos estariam 


ALPHARD 
ALGENIB 
ALDABI 

ALGORF 
ALKAID 


Os resultados dos jogos realizados to- 
ram os seguintes : 
Dr. Prata de Lima venceu José Luís 
por 6-0 e 6-1 
Peixoto venceu dr. 
Pestana, por 6-3 e 6-4. 
Rogério Santos venceu Raul Rocha, por 


14787 


o. 
Carlos Moreira venceu José Lemos, por 
Alex. Magalhães venceu Mário Soares, 


José Amaral venceu Raul Bessa, por 


Dr. Oliveira Pinto venceu A. J. Men- 
ro, por 6-0 e 7-5. 


ROTTERDAMSCHE ZUID AMERIKA LIJN 


Para: RIO DE JANEIRO, SANTOS e BUENOS AIRES, 


VAPORES: 


LISBOA 


Wiese & C.”, Lda. 
Rua do Alecrim, 12-A 
Telef. 2 0181/2-2 8976 


Alberto Peixoto venceu Jorge Mar!- 
nho. por 6-1 e 6 

Dr. Prata de Lima venceu Manuel Pei- 
xoto, por 7.5 e 

Rogério Santos venceu Fritz Uhlfelder, 
por 1-6, 6-3 e 6-1. 

José" Amaral venceu Alex. Magalhães, 
por 6-3 e 6-1. 
Alberto Peixoto venceu dr. 


nos grupos principais, tendo arrastado ou 
encontrado aí um ou 
nada mais idoso que não pudesse ter 
vindo da origem apontada. 

A renovação de valores estava feita « 
talvez o Andebol fosse então o. 


Os clubes da Associação, reunem, 


Rogério Santos venceu dr. ide; rito 


Lima, por 7-5, 2-6 e 9-7. 

Alberto Peixoto venceu José Amaral, 
por 6-1 e 6-1. 
Resultados dos campeonatos oficiais 


de Caldas da Raínha 


estas provas, 
tiveram o patrocínio da Câmara Muni- 
cipal de Caldas da Raínha, a colabora- 
tão da Administração do Hospital Rainha 
D. Leonor e o apoio da Federação de 


Para um assunto de ordem regula- 
mentar, reunem, hoje, à noite, na sede 
da Associação, os clubes filiados. 


Terminaram, 


Livres Trânsitos 


Recebemos 6 agradecemos, do Clube 


Verificaram-se 40 inscrições. Desportivo dg 


Vapor NORTH KING 


Para RIO DE JANEIRO e SANTOS 


Recebe carga em princípios de Setembro. 
TRATAR COM OS AGENTES 


LISBOA 


A. Moreira & C. L.'º |Manuel Pinheiro Chagas 
R. Infante D. Henrique, 61-1º|Pr. Duque da Terceira, 24-4,º 
Telefones, 25515-22923 


PORTO 


Telefone, 4200 


A mesa de honra do jantar oferecido pelo coronel Joviano Lopes, que se vé trânsito para “a época 
na gravura, dando a direita a Fernando Moreira 


NOTAS AVEIRENSES | ho V É A L I N 


O Beira-Mar vai reorganizar os seus 
grupos de futebol — O treinador 
Petrack e novos reforços 


A jornada final, com numerosa e ele 
gante assistência, foi presidida pelo Di- 
rector Geral dos Desportos, 
cramento Monteiro, e nela se verificaram 
os seguintes resultados nas Meias Finais 


Singulares homens — Dr. Manuel Vi- 
venceu Ruí Pereira por 8-10, 7-5, 

6-1; António Botor venceu Joaquim Nu- 
nes dos Santos 6-1, 6-1; António Boter 
venceu dr. Manuel Vinhas 6- 

Pares homens — Manuel Vinhas e dr. 
Carlos Costa vencem Joaquim Nunes dos 
Santos é Ruy Pereira 6-2, 8-2; António 
Boter e João Talone vencem Pedro e 
José Frões 6-2, 6-2; António Boter e João 
Talone vencem dr. Manuel Vinhas e dr. 
Carlos Costa 6-3, 7-5. 

Pares mistos — Marta José Silva e An- 
tónio Boter vencem Theresa Grangée € 
Domingos Constanelo 8-6, 6-4; Casal Ri- 
chardson vence Mrs. Graham e Harbord 
9-7, 9-7; Maria José Silva e António Bo- 
ter vencem Casal Richarson 6. 

—Os jogadores caldenses mais clas- 
sificados foram dr. Mineiro e A. Pinheiro 
em singulares e dr. Calheiros e José Au- 
gusto Silva em Pares. 

—Para despedida de Alberto Maia, 
que recebeu uma placa comemorativa dos 
seus 50 anos de Lawn-Tennis, realizou-se 
uma exibição entre Alberto Ferreira Maia 


pista. afim de disputarem uma prova em 
5 voltas: Salvador Henriques, do Acadé- 
mico, e José Mendonça, do F. 

Ganhou o «academista» Salvador Hen- 
riques, depois de ter manifestado supe- 
rioridade absoluta, 


José Cândido Moreira, fo! o vencedor 
do «IX Circuito da Madalena» 


Aberta a Inscrição apenas para cor- 
redores da categoria «populares; 
tou-se na Madalena, o «III Circuito», 

reendido em 30 voltas. 
em disputada e a luta entre o 1. 
e o 2º classificado foi emotiva. 

A organização técnica foi modelar e 
esteve a cargo de José Mendonça e 
Aristides Marques. 

À classificação foi a seguinte: 


1º José Cândido Moreira, 


u à preparação dos grupos de 
do Sport Clube Beira Mar 

jogador-treinador Franjo Petrack, que 
firmou contrato por um ano com a direc- 


igentes beiramarenses preten- 
dem zemodelar profundamente, os seus 
grupos de honra e das «reservas», não 
os juniores — base 
de novas esperanças, «viveiro» de futu- 
ros titulares. 

Na Federação deram entrada. aiém da 
documentação referente a Petrack 
Estoril), os pedidos de transferência para 
o clube de Aveiro, dos jogadores João 
dos Santos Conceição e Augusto Fernando 
dos Santos (do Atlético Clube de Portu- 
José da Siva Ribeiro 
de Coimbra) ; Agostinho Marques Pião e 
Antônio Ferreira Magalhães 


elestino Duarte. 

— Jorge Morais, 

— António Augusto Gulmarães. 
8.º — Joaquim Simô 

7º — Manuel Reis. 


17º etapa — Chave: ama e 
18º etapa — Braga-Monção co 90] 8port Lisboa e Benfica 
19º etapa — Moncão Viana Castelo Ki 
20. etapa — Viana-Póvom assess Er) 56 — Alberto Gomes 
31. etapa — Póvon-Porto hm 63] 59. — Domingos Silva 
1m 
Rota cr Atlético de Campo de Ourique 


O percurso 's efectuar 60 — Carlos Dias 
82 — Domingos Jacinto 
22º etapa — Porto-Espinho ... 29.000 
23.º etapa — Espinho-Avelro 60.000 63 — Rafael Correta 
24º otapa — Avelro-Sangalhos 81.000 
25: etapa — Sangalhos - Colm- 


Grupo Desportivo «A Iuminantes 


MARTANO 


bra 63000] 67 — Amandio Monteiro 
26º etapa — Cotmbra-Figuelra 68 — Manuel Espadinha 
da For 48.000 


27º etapa — Figueira do For- Desportivo Lisgás 

=LOAHO asseio 92000) 69 — Serafim Paulo 
28º etapa — Letria-Santarem 126.00 71 — Maximiano Rola 
29.º etapa — Santarem = Lisbon 80,000 


e eng. Meunier e a formação Gama Lobo 
e Eduardo Cabrita. 

A' noite no Hotel do Facho, na Foz 
do Arelho, realizou-se um animado ban- 
queto de confraternização e a distri- 
buição de prémios e proclamação dos 
vencedores no Casino das Caldas, presi- 
dindo o Director Geral, assistido do pre- 
sidente da Câmara Municipal, directores 


ting Clube de Portugal). 


PARECE NAO TER TERMINADO AINDA 
A EPOCA DE REMO PARA OS 
AVEIRENSES 


e MAR|ANO —— 


— a bicicleta da vitória, qu anda na VOLTA A PORTUGA 


Ficaram sem efeito as anunciadas re- 
gatas para o próximo dia 25, em Viana 
do Castelo. Consta que por determinação 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para HAVRE, ANVERS e ROTTERDAM 
MIOBELNER 
MIMER... 
ROTA. 


Estos vapores aceitam. igualmente, cargas a treta 
em ANVERS), para a FINLÂNDIA e interior 
HOLANDA, ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUI 
CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO. ctc. 


Para carga, tratar com os Agentes 


Agência Marítima Lusitano Americana 
Rua da Nova Alfândega, 108-2.º — Telefone 1981 — PORTO 


e delegados da Federação, etc, 
António Boter recebeu à taça «Câmara 
Municipal de Caldas da Rainha) 
das taças «Grandes Armazens do Chiado 
e a taça «Turismo»; Manuel Vinhas re- 
cebeu duas taças de Finalistas; Maria 
José Silva recebeu uma taça «Turismo» e 
João Talone recebeu outra dass taças 
Chiado; os esposos Richardson e o dr. 
Carlos Costa receberam taças de Fina- 
listas e o eng. Mário Meunier recebeu a 
taça «Grémio do Comércion, obtida pelo 
Sporting contra a Selecção das Caldas; 
ao Director Geral, aos directores da Fe- 


Caminhenses foram 
«profbídos» de remar contra os Galitos, 

Daí a não realização das provas no 
belo estuário do Lima. 
isso, Os aveirenses arrumaram os remos. 

Ainda bem !.. 

Desde que não se efectue o eencontron 
como se afirma —taivez a 
concretamente — 


da Federação os 


serve o bicampeão nacional EF, J. Moreira, 
que ontem teve mais uma importante vitória 


—& biciclefa da acinalidade, 
segura, leve, elegante, cômoda e harata 
é vendida por GONÇALVES & MELO, L.DA 
Rua Formosa, 282-PORTO 

e em BARCELOS = Rua D António Barroso, 37 
AS ES UA ras Ds a as a | 


Federação já o saiba 
porque será que os «senhores federati- 
vos» não permitem, ao menos, o «derby» 
do nosso tão desorientado Remo neste 
declinar de época pobre e francamente 


— | Sangalhos Desportivo Glube 


Total . 72 — Manuel Santos Gonçalves ATLETISMO 
74 — Alexandre Dios 
Nota: = 

A Sa Potosi dentina contare- | mesportivo de Arrolos O campeonato regional do «Penta- 

tógio pRp tlon», efectua-se no domingo 

ores do etapas 

Vencedores do e! po Pata 0s clubes tilados na Associação 
E ortuense, disputa-se, no domingo, no 
Das tiradas Já disputadas, salram vo! Desistentes Estádio do Lima, pelas. 9,80 horas, “o 
ENS campeonato ragional do «Pentations 


Por motivos vários, 4 ndonaram a | com as seguintes provas: 200, 1.500, 
prova 18 concorrentes, andando, por con- | comprimento, dardo e disco. 
seguinte 48. A inscrição termina amanhã, pelas 


23 horas, 
«INDEPENDENTES» 


Onotre Tavares 
Custódio Reis 

Eduardo Lopes 
Custódio Reis 
Jorge Pereira 


A segunda jornada dos campeonatos 
Manuel Cardoso (Académico) —3: femininos nacionais 
Jerónimo Souto (Académico) — 

Manuel Viegas (C. D. Faro) — No Estádio do Lumiar efectuo: 

P. Cabral (Sangalhos D. C) — ontem, a segunda jornada dos campeo- 
Baptista Alves (Sangalhos) — natos nacionais de etletismo femininos, 
Aniceto Bruno (F, C. Porto) — Os resultados foram os seguites: 
Manuel Jorge (Sangalhos) —7+ 80 METROS (Barreiras) — 1.º, Edite 
Baltazar Rocha (Sangalhos) — 7. Sá (Sporting), 13 5. e 9/10 (novo record 
Francisco Inácio (Sporting)—11 nacional); 2.º, Georgeté Duarte (Bele- 
João Viegas (D. Louletano) nenses). 

Onofre Tavares (F. C. Porto)—13. 60 METROS — 1.4, Ivons Martins 
Pinto Ribeiro (C. D. Lisgás)—13* (Belenenses), 8 s. e 6/10; 2.º, Dália 
Manuel Barros (D. Louletano)—13 Cunha (Sporting), 

João Lourenço (Sporting)-21.* ALTURA — Dá, Edite Sá (Sporting), 
Fernando Moreia 1,30 m.; 2º, Ivorie Martins (Belenon- 
Fernando Moreira «AMADORES» ses), 1,0 m. 


«AMADORES» Herinonte Rosa e Arroios) o Sporting, ganhou a taça 
arlos Miguel (C. À. € 0) — on: 

Guerreiro Goncalves (Bentica) — paso eia 
uís Santos (G. D. Lisgós) — Para disputa da taça «Afonso Sal- 
So veado (Sporting mio: cedo», registaram-so os" seguintes. re- 
Rodrigues da Silva (Arrolos)=1l* : 5 

Carvalheira Nunes (Arrolos)—1 CREME O LE ORE 
Alberto Coelho (8. L. Benf)-12: Pereira tBentica). 17 «. 6 1/10. Costa 
Manuel Palmeira  (individ))—13." ESTAFETA 700X1000X1.500 — 1,0, 
Fac oc Rm apo, a Cla cad 
Augusto Correia (Benfica) — 184 B/D sBentioa o Do Pam SAMA, 
Tolo Lourenço (Sporting) —19+ COMPRIMENTO — 1.º, Alvaro Dias 


João Lourenço 
Onofre Tavares 
João Rebêlo 
Imp. Santos 
F. J. Moreira 
F. J, Moreira «. 
José Martins 
Jolio Lourenço « 
F. J. Moreira 

F. J. Moreira 
F, J, Moreira .. 
Custódio dos Reis .. 


Jost Martins 
José Martins 
3, Lourenço Junior «e 
anuel Espadinha 
Maximiano Rola 
Manuel Santos Goncalves 
Joaquim Costa «Neto» 
Maximiano Rol 
Serafim Paulo . 
Jonquim Costa 
Joaquim Costa 
Serafim Paulo 


M. Santos Gonçalves Aportine), 668 mz 2, Sono Vieira 
Bestim Paulo . Steak Rio te? 300 METROS — 1.º, Artur Dias (Spor- 


Joaquim Costa . 
Serafim Paulo . 
Seratim Paulo 
Maximiano Rola 
António 


José Martins .. S. L. e Benfica tt" e 5/10;' 2.º, João Jacinto 


ESTAFETA 60X80X100 — 1.º, Ben- 
Como 6 feita n classificação fra (Durão, Dores e Paquete). 7 8, 6 
dos concorrentes 8/10; 2.º, Sporting, 27 s. e 9/10. 


O Sporting ganhou a taça, seguido 
ste a Para elucidação dos nossos presados | pelo Benfica e pelo Belenenses. 
Vitórias dos clubes leitores, transcrevemos do regulamento da 
prova os artigos que se referem à clas- 
iticação: 
RA ARE: 04: — A classificação geral divi- 
Nas vinte e uma tiradas Já efectuadas, | de-se em individual para a atribuição Ee 


tantes seus classífica- | de prémios aos corredores e em colecti- 
tveram  Cebacedorem os seguintes clubes: | va para a atribuição dos prémios das O campeonato nacional de «stars» 


equipa: 
F. C, do Porto á 
Sporting Clube de Portugal sum 
G. D. «A Iluminantes .. 
Individual n. 


9 
7 
4 tação dos tempos gastos pelos cor- | Quebrada-Pedrouços (duas voltas) a quar- 
à | Podores à que se relero 6 1º do art: 8: | ta regata do campeonato nacional de 
(os três corredores mais bem classífica- | astars», 
dos ma categoria de profisslonals-einde- | A forte ventania que soprou tornou a 
«AMADORES» pendentes» e os dois primeiros mais bem | prova, disputada por três embarcações, 
classificados na categoria de «amado: ). | bastante movimentada. 
nda categoria, o quadro 6) E 1º — Ao corredor de cada categoria | O primeiro barco a cortar a meta foi 


Na 
ue corte a meta, em 1.º lugar, com cinco )o 1.175. tripulado pelos irmãos Duarte 
RE AÇe minutos do avanço, pelo menos, sôbre o | Belo. Eram 14 h. 22 m. e 335. E nove 
Desportivo Lisgás 7 [2º classificado, será concedida a bonifl- | segundos depois concluíram a prova 
E 6 do Porto & [cação de um minuto. Tolo Capucho é Creso, no barco LIT. 
Sangalhos Desporto Glub6 juin 2 2º — Em caso de igualdade será con- O outro concorrente — «star» 769 — 
b . 1 


deração e a todos os concorrentes foram 


Caso assim não seja, temos que con- 
interessantes lembranças em j a 


cluir que os dirigentes responsáveis de- 
ram-se por satisfeitos, 
radiantes com o trabalho realizado na 
temporada de 1945-1946, e com O que à 
outros não deixaram tornar em reali- 
. a bem do Remo. 

Vários convites têm 
Secção Nautica da agremiação local para 
que as suas valorosas tripulações parti 
cipem em festivais nauticos. 

Fala-se em regatas nas pratas da Tor- 
reira e Costa Nova e num grande festi- 
val na Ria, organizado pelo Clube dos 
Galitos, sob o patrocínio do sr. governa- 

Pedro Guimarães 
Socorro Social. O programa da parte des- 
portiva compreenderá regatas com clas- 
slticadas tripulações, 
de Basquetebol. 


scom Harry Rugeron! e Teixeira Sousa 
chegou ás 14h, 32 m. e 53 
Após esta corrida, os irmãos Duarte 
Belo ficaram à frente da c-assificação 
um ponto de vantagem so- 

bre João Capucho e Crespo, 


consideraram-se 


Resultados da taça «Grémio 
do Comércio» 

O Sporting Clube de Portugal venceu 
a «Selecção Caldense» por 5-0, obtendo, 
definitivamente, o trofeu em disputa nos 
acourtesy do Hospital Raínha D. Leonor. 
Foi julz-árbitro, Alfredo L. da Silv: 
Os resultados verificados foram : 
Costa Santos -dr. 
e 6-1; Gerardo Mai 
-0; dr. Mesquita e Carmo e eng 
Meunter-Charles Harbord e H. 
6-1 e 6-4; A. Gama Lobo-J. Antônio Gon- 
calves-dr. H. Mineiro € E, Cabrita, 6-2 € 
6-1; Costa Santos e Manuel Nunes San 
tos ar. Calheiros Viegas e J. Augusto Sil- 
va, 6-1, 2-6 e 6-3 


São Martinho do Porto-Misto 
Caldense, 3-2 

do Parque Raínha D. 

Leonor, nas Caldas da Raínha, realizou-se 

este encontro. 

Ferreira Maia. Resultados : 

Domingos Constâncio-Aníbal Pinheiro, 
Sousa Machado-dr. 
lheiros Viegas, 3-6, 6-0 e 6-4; Sousa Ma- 
chado e Tomás Metello-Octávio Barrosa e 
6-0 e 6-0; dr. 
Viegas e J. Augusto Silva-Fernando Men- 
des e Leal de Faria, 
charson e Abilio Pinheiro-Theresa Gran- 
gée e D, Constâncio, 6-3 e 6-0. 

O dr. Henrique Mineiro e José Fer- 
nandes não alinharam por motivos im- 


E BOL 
Enquanto não abre à ópoca — Estu- 
demos o problema dos Júniores 

Vem de longa data a !uta pela cria- 
ção de novos jogadores, instituindo-se o 
Campeonato de Juniores. 


jornais o assunto foi debatido com mator 
ou menor largueza... 


sido dirigidos & 


Com a participação de velejadores, 

começa no próximo 
em frente da praia de Pe. 
drouços, o campeonato de 
astarsm, disputado por dois representan- 
tes de cada uma das frotas da Penín- 


Um aviso da Comissão Venatória 
Regional do Norte 


Henrique Mineiro, 
José Fernandes, 


Natação e torneio 


comissão de recepção á caravana 
da Voita a Portugal foi dirigido convite 
á Secção Nautica dos Galitos para que, 
na tarde do dia 28, a sua flotilha saia 
para a Ria, afim de saudar os ciclistas, 
aos quais vai ser oferecido um passeio, 
de lancha, na laguna até ás praia do 
Forte. S. Jacinto e Centro de Aviação 


A Comissão Venatória Regional do 
Norte informa os 
recente decreto n.º 35.808 
ara o dia 1 de Outubro a abertura 

caça às espécies indígenas. 


interessados Nos «courts» 


3-6, 3-4 e 6 Sabemos que os Galitos acederam, gos- 
tosamente, ao convite que lhes foi feito 
Nessa tarde sulcarão as águas da Ria 
os oito barcos da f'otilha, com as tripu- 
«internacionais» e campeões 
peninsulares, 
Prova simpática de desportivismo « 
atirmação de vitalidade de um dos mais 
categorisados clubes de Remo de Portu- 


Salvé 27-8-46 


Completa hoje o seu 41.º aniver- 
sário a sr.* D. Maria José dos Santos 
Sousa e Silva, de Coimbrões, Gaia. Por 
tão alegre data, e com os votos de que 
este dia se prolongue por muitos anos, 
a cumprimenta muito afectuosamente 


Casal Ribeiro, 


VARIAS NOTICIAS 
3 e 7-5; Mrs. Ri- 


O Vilanovense já tem treinador 


Fica a dirigir a secção do Vilano- 

apenas, como orientador técnico, 
do Boavista, 
que na epoca passada des- 
empenhou idêntico lugar no Rio Ave. 


igo jogador 


Coura, já treinou no Ermesinde 


O ex-médio do Salgueiros, Coura, 
treinou já no Ermesinde, ante-ontem. 


O defesa do Benfica, Gaspar Pinto, 
vai abandonar a sua actividado 


Em todos os 


mas sempre sem 


juando se fez a revisão do 
sportivo da A. H. P., lan- 
camos o primeiro ataque em forma 
obrigatoriedade regulamentar da existên- 
cia da categoria. O ataque falhou por 
pouco—um dos delegados não tinha a 
credencial em ordem, caso contrário te- 
ríamos ganho. 
Há um ano, quando se voltou a rever 
o Regulamento afim de o harmonizar 
com o Decreto 32.946, já não foi ideia e 
luta da nossa parte 
perfilhavam. Fo! introduzida no Regula- 
mento a obrigatoriedade de inscrição da 
categoria de Juniores para os clubes da 
I Divisão. O certo é que as contrartedades 
anteriormente apontadas — falta de mate- 
dificuldades de recrutamento — ou 
desapareceram, 
mente vencidas, 
Onze équipas disputaram o 
«verdadeiro» campeonato de Juniores! F 
nesta categoria veio para a nossa Asso- 
ciação o primeiro título nacional! 
foram baldados os esforços de 
alguns a favor de tantos !... 
Com a criação da categoria de Junto- 


O internacional do Benfica, Gaspar 
Pinto, que durante longas épocas 
uípa dos «encarnados, B 
jo e defesa, vai abandonar a ua 
efectuando-se, 
uma festa de homen: 
em como reconhecimento do seu es- 


Regulamento 


possivelmente, 


Empregado 


com prática de louças e vidros, para 
balcão e armazem, precisa-se. 
Falar na R. dos Caldeireiros, 220. 
Estando empregado, guarda-se si. 


A K Divisão da A. F. de Lisboa 
6 formada por 6 clubes 


muitos delegados 4 


Com a concordância dos clubes da 

IL Divisão da A, F, de Lisbon, é for- 

or 6 agrupamentos, 

Casa” Pia, Operário, Iutobol Bentiea; 
Estoril, Arroios e outro. 


PEDESTRIANISMO 


A «Volta aos Carvalhos», realiza-se 
no domingo 


E — A classificação colectiva | Disputou-se, ante-ontem, no percurso 
cd e capas e o final da. prova. | Pedrouços-Cruz — Quebrada-Trafaria-Cruz 


Propriedade Industrial 


Patentes de invenção, registo de 
marcas, nomes, desenhos e modelos 
industriais. Cunha Ferreira, Largo 
do Corpo Santo, 


27 — Lisboa 


SS nive 


Reservada aos clubes filiados da 


S. João da Madeira 


Salvé o dia 27-8-946 


Encontra-se de parabens o Ilus- 
tríssimo Sr. António de Paiva Mo- 


digníssimo sócio gerente das 


Fábricas de Calçado EVERESTE, VI. 
GOR e URANO, LTD», desta vila e 
a quem felicitamos sinceramente no 
dia de hoje e desejamos.lhe muitos 
anos futuros cheios de prosperidades. 


Os seus empregados de Escritório. 


Edi ai aa 
PIMENTAS 


COMINHOS 
CANELAS 


em grão ou moídas para gran 
des e peq. quantidades. Ven- 


demos ao melhor preço : 


Bastos, F.des & Magalhães 


PORTO 


preta e branca 
Ceilão, China, etc. 
CRAVO | 


Hoteis, Restaurantes, 
Pensões, Quarteis, Asilos 


e Particulares 


Não desperdicem os restós de 
comida. Criem porcos da raça Large 
White Yorkshire. Chegam a aumen- 
tar quilo e meio por dia! 

Criação Porcina A. DE LA LLAVE 
Rua de Vila Meã, 7 (Campanhã) 
Telefone, 6249 — PORTO 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Acoreanos» 


Para NEW YORK 


FUNCHAL, PONTA DELGADA e todos os 
demais portos dos Açores 
(com baldeação em Ponta Deigada) 


Vapor “PERO DE ALENQUER” 


Recebe carga no RIO DOURO em 26 


5. Setembro 8 Setembro 


1 Novembro 


AGENTES: 


Luiz H. da Silva 
Rua do José Falcão, 230 


Esperado em 28/8/46 
Esperado em 3/9/46 
-perado em 10/9/46 


corridos (com transbordo 
da BELGICA, LUXEMBURGO, 
ÇA, TERRA NOVA, CANADA, 


Ramalho & Silva, L.º” 


(Sede no Porto) 


Publica-se que, por escritura hoje 
lavrada nas notas do cartório do no- 
tário Dr. Casimiro Curado, da cidade 
e comarca do Porto, João Ferreira 
da Silva Ramalho, apartou-se de só- 
clo da firma supra, autorizando, po- 
rém, a que o seu apelido «Ramalho» 
continuasse a figurar na firma social 
até 31 de Dezembro do corrente ano, 
afim de que esta prossiga sem alte- 


Porto, 23 de Agosto de 146. 


O ajudante do notário Dr. Curado, 
Luís Sobral. 


Dn 
O CHIADO 


Grendes Armozens 


CORTINAS-PERSIANAS 
Dão sombra sem tirar a luz nem o ar 
Cada, colocada, pronta a funcion: 

desde 95500 


telefone 928 
para tirar medidas e apresentar 
Orçamentos gratis 


P. da Univer- 


Tem falta de carne? 


Compre leitões para assar. 
Rua de Vila Meã, 7 (Campanhã) 
Telefone, 6249 — PORTO 


FUNDOS PUBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 
NACIONAIS E FETRAMGRInOS 


BANCO BORGES & IRMAO 
PORTO — Li 


D. Josefa Maria de 
Passos Almacinha 


Missa do 7.º dia 


Sua família agradece reconhecida 
a todas as pessoas que assistiram 
ao funeral da saudosa extinta, e 
participam que na quarta-feira, dia 
28, pelas 10 horas, será celebrada a 
missa sufragando a sua alma na 
igreja do Carvalhido. 


Porto, 26 de Agosto de 1946. 
A Famíha, 


Decalcomanias 
inglêsas «NAG» 


(Marcas e figuras de passar) 
para aposição em bicicletas, 
rádios, motores, mobilias, 
frascos de perfume, artigos 

de relojoaria, brindes, 
eto., eto. 

Substituem as chapas 
metálicas. 


Uma solução adequada 
a cada caso 


Orçamentos grátis 


NAGÊ, LTD: 


P da Batalha. 90-2* - PORTO 
Telefone, 1661 


1 
=. 
agentes 
Galo & Lima cia: 
pes] relógios «Omega» e «Tissot» 
nde sortido das mais reputadas 
marcas. Oficinas de reparações. 
Rua de Santo António, 121 = 


[SENA] 


| o sEGREDO DA BOA SAUDE 
e BOA DISPOSIÇÃO 


«VITENA» 


o alimento completo por ex- 
celôncia. 


Um produto «Copam» 


gIUDO PARA ICLISMOS 


GRESPO & BORGES, LTD. 
R Candido Reis. 58-Telet 2259-2orto 


Bolancés manuais 


«AMIL» 


de várias forças 
Fabrico esmerado 


Desde 1.200$00 
FONTES & COSTA, LTD: 


115, R. Santos Pousada, 117 
Tel. 1738 — PORTO 


Corta d'ordem extroviada 


Tendo-s extraviado a carta d'or- 
dem n.º 307.238, de Esc. 22.314$90, 
com vencimento em 28 de Agosto de 
1947, a favor de António Joaquim de 
Melo Lacueva, morador em Lo- 
vim-Foscôa, vimos por este meio avi- 
Ear que passaremos nova carta de 
ordem em sua substituição, caso nos 
não seja feita qualquer reclamação 
dentro do prazo de 40 dias. 


Porto, 26 de Agosto de 1946. 
BANCO BORGES & IRMÃO. 


PRODUTOS 

ABRASIVOS 
Mós, discos, 

segmentos, blocos, 
limas, esmeril 

e Carborundum, 


Sociedade de Representações 


COUTINHOS 


LIMITADA 
P. de D. João |, 25-6.º 


TELEGRAMAS! 
MAQUIMOTOS 


rorTo 


E Comerrio do Porto 


LL) 
] os mais 
| F "20 TEOLIN, antigos 
| M 0 T 0 R 3 ç i J] e melhores ESMALTES 
E HOLANDESES 
Berg-Motor (SUECOS) 
10 HP., 1.500 r. p. m. 
PEDIDOS A: 
NEVES, LOUREIRO & C.* 
Y É PERES, PESSOA & co Piores dA Tomé, 
LIMITADA Tel. 1697>— Toleg, ePápétels. 7 OU MPORTO 
Rua dos Clérigos, 32-2.º — PORTO E E 
Tel. 6496 — Telegramos «Nelocada» || 
a ] 
RELOGIOS o: PONTO || CHRYSLER - 1946 
Si M PI EX Novo, com telefonia e 5 rodas calçadas. 
Av. dos Aliados, 160 - Telef. 7189 - PORTO 
(ELECTRICOS E NÃO ELECTRICOS) CEE O CPI 
Registam com rigor matemático as horas de entrada o (el 
e saida do pessoal, bem como as horas extraordinárias, LOÇÃO «SUNGORA» 
Muito uteis a todas as organizações comerciais e industriais ACABA VITORIOSAMENTE COM OS CABELOS BRANCOS, 
restituindo-lhes lentamente a cor primitiva, SEM OS TINGIR. 
as TDR NO NE Te Não ataca a pele nem mancha a roupa 
OTHELLO, LTD: 
RELOJOARIA SUISSA 
R. Santa Catarina, 56 
R. Sá da Bandeira, 148 — Telef. 7888 — PORTO | PORTO 
E) nte Em = 


Leiam W' 


nfagens para fedos 


ALUGAM-SE 

à espaçosos «alões para comercio e um 
esplêndido 3 andar para habitação, na 
Rua de Cedofeita, 310 (em frente à Rua 
do Breiner). Trata: Gomes Porto, 
Rua de Santa Catarina, 558 — Telefo- 


na 
ne, 6501 


AUTOMOV 
aluguer. confortáveis, de 4, 8 e 7 luga- 


res. Rua Raimundo de Carvalho, 408. 
Telefone, 3154 — Gala 140% 
AU .OMOVEIS DA LETRA Es 
de, serviço para quaia 

ALTO ALUGADORA Rus Sos “Ralção 
Bi Telef 747% 


Loja — Aluga-se 


as (Rua Fernandes Tomaz, 419, servindo 
estabel 


ALUGUERES E 


Jecimênto, stand de. 

Rutomóveis, ete. “Trata ans pre pie io 
lípio Antero — Rua 

108 — Telef, 7011. 


COMPRAS 


A QURIVESARIA 
da Pra 


da Universidade. 23, compra 
pelo máximo Ouro. dolas. Retôr'ss é 
Prata Tete? 185 1635 


AMPLIADOR 
Para «Leicar e aparelho de reprodução, 
Sempra-po; Rua Candido dos Reis, nº 


AUTOMOVEL 

compra-se, mal calçado, preferência pe- 
queno. Indicar ano, marca, característi- 
cas e preço a Ricardo Oliveira. 8 João 
da Madeira. Telef. 181 


SAILHANTES OURO É Eegaras 


Garanto que pago aos 
7 Santos Cagalho EE] 
Catarina 3 Tolet 128% 139 


COFRES — OOMPRAM-SE 


maquinas de costura é qutras. moveis 
fogões elo — Matos — Rua dos Caldel. 
reiros, 117. Telef 2110. 840s 


LOCOMOVEL 40-50 H. P. 
compra-se. Informar preço, estado de 
conservação e mais detalhes a Sousa & 
Melo, Lid*. Rua “do Bonjardim, 115 


Porto. 

LIVROS ANTIGOS 
Manuscritos-Dicionários, Revistas Lite- 
Crônicas mesmo vol. soltos. Li- 
givilização, Rua do Almada, 107º 

Porto. 


OURO PRATA E JOIAS 


OFERTAS 


A IMPERIO TEM MILHARES DE CON- 
TOS PARA EMPRESTAR SOBRE HI- 
POTECA DE PREDIOS RUSTICOS E 
URBANOS 

Se V. Ex. não dispõe de garantias, me- 

diante um flador idóneo, facilitamos to- 
das as operações, oferecendo-lhe gran- 

des facilidades de pagamento a longo 
prazo é ao mais baixo juro. Também 
compramos prédios mesmo com hipote- 
cas e outros encargos. ORGANIZAÇÃO 
IMPERIO, Rua de Santo António, 148-1 
— Telef, 4538, 


ANGOLA — REPRESENTAÇÕES 

Pesspa idónea, conhecedora de toda a 
co-ónia e a embarcar brevemente re- 
cebe representações, consignações e pro- 
curadoria. Falar das 14 ás 16 horas na 


Avenida Saraiva de Carvalho, nº 70-1 
andar ow escrever pará a mesma morada 
a José Augusto Dinis Rocha, 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 

juro desde 4 %, fracções 3 a 1.500 contos. 
transacção rápida, é nas melhores condi. 
ções, R. do Almada, 97. 


QUARDA-LIVROS 
Competente aceita escritas. Carta à Re- 
dacção a J. C. L. 15533 


MAS MELHORES CONTAS 
FAZ QUEM COMPRA 
A PRESTAÇÕES 
FOGÕES ou BANHEIRAS 
na CA ESTAO! A OMEGA 


CASA | OMEGA 
UTILIDADES 
Rua Sá da Bandeira, 409 


BOAS CONTAS 
FAZ O PRETO... 
ER Nie ei no PADARR. Qu mai] RTO 


13640 
Tó 


Aprenda a guiar... mas 


não aprenda á sorte 


Aprenderá, com método e segu- 

rança, na Mioolá cê Garagem 

Wilches, Largo do Bonjar- 
dim, ia [seg and 5377 


E 


soLo E TT o 

e às mini olas, mesmo aplicadas ao! 
Vidro, resistem permanentamente ao coni= 
tacto da água fria e a ferver. psi as 
Ferreira Fontes, Trav. de S. Paulo 


FABRICANTE DE BISCOITO 

oferece-se, com longa prática de fabrico 
de biscoito regional. Carta a: Valentim 
Aguiar, Rua de Sousa Pinto, Valongo. 


SOCIO — OFERECE-SE 

Chegado da América do Norte com ca- 
pital, para desenvolvimento de industria 
ou comércio lucrativo. Carta à Admints- 
tração a R. €. 15473 


SERRALHEIROS 


e aprendizes sem prática. Precisa 
Mota. Santo Ovidio — Vila Nova de Gala. 
15521 


3. 


TAPETES 
operário ou operária especialisados no 
fabrico de tapetes, precisam-se, Carta à 
Redacção a TAPETES. 15490 


po En E SEO 


VENDAS 


ARMAS DE CAÇA 


Vendem-se duas, calibre 12, em segunda 
mão. Tratar todos os dias uteis com o 
Centro Comercial de Vizela, Lda — vis 
zela, 


Aos srs. Oficiais do Exér- 
cito e Caçadores 


Botas altas, botins é polainas. Lapataria 
Avelar — Rua de Santo Ildefonso, ns 
an a 117 — Porto. 14119 
NOIVAS 


Linhos. pano para lençois toalha col: 
chas e enxovais, vende pelos pregos da 

fábricas a Cass João Gualdino Pereir 
Suer . Largo de 28 de Maio 27, < 
“454 Roviam sé 


30, Guimarães Telef 
amostras 


AUTOMOVEL — VENDE-SE 


Fiat. 1100, em perfeito estado. Rua de 
Santa Catarina 15334 


SENHORA — OFEREGE-SE 

para tomar conta de crianças, dando as 
melhores referências Resposta á Rua 
Alvaro Castelões, 305, Matosinhos. 1 


=== 
PEDIDOS 


AGENTES MUITO SÉRIOS 
pára todas as terras. Bos comissão, Es. 
crever apartado, 115 — Porto. 14.00 


sabendo algu- 
ma coisa de costura, 2 dama de com- 
panhia ou crianças, oferece-se. Dá e pede 
referências. Carta a S. O. 15303 


ORIADOS INTERNOS 

ainda na província que saibam ler e es- 
erever, Idade 12 à 15 anos. Travessa do 
Grande Hotel, 28. 155 


CRIADA — PRECISA-SE 

que eaiba alguma coisa de cozinha. pou- 
ca familia. Dá-se bom ordenado mas de- 
seja-ão informações. Rua do Pinheiro 
Manso, 305. 15531 


CASA OU ANDAR a 
precisa-se, para pouca família 1.º ou 2º 
zona. B. Liberdade, 24 (Cerca 4). 15487 


EMPREGADO DE ESCRITORIO 
que conheça de todo o serviço dactilo- 
grafia e redacção de correspondência 
Felar: Rua Fernandes Tomaz, 856, das 
12 às 14 horas. 1553; 


ENGLISH LADY OR YOUNG LADY 

Wanted to spend holidays in the coun- 
try whit Portuguese family, to end Se- 
ptember, to give conversation lessons to 
à young lady. Letter to this paper to 
CONVERSATION. 15514 


EMPREGADO DE ESCRITORIO 
com alguns conhecimentos e que saiba 
escrever à máquina. Precisa-se, Falar: 
Gentro Comercial da Rua 
Afonso Henriques, 113 

15535 


PRACISTA OU VIAJANTE 

Com completo conhecimento de Ferra- 
mentas, Máquinas e Acessórios Indus- 
trials, indicando idade, casas onde tem 
trabalhado e ordenado que pretende. 
Guarda-se sigilo se estiver empregado. 
Resposta à Administração ao n.º 


SOGIO CAPITALISTA 

Firma comercial com crédito firme, acet.. 
ta capitalista que disponha de 600 con- 
tos, para maior expansão dos seus ne- 
gócios. Todos os informes à disposição. 
Carta a Magalhães. 15530 


BILHAR LIVRE 

os pertences, 
vadee. Para ver é 
horas. R. 


S. Dinis, 180, 


Comions - PEUGEOT 


Para 2 toneladas, carga Qu 
Chassis com cabine, roda dupla 
6 à sobrecelente calçada, 

medida 860 x20 


pneus 


Algumas unidades em depósito 
para entrega imediata 


Em exposição no estandr 
EURICO & COSTA, LTD. 
Rua do Ramalho Ortigão, 15 
Telefone, 7543 
E re 


CHAPAS USADAS 


de aço servidas a costado de navio, ven- 
dem-se cerca de 18 toneladas, aceitando 
oferta. Rua de S. Francisco, 25-1º-D.to. 


dos 


CAMIÃO NOVO A OLEOS 

Vende-se para entrega imediata marca 
«Vulcan» 6 cilindros 7 pneus 0x9, com 
8.500 quilos de carga util e 57.20 de car- 
rocerie. Ver e tratar Pensão Pinto Bessa 
— Campanhã — Porto. 
CAMIONETE DE CARGA 


Vende-se Ford V/8 de 140 regular- 
mente calçada e bos mecanica Informa 


Socledade Agricola e Comercial do 
Norte. Ld*—Telt U5 — PRAGA 

1713 
CASA — VENDE-SE 


em 8. Pedro da Cova, óptima construção, 
quintal, perto do eléctrico, 
Administração ao G. C. 


15513 jm. 


||FIAT-1100 


Como novo 


Gorogem «lomórcio do Horton-l.o 


OPELL-KADETT 
Vende-se. Falar, Garagem sopmtício, é sa 
Portop. 


PISTOLAS, MASOARAS, AERO- 


DROGARIA CAPITO: 
IO feiot ino2 a de Santa Cata. 
rina 619 es 


=, 
ERÉDIO — VENDE-SE 

Antero de Quental, com r/c e dois 
Aires quarto de banho e grande quin: 
tal. Falar R. dos Dols Amigos, 245 — 
da Palmeira. Não se atendem inteçme: 


PACKARD 
Decapotável, 25.000 kms, Impecável. Car- 
ta à Redacção ao nº 37. 15520 


pRonUTOS QuiMICOS 

ristals de enxofre (metabisuitito de 
4, fezes de ouro em palhetas, crio- 
ral, amontaco 22º e 28º formol- 
latina peixe prata. nitrato de 
potassa, creolina e pacocreolina, sabão 
Cullaia, sulfato de soda, agulhas. sulfato 
de zinco sulfureto, ete Pedidos a Soc 
de, Pertumarias e Produtos Químicos, 
Ltd Teiat 8852 e 6383, Porto 5091 


PREDIO. OHALET EM BARCELOS 
Vendi e, com 3 andares, 
próprio para ! “ou Cos tó, com 

Erande quintal e armazem comér- 

Sto na Avenida dos Combatentes 

da Grande Guerra nº 2a 90, Para ver 


e tratar: Fábrica M. A, Coutinho & Fi- 
lhos. Ltd", Avenida Aicaide do Faria, 
13, Barcelos. 15336 
PROPRIEDADE DEVOLUTA 

visões com garagens e quintal, boa 
construção. informei A. Silva, Rua de 
Traz, 48-2". Telef. 7567. 15534 
PEKINOIS 
Vende-se casal 300800, Teler. 40 Foz. 

ass 


RADIO 

RCA Victor — de bateria com pouco uso, 
em estado de novo, vende-se em conta 
com 2 batertas de 6 volts. Ver na R, D. 
João IV, 602. 15502 


TI BOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
INGLEZ 
CASA A Por 


Sempre em depósito. 
Rus Mousinho da Silveira, 191 


TERRENO 

Vende-se, na Rua do Moreira, Optimo 

para construção Informa na mesma Rua 
o 187: «218 


TELHA SISTEMA ANTIGO PORTUGUES 
entrega imediata Comp' Ceramica das 
Devesas, Rua Conselheiro Veloso da Cruz 
n 206 Gaia Tel 3252 1428) 


TERRENO EM FAO 

Proximo da praia, com pinhal e mato, 
cerca de 4.000 m2. Informa: Rua de Traz 
48.-2º. Teler. 7587. 15534 


os 


R. da Madetra, 186. 15489 


CASA DEVOLUTA 

em S. Mamede com grande terreno ane- 
xo é tem muito vinho, produção 3 pt- 
pas aproximadamente e pode dar boa 
produção em batata e hortaliças, tem 
multa água, bom preço 120 contos. S. O. 
mostra na Rua Dr Barros o emo 


FERRO PARA CIMENTO ARMADO 
Já chegou no nosso armazem a primeira 
remessa de Inglaterra; fazei a vossa Te- 
quisição para a Soc. Portuense do Suo 
tas na Rua do Almada. 227, que imedi 
tamente serão fornecidos. 


MAQUINA DE ESCREVER PORTATIL | 
Vende-se. Rua de Cedofeita, 
15523 


Santos Oliveira 


& Irmãos 
| DOURADORES 


Senha -Bonus 


ESTE TISes ram 
Se apresentar este anúncio na 
casa Santos Oliveira & Irmãos 
ser-lhe-á feito um apreciável 
desconto em todas as compras 


Santos Oliveira & Irmãos 


DOURADORES 


Rua de Santa Catarina, 674 
(Em frente à R. Guedes de Azevedo) 


COR e CORTE 


tem Importância decisiva 
aspecto duma gabardine. 
A COR, escolhe-a V. 


Para o CORTE, escolha 


PILOTO 


o Alfaiate que se impõe pela 
sua Arte requintada ! 


no 


Rua Santa Catarina. 44 
Telefone, 2572 — PORTO 


15409 | janta 


E 
Civel o Tua do Combea toe dino 
Porto. eos 
= — | 
DIVERSOS 
Se vierdes ao Porto 


almoça! no Vasconcelos 
no Vasconcelos 
dormi no Vasconcelos 
bebe! no Vasconcelos verde branco e 
tinto — o que há de melhor. 
14660 


Praça da Trindade, 40. 


NABOS 


A HORTA PORTUENSE vende 
sementes de origem estran- 
geira, pondo à disposição dos 
seus Ex.z* Clientes os do- 
cumentos comprovativos da sua 
procedência. 


HORTA PORTUENSE 


(Casa de Confiança) 


R. Alexandre Braga, 61 
Telefone, 6696 


decorrerá-melhor se a 
dona de casa estiver 
prazenteira e atraente 


graças ao 


CREME NIVEA 


que lhe assegura mãos 
limpas e macias e um 
rosto fresco e sadio. 


De 
Pesto, Bags & Fernandes, Lido 
39, Rua Sapateiros, 10, Lubio. 


Terça-feira, 27 de 


Agosto de 1946 7 


CAMPIÃO & C. 


Tem a honra de participar a V. Ex.” a aber- 
tura das suas novas instalações, hoje, ás 13 
horas, e desde já se confessa muito agra- 
decido com a visita de V. Ex. 
nuação da sua preferencia. 


PORTO — Praça da Liberdade, 25 


e a conti- 


ID LD SDS eee ee ee EST PO 


Pee DO) 
Central electrica 


VENDE-SE, composta por um motor «Bolinder» a oleo 

25/30 H P - 800/1 000 r. p. m.-190/200 volts. Tambores, 

correias e demais pertences, tudo em estado de novo. 

Para ver e tratar na Sociedade de Tecidos ALTEX, S. A. R, L. 
Rua Nova da Giesta- Areosa- Porto 


LS 


ed) 


Oremes (dia enolte)/ Pá faclatre Pau o 
UNICO AGENTE DISTRIBUIDOR NO PAIS: 2: 
ANTÓNIO! MADUREIRA: 


R.D, 


JOÃO 1y, 602= TELEF. 214] 


-PORTO 


CHAPA E TUBOS DE COBRE 


e latão, vários comprimentos e espessuras. Ven- 
dem Silva & Dias, Ltd., Rua das Fontainhas, 19, 


LISBOA. 


PROTEGIDO... 
pela cêra antisséptica 


GIRASOL 


Nas boas casas de todo o Pais 


Fábrica : 


Trav. Fernão Magalhães, 168 
PORTO 


Aindo está a tempo 


de fazer o tratamento da sua 
BRONQUITE 


—ASMA—FLEBITE 


nas célebres e concorridas 
Caldas da FELGUEIRA 


Clima invejável, excepcional. 
mento seco, Ar purissimo de 
montanha sem humidades 
Instale-se no GRANDE HOTEL 
CLUBE, que terá um trata- 
mento de 1.º ordem 
Aberto até fim de Outubro 
Informações no Porto : 
GRANDE PENSÃO AVIZ 
Telefone, 6599 


Segure-so contra acidentes | 


Receberá um subsídio durante a 
sua incapacidade ou legará um 
capital. se morrer. 

O prémio deste seguro 
é uma bagatela. 


* de Seguros MUT “ALIDADE 
Agentes no Norte: 
EMILIO LOUREIRO * 


Rua de Santo António, 67-1.º 
Telofone, 478 — PORTO 


14082 


A! venda em todas as farmácias 


MÉDICOS 


Dr. Araujo Teixeira 
—  Masente em Agosto 14055 
Dam FR RIENR DO LIMA 
“de de eira PE 
Pulmões — Sífilis — Clinica geral) 
nai Ez PIS 
DR. MELO TAVARES 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Rua de Sá da Bandeira, 363-1.º 


Dr. Alvarenga de Andrade 


Ausente até principios de Setembro 


Des. frio Moreno e Alves Par 
E IS E VIAS ÚRINARIAS 
ás 


Dr. Adriano Marinho 
DOENÇAS NERVOSAS 
Praça Carios Alberto, 10-Telet Got 
Dr. Celestino Maia 


Director Clínico do Gerez 
Ausente no Gere». 


Parteira-Enfermeira 
MARIA JOSÉ 


Partos - todos os eatementos  quigs 
quer hora Preços mód! 
Rua do Bonfardim 898" Teles us 


E] 


— Que fazes? !!! 


— Deixa-me ! Este é 


VELHO PORTO 
CONSTANTINO 


ENSINO 


ie | 
Escola de Automobilismo 


Ensino rápido e garantido por con- 
trato ou lições à hora. Galeria de 
Paris, 102-3.º — PORTO. 


+. 
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A Gerência da casa CARLOS DUNKEL 
cumpre o doloroso dever de participar aos seus 
estimados clientes que faleceu na Suiça, em 25 
do corrente, a Ex.º Esposa do Sr. Carlos Dunkel. 


Se quere comprar bem uma casa 
e recorre aos anúncios dos jornais, 
terá de tr ver muitas dezenas. 


Supunhamos, no entanto, que vê 
só umas 40 e cado uma tem apenas 
50 degraus, 


Terá o senhor que subir 1.500 
degraus, cinco torres dos Clérigos ! 
Se consultar «A Confidente», verá 
só uma ou duas, porque procederá 
uma primeira escolha no seu 
escritório, sem dar um passo. 


A CONFIDENTE 


A maior organização do Pats, 
RUA SANTA CATARINA, 108 


DEFENDA A SAÚDE DA SUA 

PELE — PORTANTO A SUA 

BELEZA — USANDO NA SUA 
«TOILETTE» O 
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A Rua de Passos Manuel “"""""ii am: 


€ Comerris Do pero 


mentos, em maioria de aspecto maderno e atraente, são numerosos, englobando 
os mais variádos sectores. Não lhe faltam, também, cafés, pastelarias, standes de 
automóveis, uma garagem monumental e um teatro que é o primeiro do Porto e 
dos primeiros do Pais. São, assim, edifícias que chamam a atenção e dão a esta 
rua singular categoria. 

Foi a Rua de Passos Manuel escolhida para prestar homenagem e perpe- 
tuar a memória do um portuense ilustra, grande tribuno e intemerato defensor 


al 


ergue-se, 


Manuel. A 
primeira casa 


lhe deu, 
esforço 


gosa. 


T 


Companhia do Papel do Prado 


Sede — Rua dos Fanqueiros, 270 a 278 — LISBOA 


Depósito — Rua de Passos Manuel, 49-51 — PORTO 


Fabricação de todas as qualidades 
de papeis e cartolina 


De imponente e gra- 
cioso aspecto arqui- 
tectural, o edifício 
do Coliseu do Porto 
altaneiro, 
na Rua de Passos 
nossa 

de! 
espectáculos é cen- 
tro da operosa acti- 
vidade do emprosá- 
rio Rocha Brito que 


pelo seu 
inteligente | ruída em época relativamente próxima, obedeceu, já, a um traçado diferente. 


A Rua de Passos Manucl é das mais madernas artérias citadinas. Cons- 


e dedicado, o nomo| Os tócnicos e engenheiras tiveram o louvável cuidado de a dotarem com ampla 
de quo | faixa de rodagem, de mancira a atender ab necessidades da trânsito sempre cres- 


cente. Assim ampla e com passeius igualmente largos e bem cuidados, esta rua 
pade considerar-se, apesar da sua relativamante curta extensão, das mais atraan- 
tos. Estratêgicamonte situada, servindo de ligação entre a parte oriental e ociden- 
tal da cidade, vai desde a Rua de Sá da Bandeira à Praça das Poveiros, com uma 
perspoctiva interessante, embora dividida em dois sectores distintos, o que não 
lhe prejudica, digamos, a linha. 


Tem a Rua de Passos Manuel, além de intenso trânsito — é ponto obriga- 
rio de passagem de milhares de veículos e dezenas de milhares de pessoas, em 


cada dia — importância comercial igualmente consideravel. Os seus estabeleci- 


| 


Armando Pinto & Irmão 


INDUSTRIAIS E COMERCIANTES 


Máquinas — Matérias primas — Acessórios — Ani- 


linas e produtos químicos para a Industria 


RUA DE PASSOS MANUEL, 229-1.º — PORTO 


End. Teleg. API — Porto Telefone, 5884 P.B.X. 


A ILUMINANTE 


PORTO LISBOA COIMBRA 


das liberdades do povo, Escolha certa e homonagem merecida. 


Justifica-se, por tudo' isto, a publicação desta página, na qual reunimos 
um bom punhado de importantes firmas comerciais, que largamente contribuem 


para dar à cidade do Porto o seu titulo de Capital do Trabalho. 


Aços finos — Ferramentas - Máquinas 


— Motores electricos — Correias 


NETTO & C.!, L.” 


PORTO 


Rua de Passos Manuel, 180 a 184 —— Telefone, 5367 


Fundado em 1870 


MAQUINAS E ACESSORIOS 
INDUSTRIAIS 


Tintonio Maria Tavares Janior. Lºº 


16, Rua de Passos Manuel, 20 — PORTO 


"A MERCANTIL BELGA” 


DE 


ARMAND DRONSART 


MÁQUINAS INDUSTRIAIS E ACESSÓRIOS 


Rua de Passos Manuel, 40 Telef, 113 P. B. X. PORTO 


O Maravilhoso 
NEVR — DULL 
Limpa e dá Brilho a: 


PRATA FERRAGENS DE EMBARCAÇÕES 
OURO NICKEL 
COBRE ALUMINIO 
CRÓMIO ESTANHO 
LATÃO JOIAS, eto, 
ZINCO 
TIRA 


ALCATRÃO E FERRUGEM 
DOS AUTOMOVEIS 


MIGUEL VAZ 


Representante e Importador de produtos químicos para & indústria 
textil e de curtumes — Papeis estrangeiros — Couros cortidos e em 
cabelo — pelaria, ete. 


ARMAZENS : — Rua Passos Manuel, 217 e Rua Fernandes Tomás, 318 
ESCRITÓRIO : — Rua Passos Manuel, 211 — Telefones: 1489 e 4189 
Filial em Lisboa : — Rua das Flores, 47 a 49 — Telefone, 21464 


BATISTA & OLIVEIRA 


SOLAS E CABEDAIS — COUROS EM CABELO 


100 — Run de Passos Manuel — 192 PORTO (Portugal) 
TELEFONE, 649 — TELEG. : BATOLI 


Depositários do FIO «BATOLI» 


Rost & Janus, 


Máquinas e Matérias Primas, Anilinas 


Teletone, 4498 


Fronteira ao Coliseu 
do Porto, a Garagem 
de Passos Manuel, 
outro motivo arqui- 
tectónico, airoso e 
delicado, — constitui 
mais um «ex-libris 
ta Rua Passos Ma- 
muel, que lhe dovo 
tando parto da sua 
“ovimentação. Mo- 
telar, no sou gó- (É 
oro, a Goragem 


»riza-se, 


ederoso espirito 
igente e organiza- 
Jor de Rocha Brito. 


LUXOR 


Bom radio entre os melhores 


Disbribuidores para o Norte: 


J.Rocha L.ia 


Rua de Passos Manuel, 166 


Em frente ao Coliseu 


Papeis Pintados Estrangeiros 


CASA FIGUEIREDO 


Rua de Passos Manuel, 9 a 11 — Telefone, 5438 — PORTO 
(Próximo à Rua de Sá da Bandeira) 


ii 


Especializada só em PAPEIS PINTADOS 


= 
Metais 

POUPA 

TEMPO, DINHEIRO E TRABALHO 
MAIS ECONÓMICO DO QUE LIQUIDOS, Pós 

OU PASTAS DE POLIR 

NÃO PRECISA DE SER AGITADO 

NÃO SE ENTORNA 


A VENDA NAS BOAS CASAS 


Limpa 


REPRESENTANTE Luís Rodrigues Teixeira nus passos Manuel, 1194: —Tetes. 7155 


A BISALIA, L.”” 


Fábrica de espelhos e biselagem de cristais — Vidro de segurança 
para automóveis — Vidros de fantasia e vidraça — Tabuletas gravadas 


RUA DE PASSOS MANUEL, 40 — TELEFONE 4275 P.B.X. 


Succ.s 


e Productos Quimicos para a Industria 


Rua Passos Manoel, 70 - 1.º — Telef. P. B. X. 437 e 4319 — End. Telegrafico ROSEATE — PORTO 


União Mercantil 
JOSÉ COELHO DA ROCHA E SILVA, LTD* 


COMPRA E VENDE : — Caldeiras, Maquinismos novos e usadas, e 
Acessórios para indústria, Sucatas de ferro e metais 


FÁBRICAS E NAVIOS 
Filial : Campo 24 de Agosto s/m 
AUTOMOVEIS USADOS E ACESSORIOS 
A CASA NO GENERO MAIS ANTIGA DO PAIS 


J. PARENTE, LTD: 


TECIDOS — COLCHAS — MALHAS 


28, Rua de Passos Manuel, 25 Rua de Fernandes Tomás, 854 
Telefone, 5181 — PORTO 


FAZENDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 
ARTIGOS DE ALTA NOVIDADE 


FERREIRA DA SILVA 


Telefone, 4414 PORTO 


A. 


Rua Passos Manuel, 28-1.º 


RIBEIRO & PORTO, 
LUSO-CICLISTA 


AGENTES — IMPORTADORES 
246, Rua de Passos Manuel, 250 e 127% Rua Santo Ildefonso, 129 
Telefone, 6196 (Por chamadas) — PO RT O 


LTD: 


AFONSO & TORRADO, LTD. 


Representações — Comissões — Consignações 


Rua de Passos Manuel, 126-9.º, Sala 1 PORTO 


ARMAZEM DE FAZENDAS 
RIBEIRO, SANTOS & C: 


RUA DE PASSOS MANUEL, 199 
Telefone, 2476 


LTD: 


PORTO 


ALÍPIO AUGUSTO MACHADO 
Gabardines «ALIAMA» 


LANIFICIOS — REPRESENTAÇÕES — CONTA PRÓPRIA 
Rua de Passos Manuel, 89-1.º — Telefone, 5995 — PORTO 


AUTO-CONTINENTAL 


Acessórios para automóveis — Peças FORD e CHEVROLET — Pneu- 
máticos — Baterias — Ferramentas — Rolamentos—Amiantos—Oleos 


Rua de Passos Manuel, 242-1.º — Telefone, 4584 P.F. — PORTO 


MANUEL DE OLIVEIRA E SOUSA, SUC. 


ARMAZEM DE MALHAS, MIUDEZAS, ÓPTICA E NOVIDADES 
185, Rua de Passos Manuel, 187 — PORTO 
Telefone, 6245 


ARAU TOS 


Alfaiate para Homens e Senhoras 
M. CONCEIÇÃO 


P. SOLER 


Rua de Passos Manuel, 259 - 261 


CASA VILAS BOAS 


Tudo para Electricidade 
65, RUA DE PASSOS MANUEL, 67 — TELEF. 1507 — PORTO 


TELHAS É TIJOLOS TODOS 05 MODELOS 


EEE = 0 
ENTREGAS IMEDIATAS É QUALIDADES 
PEDIDOS A EDUARDO SANTOS 


— FR. PASSOS MANUEL, 591: paso | 


Armazem de fazendas brancas 
JOAQUIM A. MOREIRA ALVES, LTD.' 


72, Rua de Passos Manuel, 74 — PORTO 


Telefone, 13 Telegramas: MORALVES 


Relojoaria CAMPOS 
de LICINIO MOREIRA CAMPOS NUNES 


Grande variedade de relógios — Marcas de reputação mundial 
CONSERTOS GARANTIDOS 


230, Rua de Passos Manuel, 234 PORTO 


FRANCISCO MACAMBIRA, LTD: 


TECIDOS — MALHAS E MIUDEZAS — EXPORTAÇÃO 
Representantes das Fábricas Imperial de Borracha, Lda., de Luanda 
(SOLAS E TACÕES MARCA FIB) 

Rus de Passos Manuel, 191-1.º 

Telefone, 1574 


PORTO 
Telegramas: BLFUR 


Fornecedores de forros e aviamentos 
ás melhores alfaiatarias do País 


Secção de lanifícios e execução superior 


de trabalhos de alfaiataria 


Augusto Pinto & Magalhães 


Telefone, 4146 PORTO 


VINTE anos de bom trabalho em quasi todos os cinemas do País. 
Fornecimento, reparação, modernisações de todas as cabines. 


RUA DE PASSOS MANUEL, 194-2º a PORTO P. SOLER — LISBOA — PORTO 


EMPREZA TEXTIL DA CUCA, LTD: 
* FIAÇÃO E TECELAGEM 


FABRICA : Moreira de Cónegos Telefone, 4840 ——— VIZELA 
SEDE E ESCRITORIO : Rua Passos Manuel, 58—Telef., 114:—PORTO 


TIJUCA 
Café, Cervejaria Pastelaria e Tabacaria 


RUA PASSOS MANUEL, 208 PORTO 


ALFAIATARIA LISBOA 


CONFECÇÕES PARA HOMEM E SENHORA 
FAZENDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 


Rua de Passos Manuel, 189-1.º Teletone 6245 


PORTO 


re 


